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IMPLANTAR. 

Admistraçáo Sul do Banco Mercantil, em São Paulo 

QUALIFICAR. 
EVOLUIR. 

Acompanhando as tendências do mercado. Perse­

guindo qualidade e produtividade. É assim que o 

Mercantil tem conquistado seu crescimento. Fun­

dado em 1970, o banco expandiu-se numa re­

de supra-regional, implantando agências nos 

principais centros financeiros do país. Uma 

prova de trabalho bem estruturado. Uma 

evolução direcionada pelo claro objeti­

vo de situá-lo, solidamente, entre as 

mais importantes instituições finan­

ceiras do país. 

Ocupar espaços. 

Consolidar parcerias. 

perseguir qualidade e 

produtividade. 

Evoluir. Solidamente. 

Conquistar novos mercados. 

Valorizar, mais que tudo, o cliente. 

Ser um banco contemporâneo. 

MERCANTIL+) 
Banco Mercantil S.A. 

O Banco que dá valor a você. 

Admlnlstraçio . 5111: 
Alameda Santos. 880 . Jardim Pautist.1, CEP 01418, 5ao Paulo. SP 
lei. (011) 289.4666 . l'b (011) 289.4007 . Telex (11) 33708 
Admtntstraçio • s.~,: 
Rua do lf11)ela<lor D. Pedia 11, 307, Santo Antônio, CEP 50.Ól0, Recite, PE 
lei. (001) 224.3466 ._Fax (001) 424.1069 . Telex (81) 2424/8801 



~ONTE SUA BIBLIOTECA, 
1

~TEIRAMENTE GRÁTIS! 

resente, todos os meses, 3 pessoas 
ra conhecerem "cadernos". 
dem ser seus amigos(as), alunos(as), 
ofessores(as),colegas de curso ou trabalho. 
importante é que sejam pessoas que vão gostar 
"ler a nossa diferença". 

0MO FUNCIONA E COMO VOCÊ GANHA. 
pessoas indicadas receberão 1 exemplar 

e arquivo) da revista. Para cada 
a que tornar-se assinante você ganha 

livro de sua escolha, dentre os livros 
'nde do mês. 

INDICAÇÕES: 

~orne:, ..................... ............ ....... ...... ... , ...... .. , ... , ... ..... , ..... , .. .... ....... ..... .. . 
End:. .............. .. ......... ... ....... .... ... .... ....... ... .. .. . .. .. .. . .. .. ... .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. . Se dentro de até 2 meses algum indieado 
Bairro : ....... , ...... , ... . , ... ... ................. ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tornar-se assinante por intermédio de mala 
Cidade : ..................................................................... .. .... UF: ....... ........ dbir_edta oriun

1 
da ddesta promoção, desejo como 

rm e,peaof< em: CEP: ... .. ...................................... .. Tel.: ....... .. ..... ....... ..... .. ................... . . 
Em relação ao remetente o indicado é: 
( ) amigo(a) ( )colega de trabalho ) professor(a) 
( ) aluno(a) ( )colega de curso Código do brinde 

~orne: .. , ....................... ......... .............. ..... , .... , ..... .. ............... : .. ....... ....... . 

' End: ........................ ....... ............. ... ......... ........ ..... ........... ..... ................ .. 

Bairro : ............. .. ... .. ..... ........ ... ..... ···· ········· ·· ····· ··· ········· ········ ······· ·· ·· ········ 
Nome: .......... .... ... ..... ... .... .. ... .. ..... ... ...... .... ... ..... .... ................... : 

Cidade: ..... ................. ..... .. .......... ....... ....... ... .......... .. .. ..... UF: .. ........ .. .. . 
CEP: .......................... , .................. Tel. : ....... ..... ................... .... ...... .. .. ... . 
Em relação ao remetente o indicado é: 
( ) amigo(a) ( )colega de trabalho ) professor(a) 
( ) aluno(a) ( )colega de curso 

End : ..... ... ........... .. ..... ... .... .... ... ... ... .. .... ..... .... ... ....... ....... .. ... .. ... : 
Bairro: ... ..... ....... .. ..... .. ......... .. .......... ... .... .. .. .. ......................... ..! 
Cidade: ............ ... ................ .. ... .. ....... .. ..... ... .. ... UF ..... .. ... ..... . : 
Cep: ........ .... .... ... .. .......... .. ..... ......... · Tel. : ....... ............ ............ : 
Profissão: .............. ... .... ... ...... .. ... .... .......... .. .... .... ..... .. .. ... .. .... .. : 

O Sou leitor de bancas 

Nome:................................. .. .... .. .... ... .. ... ........... .. ....... .. ..... ...... .. .... ... .... . .D Sou assinante de cadernos 

Bairro : ............. ................ ..... .... ... .. .... .... ..... .......... ···· ······ ·········· ······ ········ 
End: .. .............................. , ..... ....... ... ...... ....... ... ... : ........ .. ..... .. ..... .. .. ..... .. . . 

Data: __ / __ /_ 

Cidade: ....... ......... ... ........................ .. ....... ....... ... .. ... .. ...... UF: ........ .. .. .. . 
CEP: ..... ... ......... .. .......................... Tel. : ..... .. ... ......... ......... ... .......... .... .. .. 
Em relação ao remetente o indicado é : 
( ) amigo(a) ( )colega de trabalho ) p,ofass(1r(aj · 

"A$sinatuta do rem.entente 

( ) aluno(a) ( )colega de curso 



Fique do nosso lado 

ASSINE 

Desconto de 200/o 
para pagamento 

à vista 
r--------------------------~ 
i 
1 
1 
; 
1 

PREÇOS E F~RMAS DE PAGAMENTO 
! 
! TIPOS DE ! ASSINATURA 
: 
! 
! 1 ANO , ____ _ 
' 1 
! 2 ANOS 

ÃVISTA:-
20% de desconto 

Cr$ 1.040.000,00 

Cr$ 2.080.000,00 

PARCELADO: 
Pagamento 

Cheque Nominal 

1 cheque de 
Cr$ 1.300.000,00 

para 30 dias 

• 2 cheques de 
Cr$ 1.300.000,00 
para 30/60 dias ! , 1-------'--------~-------, 

' ! Reembo_lso postal e cartão de crédito 
não acompanha o critério. 

: '-------------------~ 
: 
' : 
' ' ! 
: 

PEDIDO DE ASSINATURA DO AMIGO 
! Nome: ________________ _ 
1 

i Endereço:----------------
' ! Bairro:·-----------------
' ! Cúkule:------- &ta.do:------

! CEP: -------- Tel.: -------, 
! Profissdo:----------------
' !: ,---------------------, 

Enviar para Editora Terceiro Mundo Ltda. 
,

111 

Rua da Glória, 122 - 1 ª andar - Glória - 20241-180 - Rio de Janeiro, RJ 
Depto. de Assinaturas 

, PEÇA TEMBÉM PELOS TES (021) 252-7440/232-3372 

MEU PEDIDO DE ASSINATURA 
Nome: _____________ _ 
Endereço: ____________ _ 

Bairro: _____________ _ 

Cú:lade: _______ Estado: ____ _ 

CEP: Tel.: _____ _ 

Proftssdo: ____________ _ 

Minha opção de assinatura é: (s) (e) (o) 
E,tou efetuando o pagamento por: 

c=Jcheque(s) nominal(ais) á Editora Terceiro Mundo Ltda. 

c::JPor telefone 
c::JReembolso Postal 

c::JVale Postal Ag. Lapa 
c::Joe acordo com a opção feita, autorizo o débito no cartão 

de crédito: -:----:--e:-:- , que tem validade até_L_ 
(rome do cartão) 

Nome do titular do Cartão 

Nº do Cartão 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

DATA: ._/._/._ 
Comprador 

:,:, OU PELO FAX (021) 252-8455 
Após a validade cobraremos preços atualizados 

: L,__ _________________ ___, PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 05/07/93 1 : ___________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________ , 



IOOAN0S DE INVASÃO, 500ANOS 
JE RESISTÊNOA 
~ganização: Roberto Zwetsch 
~ o perfooo de comemora­
~es pelos 500 anos do chamado 
~ da /vnéóca, o MO é um 
~nho ecumênm, oom uma sele­
;, de textos que analisam o violento 
/treSSO de oomzação do cormeote. 
21 p. E-289 Q$ 450.000,00 

)CAMINHO BRASILEIRO PARA O 
IOOAUSMO 
lheotonio dos Santos 
Sendo um dos maiores teóricos das 
incias políticas e sociais na Améri­
i Latina, Theotonil!l dos Santos 
1~iza, neste livro, um trabalho que 
Dilos podem entender. Vinculou a 
l/lálise teórica à realidade cotidiana e 
;rocurou, de maneira objetiva e didá­
i:a, definir a posição socialista sobre 
ata problema apresentado. 170 p. 
t·288 Q$ 350.000,00 

POLÍTICA LINGÜSTICA NAAMÉPJCA LATINA 
Vírios alAores 

Reflexões sobre a poliica da ircluagem ro CXll'Ô'llne, run 
voll.me orgltlizado por Eri Pudneli Oriardi e que reúie, ertre 
ouras, Alberto Escobar, T n de Souza, Xavier Albó, Bartolo­
meu Meliá, e.los V~ Peter Fry e Se,gio Valdés Berna!. 
191 p. E-295 C!$ 700.000,00 

O COLAPSO DA MODERNIZAÇÃO - Da derrocada do 
socialismo de caserna à crise da economia mll'ldial 
Robert KLrZ. 
Indo contra I maré das si.,:,osições gerais que teriam expli­
car I derrocada dos países socialistas -que vêem na vitória 
do capitalismo e na derrota do estatismo pelas sociedades 
de mercado suas principais causas -, este livro inteligerte 
arrisca llTII leitura inesperada dos fatos. A mencionada 
débiicle represeruria, pelo cortrário, o início da crise do 
próprio sistema capitalista, bem como I confirmação do 
argllnfflo bísico de O Cllpital, de Marx. 

244p. E-291 C!$ 590.000,00 

PEDAGOGIA DA ESPERANÇA - Um reencortro com a 
Pedagogia do Oprimido 
Paulo Freire 
Síntese das grandes temáticas gestadas no auge das lutas 
sociais que agitaram a América Latina e os povos do 
Terceiro Mundo, o livro escava a história para mostrar as 
condições que deram forma ao pensamento e mostra a 
tragédia das discriminações, opressões e o drama dos que 
li.taram. O at.ior levanta os temas que nutriram li.tas e 
animaram importantes movimentos políticos nos Íltimos 
vinte anos. 
245 p. E-292 Cr$ 590.000,00 

CALDEIRÃO DAS BRUXAS 
Hermínio Sacchetta 

O at.ior dedicou 48 dos 73 anos de sua vida à prática intensa 
de atividades jornalísticas. Era considerado i.ma verdadeira 
escola de jornalismo, exercido sempre com espírito crítico e 
veicuando sobretudo temas políticos. 

161p. E-294 Cr$575.000,00 

!•·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------, 
OBS: Após a vaHdade cõoraremos preços atualizados 

Preços válldoa até: 01.07.93 

Nome . .. ... . 
CÓD. QUANT. 

Endereço ... . 

Bairro . . . . . . . .... Cidade ..... . 

Estado ........ ... . CEP ......... Tel ....... . 

Profissão ................. .. ... , · · · · · · · 
Assinale a forma de pagamento do(s) seu(s) pedido(s). 
( ) Cheque(s) nomlnal(ls) em anexo à Editora Terceiro Mundo Ltda. 
( ) Vale Postal -Agência Lapa · 
( ) Pagarei por Reembolso Postal 
( ) Autorizo débito no meu cartão . . . . . . . . . . . . . . , . . , . , . 

Que tem validade até / No valor de Cr$ . • • • • 

Cartão Nº 

ACEITAMOS TODOS OS CARTOES OE CRéDITO 

Data: ........ / ....... ./........ Assinatura do comprador Cadernos nº 162 

1 .. 

l ••••• •••. z.••··=-· ··----------------------------------------------------------------·---- --------------------------~_J 
Editora Terceiro Mundo Ltda •• Rua àa G:6r!~; 122 .1v andar• Rio de Janeiro· RJ • CEP 20241-180 • Telex: 21 33054 CTMB BR 

PEÇA TAMBÉM PELO TêLEFONE (021) 252-7440 OU PELO FAX (021) 252-8455 



ESTE PAÍS TEM JBTO? 
Pauo Rabello de Castro e 
Pal.io Carlos de Brito 
O ivro propóHe a mimar 

sobre as ~ C8IJS8S 

da estagnação econômica 
n ileira, da nstabilidade po­
iic:a e do nosso sofrineri:> no 
campo social. Os aliom 
aportam soJu;ões pa,ao res­
gate da dívida social e pa,a 
llT1B meta redisvilúção da 
rerda. 
120p. 
E-264 Cr$ 290.000,00 

oa:os DA QLEDA-0 ta­
cassodoamrismoe otiuo 
do sociaismo 
Norbeli:, Nobbio, ~ Mi­
bard, Eric 1-l ewra. 

UMA EDUCAÇÃO PARA A 
SOLIDARIEDADE 
Regina Celia Mazonl Jominl 
Artes ele 1930, as idéias 
anarquistas p!9dominavam 
np.s OfgBllizai;óes operárias 
brasileiras. O livro pn,tende 
contribuir para o estudo das 
concepi;ões e experiências 
educacionais lideradas por 
anarquistas na República 
Velha que a Hstória oficial 
esqueceu. 
135 p. 
E- 297 Cr$490.000,00 

NÓS DIZEMOS NÃO 
Eduardo Galeano 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 

Os repórteres são os narradores do 
cotidiano e do futuro. Este livro é are­
portagem com um desses repórteres. 
Aqui, na mais longa entrevista que já 
concedeu, Neiva dá o testemunho do 
que viu e participou. 
Ele narra episódios marcantes, e pemi­
te ao leror conhecer e avaliar falos não 
apenac; desoonhecidos rim, sobretudo, 
tergiversados na '1lislória oficial'. 
José Louzeiro 
464 p. E- 208 Q$ 280.000,00 

LBlURA: ENSINO E PESQUISA 
Angela Kleiman 

Buscando reavaliar como se coloca o 
ato de ler na escola, o livro aborda a Onze ensaístas ele diversas 

áreas e nacionalidades 
analisam a trajetória e o co­
lapso do comlrismo a par­
tir de 1989, as razões ele 
seu fracasso, a nova ordem 
que se seguiu à sua derro­
cada e o nAl.fO do socialis­
mo. Leitura imprescindível 
para quem está preoc(4)8-
do.com os n.mos do ml.lldo 
contemporâneo. 

A esquerda acabou? E a 
história, também? Ainda 
é possível falar em socia­
lismo? Cuba merece nos 
dias de hoje, algum inte­
resse, algum respeito? 
Pode existir dignidade na 
miséria?Estas são algu­
mas questões queiman­
tes que o autor de Veias 
abertas da América Lati­
na procura desatar nesta 
obra. 

- distânáa entre teoria e prãtica no en­
sino da leitura, o papel do aluno 
enquanto sujeito (e não mais objeto) 
do estudo e o do professor enquanto 
modelo do estudantl!I 

RELAÇÕES RACIAIS 
NO BRASIL 
Nelson do Vale Silva e 
Carlos A Hasenbalg 
Como são as relações ra­
ciais no Brasil? Qual o 
peso da variável raça na 
produção das desigualda­
des? Como essas ques­
tões se comportaram nos 
anos 80? 
172p. 
E -272 Cr$ 280.000,00 

O LIVRO DOS ABRAÇOS 
Eduardo Galeano 

AS VEIAS ABERTAS 
DA AMÉRICA LATINA 
Eduardo Galeano 
(339ecic;áo) 
Galeano, neste livro, 
quebra a cronologia li­
near de historiografia ofi­
cial para desvendar o 
saque ao continente que 
persiste desde o desco­
brimento. 
307p. 
E-247 Cr$ 700.000,00 

271 p. 
E-290 Cr$ 700.000,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. El"5aio de história 
política que começa com a 
derrota alemã na· g~rra de 
1914/18. ~ pela criação 
das dLBS Alemanhas depois 
da Segunda Guerra e anali­
sa a reurifica~. 
182p. 
E-286 Cr$ 380.000,00 

88p. 
E-226 Cr$ 260.000,00 

POR QUE CUBA? 
Coordenação: Emir Sader 
Textos de Darcy Ribeiro , 
Antônio Houaiss, Ferrei­
ra Gullar, luis Pinguem 
Rosa, Severo Gomes , 
Oscar Niemeyer e outros 
bras ile iros de diversas 
áreas compõem uma re­
flexão sobre a situação 
atual e as perspectivas 
cubanas. 
182 p. 
E-285 Cr$ 420.000,00 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra - 21 edição 

Tratar a memória como coisa viva: as­
sim faz Galeano quando escreve. Sua 
memória pessoal é a nossa memória 
coletiva, da América. Este seu novo 
livro é o testemunho de pequenos epi­
sód ios, que contam a história de 
nosso poqo e revelam, com'amor ou 
revolta, â dramãtica réafidaéle de nos- --'' 
so continente. 217 p. 

TR.ABALHADOOES EM EDUCAÇÃO 
Vera Masagão Ribeiro e Orlando Joia 
O livro é resultado de uma pesquisa 
realizada pelo Centro Ecumênico de 
Documentação e Informação (CEDI) 
sobre a atuação da Qmfederáção Na­
cional dos Trabalhadores em Educação 
- CME. O objetivo é contribuir para o 
conhecimento da militância no movi­
m81to dos trabalhadores em educação · 
nas ~ públicas do_ Brasil. 

O apaixonante testerrunho de um bra­
sileiro que acompanhou, per dentro, 
todo o processo da revolução cubana. 
Hélio Outra conhece OJba a fundo, vi­
vendo lá desde o fim da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu livro: A 
reforma agrária, As rebrmas ~A 
alfabetizaçáJ, A rrulher aJbána e are-· · · 
volução, A saúde em OJba, étc. 

E - 243 Q$ 450.000,00 80 p. E-293 Q$ 250.000,00 E-240 ~ Q$ 410.000,00 

ATENÇÃO: $e, por motivo de Insuficiência~ estoque, faltar algum Uvro de seu pedido, 
· 1 entrega será feita parcialmente e cornpk-tada posteriormente. 

213 p. 
E-296 Q$ 750.000,00 

URSS -ASCENSÃO E QUEDA 
Luiz Fernandes 

O ivro anaisa as conseqüênàas eco­
nômicas, sociais e políticas da opção 
do Leste pela ·economia de merca­
do", bem como os antecedentes e 
desdobramentos dos dramático·s 
acontecimentos que sacudiram a 
União Soviética recentemente. É lei­
tura obrigatória para os que queiram 
se situar diante das profundas trans­
formações em curso nos palses do 
Leste e refletir criticamente sobre a 
viabilidade do socialismo. 
270p. 
E-256 Q$ 310.000,00 
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MINORIAS 

Segundo o artigo 68 das Disposições Transitórias da 
Constituição, os negros descendentes dos quilombos têm 

direito à demarcação e à titulação das terras que ocupam. 
Mas enquanto este dispositivo não é cumprido, a violência 
continua a crescer e muitas famílias cujos antepassados 

eram comprovadamente escravos estão sendo impedidas de 
plantar e de viver na terra que ocupam há mais de 100 

anos em vários estados do Brasil 

Na Fazenda das rãs, em Bom Jesus 
da Lapa, Bahia, eles tentam salvar 
o que restou de suas roças, mandadas 
derrubar pelo fazendeiro Carlos Bonfim 



MINORIAS 

BAHIA: 
a expulsão das 
comunidade 
tradicionais 

Texto: Ricardo Funari 

g urante mais de um século 
eles plantaram feijão, mi­
lho, mandioca e melancia. 
Pescaram o surubim nas 

águas turvas do rio das Rãs, tiveram 
sua criação solta pelas terras que po­
diam alcançar. A Festa do Divino era 
uma alegria para toda gente. Na época 
das enchentes, quando o São Francis­
co inundava tudo em volta transfor­
mando a geografia e obrigando a 
procurarem terras mais firmes, nin­
guém precisava ocupar prefeituras e 
pedir alimentos. Eles tinham suas re­
servas. 

A fazenda Rio das Rãs fica a 70 
quilômetros de Bom Jesus da Lapa, no 
sudeste da Bahia. As entidades de 
apoio às lutas populares contam que 
eles já foram 300 famílias, que desde 
o início do século XIX colonizaram 
esse trecho do vale São Francisco. 
Hoje, não passam de 200 famílias, di­
vididas em cinco comunidades rurais 
negras: Enchú, Capão do Cedro, Bom 
Retiro, Rio das Rãs e Brasileira. Em 
carta aberta à população, datada de 
julho de 1992 e endossada em janeiro 
de 1993, essas comunidades acusa­
ram o fazendeiro Carlos Neto Bonfim, 
43 anos; de vir tentando expulsá-los 
de suas posses desde 1984, utilizando 
todo tipo de arbitrariedade. O texto 
diz o seguinte: "O fazendeiro quer nos 
encurralar em uma área de caatinga e 
alagadiço, onde teríamos que perma­
necer amontoados. Não temos terra 
suficiente para fazer roça nem direito 
de ter criação miúda, como sempre tí­
nhamos . Estamos impedidos violenta-

mente de continuar a nossa cultura, 
as nossas famílias foram esparrama­
das. O fazendeiro e seus mandados 
usam todo o tipo de armas: é arma de 
fogo, máquinas pesadas, trator, cães 
valentes, e ainda queimavam o que so­
brava da destruição. Também teve 
muita ameaça de morte a trabalhado­
res e menores." 

O conflito na fazenda Rio das Rãs 
seria apenas mais um número no qua­
dro geral da violência no campo no 
Brasil se não fossem três aspectos sin­
gulares que a diferenciam: 

- a Fundação Cultural Palmares, 
órgão ligado ao Ministério da Cultura, 
em parecer técnico datado de 19 de no­
vembro de 1992, reconhece as comuni­
dades negras de Rio das Rãs como re­
manescentes de quilombos, e solicita 
as providências cabíveis junto ao Mi­
nistério da Justiça no sentido da apli­
cação do artigo 68 das Disposições 
Constitucionais Transitórias, que as 
confirma como proprietárias legíti­
mas das terras que ocupam. No dia 21 
de dezembro passado uma comissão 
multidisciplinar de técnicos iniciou o 
levantamento geográfico e antropoló­
gico da área, para dar o suporte cien­
tífico necessário ao parecer; 

-o juiz da Vara Civil de Bom Jesus 
da Lapa, Antônio Laranjeira Barbosa, 
concedeu liminar de manutenção de 
posse às comunidades negras em no­
vembro de 1990, reconhecendo provi­
soriamente, até que o processo seja 
concluído, a legitimidade das posses 
dessas famílias; 

-o Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária (Incra) não re­
conhece o título de propriedade apre-
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sentado por Carlos Bonfim, alegando 
haver interrupção na cadeia dominial. 

Entretanto, apesar do parecer an­
tropológico, da sensibilidade do Poder 
Judiciário local e das dúvidas com rela­
ção à legitimidade da propriedade de 
Bonfim, as famílias negras continuam 
sendo violentadas: "Minhas roças ta­
vam lá dentro. Ele enfiou o trator em 
minha roça, derrubou a cerca tudo lá no 
chão e soltou meu gado." O desabafo é de 
Joaquim Francisco Xavier, 67 anos, mo­
rador daquelas terras a vida toda, assim 
como seus pais e avós, e até onde a \em­
brança pode chegar. 

João Evangelista Cardoso, mora­
dor da comunidade de Capão do Ce­
dro, construiu sua casa de madeira e 
barro, igual a quase todas dali, onde 
pretendia morar após se casar. Isso foi 
no início de 1991, logo após a conces­
são da liminar que garantia a ele, pro­
visoriamente, a posse da terra. Certo 
dia, foi surpreendido pela visita de 
dois homens armados. Um deles era 
Adenibal Xavier Pereira, gerente ge­
ral da fazenda Rio da Rãs. 

"Ele chegou, nem deu bom-dia, ris­
cou a D.20 aí no terreiro, pegou uma cor­
da, amarrou na forquilha da casa, enga­
tou a corda no girico e mandou que o giri­
queiro rompesse. Derrubou a casa", lem­
bra Raimunda Maria da Conceição, mãe 
de João Evangelista. "Aí, ele disse para o 
meu filho: 'Agora vare vai e fala pro de­
legado que eu derrubei a sua casa'." 

Adenibal confirma que derrubou a 
casa de João, porque já tinha avisado 
que ninguém poderia mais construir 
ali, já que a área estava em litígio. 

A irmã Miriam Inês Bersch, coor­
denadora da Pastoral da Diocese de 
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Bom Jesus da Lapa, fez um levanta­
mento extra-oficial do saldo da des­
truição da área, junto com outras en­
tidades que apóiam os trabalhadores, 
baseado em informações colhidas jun­
to às comunidades até dezembro de 
1992, já que nunca houve registro es­
crito das ocorrências . Os números 
apontam para 71 casas destruídas 
desde o início do conflito, 279 hectares 
de roças arrasadas somente em três 
comunidades pesquisadas e um pre­
juízo na criação que soma 509 cabeças, 
entre porcos, ovelhas, cabras, vacas e 
galinhas, nas mesmas comunidades. 
Segundo a irmã, esses números estão 
subestimados , já que se baseiam no 
que as pessoas conseguiram lembrar. 

Carlos Bonfim é presidente do 
Grupo Biai (Bonfim Industrial Algo­
doeira Ltda.), terceiro maior produtor 
de algodão do país, com uma pi::,odução 
anual de 20 mil toneladas. "E o pri­
meiro no Nordeste", afirma Luciano 
Bonfim, sócio do grupo e primo de Car­
los. Para garantir essa posição, o pa­
trimônio do grupo soma seis usinas de 
beneficiamento de algodão, oito fazen­
das, que totalizam 70 mil hectares e 
reúnem mais de 20 mil cabeças de 
gado, além de duas concessionárias de 
carro. 

Somente a fazenda Rio da Rãs co­
lheu, na safra de 1991/92, seis mil to­
neladas de algodão, tendo plantados 
quatro mil hectares para a próxima 
colheita . Para alcançar esses números 
invejáveis, a fazenda "contrata" mão­
de-obra avulsa em várias cidades da 
Bahia e Minas, através dos chamados 
"gatos" ou empreiteiros - pessoas que 
se encarregam de reunir o contingente 
de trabalhadores necessário na época 
da demanda. Assim, a fazenda não as­
sume nenhum compromisso traba­
lhista com essas pessoas. Elas moram 
em minúsculos casebres, construídos 
com madeira fornecida pelo fazendei­
ro, à beira das plantações ou no barra­
cão próximo à sede. 

Após um período de trabalho, os 
trabalhadores têm direito a receber o 
combinado, um salário mínimo por 
mês, segundo o gerente, descontados 
os gastos com alimentação que fize­
ram na cantina da propriedade. 

Geralmente, esses gastos ultra­
passam o que eles teriam a receber. 
Adenibal, o gerente, não poupa elogios 
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ao patrão, para quem trabalha há 19 
anos: ''Mesmo que eles fiquem deven­
do, ninguém sai daqui sem um dinhei­
rinho, pelo menos para a feira. Se fica­
rem doentes, tem carro o dia todo para 
a cidade. A fazenda é muito boa pra 
essa gente e dá trabalho para 800 a 
3.500 pessoas o ano todo. Inclusive 
essa gente aí que acusa o 'seu' Carlos 
de grilagem vem trabalhando aqui." 

Duas dessas pessoas são as filhas 
de Odílio Pereira Cardoso, morador 
da comunidade do Enchú, pai de mais 
oito crianças, a quem só é permitido 
plantar em uma área inferior a meio 
hectare, no quintal de sua casa de cô­
modos. "Se nós planta mais, eles des­
trói. Nós passa necessidade em cima 
dessa terra. Oh, meu Deus, que um 
dia isso há de acabar", diz Odílio. 

/ISe eu morrer 
sem minha roça, 

vou ficar tão 
triste que Deus 

nem vai me querer 
_, li 

no ceu 

Não é difícil encontrar pessoas, en­
tre os moradores das comunidades ne­
gras, que apóiem o fazendeiro Carlos 
Bonfim e acreditem que a sua chegada 
melhorou as condições de vida dos 
posseiros que sempre viveram ali. É o 
caso de Tenêncio Joaquim Vilaça, de 
75 anos, que aceitou as regras do fa­
zendeiro e recebeu seus 25 hectares de 
terra (15 hectares no alto, 10 em ala­
gadiço) em setembro de 1991, comes­
critura lavrada na comunidade Brasi­
leira. 

Terêncio, apesar de idoso e frágil, 
é homem lúcido e convicto: "Carlos é 
homem bom. Não é por tá aqui na 
frente do Adenibal, funcionário dele, 
que eu ia mentir pro sinhô. A fazenda 
ajuda a gente. Se a gente precisa de 

um trator para arar a terra, ele em­
presta. Se precisa de um litro de óleo 
ou um saco de milho, pega lá e depois 
acerta. E também a fazenda dá traba­
lho para quem quer vender o dia de 
serviço. O que seria de nós sem isso?" 

A opinião de Terêncio é comparti­
lhada por cerca de 35 famílias, que já 
receberam suas escrituras e moram 
na Brasileira. Essas famílias desco­
nhecem que suas escrituras têm pouco 
valor,já que não foi possível registrar 
o título de doação dessa área, devido 
às irregularidades na documentação 
existente. 

Carlos Bonfim não vem poupando 
esforços, nos últimos oito anos, no sen­
tido de ver todos esses negros reuni­
dos num espaço por ele designado. O 
lugar é conhecido como comunidade 
do Bom Retiro, área de terras altas, 
que essa gente tradicionalmente ocu­
pava nas épocas de chuva, quando o 
velho Chico insistia em "empurrá-la 
para cima". Mas Bom Retiro não é 
mais uma comunidade. 

O único remanescente dessa disputa 
é Francisco Acalanto de Souza, que 
vive ali com sua família. Do alto dos 
seus 98 anos, o velho Tomé, como 
Francisco é conhecido, afirma, com a 
coragem de quem já foi jagunço nos 
anos 20 e não tem mais nada a escon­
der: "Daqui eu só saio morto, por eles 
ou por Deus. Com as próprias pernas, 
nunca." Tomé pode ser encontrado to­
dos os dias, do nascer ao pôr-do-sol, ar­
rumando a sua pequena roça de feijão 
e milho, a um quilômetro da casa de 
alvenaria que ele mesmo construiu. 
No caminho da roça, ele tem que 
transpor duas cercas e o faz com a cal­
ma dos que têm todo o tempo do mun­
do. Lúcido, ele é capaz de enumerar 
um a um todos os 15 vizinhos e paren­
tes que sempre dividiram aquele chão 
com ele, e agora estão na Brasileira: 
"Primeiro, ele mandou destruir as ro­
ças . Deixou mal e mal as casas. Derru­
bou as roças, arou, encheu de capim. 
Eles não podiam arrancar aquele ca­
pim para plantar uma cova de feijão, de 
jeito nenhum. Aí botou os caminhão­
zão lá pra levar as casas embora." 

Dona Raimunda da Conceição la­
menta: "Se eu morrer sem caminhar 
dentro da minha roça, não vou nem 
para o céu, porque Deus não vai nem 
me querer, de tão triste." • 
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BAIXO AMAIONAS: 

,.,, luta pela 
preservaçao 
aa identidade 

Texto: Patrícia Terra 
região do rio Trombetas, no 
Baixo Amazonas, vive hoje 
uma tensão silenciosa. Uma 
contagem informal revela 

que há cerca de sete mil remanescen­
tes de quilombos se organizando por lá 
para fazer cumprir o artigo 68 das Dis­
posições 'I'ransi tórias da Constituição. 
O artigo diz que aos remanescentes de 
quilombos é garantida a demarcação e 
titulação das terras que ocupam. Eles 
vivem distribuídos por 18 comunida­
des no município de Oriximiná, ao lon­
go do rio Trombetas - entre as cidades 
de Porto Trombetas e Cachoeira Por­
teira - e de dois de seus afluentes: os 
rios Erepecuru e Cuminã. Enquanto a 
lei não é cumprida, apesar dos esfor­
ços da Associação das Comunidades 
dos Remanescentes de Quilombos de 
Oriximiná, criada em 1989, o territó­
rio é invadido por interesses diversos. 
Os descendentes dos escravos foragi­
dos perdem terreno, enquanto inicia­
tivas extrativistas de minério e 
preservacionistas da natureza passam 
a dividir o espaço. 

Os negros começaram a se instalar 
na região do Baixo Amazonas no sécu­
lo XVIII, fugindo de fazendas de cacau 
próximas a Santarém. Eles formavam 
os quilombos - aglomerados de pes­
soas que trabalham para si sem elos 
com o sistema dominante - para so­
breviver na selva. Mesmo depois da 
abolição da escravatura, a memória 
da perseguição foi mantida. O período 
colonial foi sucedido pelo chamado 

avanço da fronteira agrícola e das 
frentes pastoril e extrativista na Ama­
zônia.Na região do Trombetas, rica em 
castanhais, os caçadores de escravos de­
ram lugar aos executores do sistema de 
patronagem, em que os remanescentes 
dos quilombos eram obrigados a vender 
a castanha que colhiam a forasteiros 
que empunhavam títulos falsos de pro­
priedade das terras. Ainda hoje, o negro 
oom mais de 30 anos de idade se lembra 
da infância cheia de medo. Quando che­
gavam barcos com brancos, as mães, 
traumatizadas, gritavam: "Corre que lá 
vem o pega-pega." 

No final dos anos 70, a ameaça vol­
tou a se manifestar com intensidade. 
A Amazônia começava a receber 
transferência de capitais do Centro­
Sul, visando à instalação de segmen­
tos industriais. No caso da região do 
rio Trombetas, que conta com uma das 
quatro maiores reservas de bauxita do 
mundo, os investimentos foram dire­
cionados para a extração do minério -
principal matéria-prima do alumínio. 
A Mineradora Rio do Norte - empresa 
de economia mista com participação 
da Vale do Rio Doce e consorciada a 
multinacionais - se instalou na mar­
gem direita do Trombetas em 1979 e, 
no mesmo ano, na margem esquerda, 
o governo criou uma reserva biológica 
com 385 mil hectares. 

Dez anos mais tarde, o governo de­
cretou também a criação da Floresta 
Nacional Saracá Taquera na margem 
direita do rio, entre as cidades de Porto 
Trombetas -sede da Mineradora Rio do 
Norte - e Cachoeira Porteira. O plano 
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Descendentes de 
escravos desce o 
rio Trombetas em 

sua canoa 

agora é a construção de duas hidrelé­
tricas através da Eletronorte: uma em 
Cachoeira Porteira e outra na cachoei­
ra Chuvisco, rio Erepecuru, para for­
necer energia à indústria da minera­
ção. As hidrelétricas, quando em ope­
ração, vão inundar os castanhais. 

Toda esta ocupação verificada nos 
últimos 24 anos é vista pela Associa­
ção das Comunidades dos Remanes­
centes dos Quilombos de Oriximiná 
como um verdadeiro "roubo de terra". 
Para Rui Brasil Rocha, ex-cliretor da 
associação e atual representante da 
entidade na Comissão Nacional dos 
Atingidos por Barragens da Amazô­
nia, "o pessoal não quer cumprir o ar­
tigo da Constituição porque sabe que 
os negros ficariam com a posse de toda 
a área". Segundo ele, os maiores cas­
tanhais estão dentro da reserva bioló­
gica, invadida permanentemente pe­
los remanescentes, causando proble­
mas com a fiscalização do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis (lhama). 
"Passamos dias no meio do mato para 
pescar, comer e colher a castanha, que 
é vendida aos atravessadores e levada 
até Oriximiná, de onde é repassada 
para as usinas de beneficiamento. Se 
o lhama pega, toma a castanha, o pei­
xe e até a canoa. Isto, quando não há 
violência física", denuncia Rui Brasil. 

Ele acredita que o apoio dos ecolo­
gistas à criação da reserva biológica e 
da floresta nacional foi bem intencio­
nado, porque objetivava preservares­
pécies como a tartaruga-da-Amazô­
nia. "Eles só não sabiam que por trás 
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dessas medidas estava a finalidade de 
despejar o negro do Trombetas. No 
fundo, a reserva foi criada para impe­
dir que se formassem favelas em volta 
da mineradora, o que acabou aconte­
cendo. Mais cedo ou mais tarde, o ne­
gro teria que desocupar toda a região", 
analisa. 

Na opinião dele, a solução seria 
transformar a reserva biológica em re­
serva extrativista de castanha, onde o 
monitoramento das tartarugas seria 
desenvolvido pelo lhama. Mas o pro­
blema maior atualmente é a ameaça 
de construção de hidrelétricas na re­
gião. "Q_uem mora lá não tem para 
onde ir. E sair dali para morrer depois 
da inundação." 

Enquanto o desamparo ronda os 
negros, a cidade de Porto Trombetas 
conta com seis mil habitantes, entre 
1.400 funcionários da Mineradora Rio 
do Norte e seus dependentes. Com 
hospital, recepção via satélite de três 
redes de TV, postos da Telepará e dos 
Correios, supermercado, escola gra­
tuita e de excelência, clubes recreati­
vos e até pistas de motocross, a cidade 
foi erguida onde havia um dos maiores 
povoados dos remanescentes. Os téc­
nicos que vieram do sul, principal­
mente de Minas Gerais, usufruem da 
grande infra-estrutura plantada no 
meio da selva. 

Os antigos habitantes trveram que 
construir barracos ao lado da cidade, 
constituindo nova comunidade que, 
na verdade, é uma favela batizada de 
Boavista. Hoje, as mulheres traba­
lham na cidade, com cara de Primeiro 
Mundo, como empregadas domésti­
cas; eventualmente, os homens pres-
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tam serviços pesados à Mineradora. O 
processo de favelização também se dá 
em volta do cant(;!iro de obras aberto 
para a construção da hidrelética de 
Cachoeira Porteira. Os negros, afasta­
dos por tratores, ergueram outro po­
voado, apelidado pelos funcionários 
da Eletronorte de Vila Macaco. 

A associação já tomou algumas 
providências legais com relação à so­
brevivência dos remanescentes. Repre­
sentantes da entidade travaram con­
tato com a Procuradoria Geral da Re­
pública, em Brasíli~, e conseguiram 
que a Comissão Pró-lndio de São Pau­
lo iniciasse um estudo quanto às ori­
gens dos habitantes da região. En­
quanto a demarcação não é feita ofi­
cialmente, a associação promove cons­
cientização entre os remanescentes 
para que, por conta própria, cada um 
vá delimitando seu espaço. 

No difícil trabalho de comprovar 
as origens dos negros de Oriximiná, a 
associação pode contar também com o 
apoio da antropóloga Eliane Cantari­
no O'Dwyer, que coordena um grupo 
de estudos e trabalho de campo na 
Amazônia, à frente da pró-reitoria de 
extensão da Universidade Federal 
Fluminense. Ela pretende publicar 
em livro os resultados da pesquisa que 
desenvolve, "a fim de contribuir para 
evitar o genocídio" daquela população. 
"Temos dados que comprovam a ge­
nealogia dos remanescentes. Pelo sis­
tema de parentesco e a partir da me­
mória social é possível fazer a recons­
tituição", garante a antropóloga. 

Os dados históricos recolhidos na 
pesquisa são de viajantes que visita­
ram a região no passz.do, como Barbo-

sa Rodrigues, em expedição realizada 
para o Ministério do Império, e os na­
turalistas Otile e Henri Coudrea u, en­
carregados pelo governo do Pará de 
mapear geograficamente a área entre 
1898 e 1900. Relatórios dos presiden­
tes de províncias, datados do século 
XIX e disponíveis no Arquivo Nacio­
nal, registram expedições visando à 
captura de escravos foragidos na re­
gião, e também amparam a pesquisa. 
"No relatório de viagem de Mme. Cou­
dreau há referências a um guia escra­
vo que levou o casal de naturalistas às 
cachoeiras do Erepecuru, e que foi re­
conhecido por um dos informantes da 
nossa pesquisa antropológica como 
seu tio-avô", conta Eliane. 

As pesquisas permitem afirmar 
que os negros escravos eram exímios 
cahoeiristas e buscavam o alto dos rios 
como esconderijo. "Assim, eles manti­
veram contato com os índios nativos, 
como os Kashiwana, Tirió e Wai-Wai, 
e construiu-se uma identidade étnica 
diferenciada, a partir de uma multi­
plicidade de pressões que atingiram 
os dois grupos", explica a antropóloga. 
Rui Brasil confirma: "O pessoal tem 
costumes indígenas, como a pajelan­
ça, mas mantém características afri­
canas, guardando, por exemplo, a 
dança lundum." 

Segundo Rui Brasil, o espírito dos 
quilombos permanece, apesar da mis­
tura cultural. "Somos todos parentes. 
O povo vive viajando para visitar fa. 
miliares, o que mantém o nomadismo 
dos negros fugitivos." Para a antropó­
loga Eliane Cantarino, conserva-se 
também a tradição do uso comum das 
terras pelas comunidades. "Na de­
marcação oficial será necessário levar 
em conta que os remanescentes culti­
vam a terra em esquema de trabalho 
comum e familiar. Eles dizem que não 
consideram a propriedade privada in­
dividual", alerta. 

Para quem ainda tem dúvidas 
quanto ao espírito dos quilombos, bas­
ta conferir as placas colocadas à beira 
dos rios pelos negros que vivem na 
área, e que dizem: "Terras coletiva~ 
dos remanescentes dos quilombos". E 
a autonomia que caracteriza o grupo 
tentando se eternizar através dos 
tempos, desta vez na hc1sca pelo reco­
nlwe1mento oficial da legislação que 
garante seus direitos. • 
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A falência amazônica 
Bispo do Acre denuncia o abandono 
econômico e social das populações da região 
e afirma que o sonho de Chico Mendes acabou 

Ricardo Lessa 

[i] esde que o primeiro bar?o 
europeu percorreu o rio 
Amazonas, em 1542, a re­
gião amazônica ocupa um 

lugar especial no imaginário coletivo. 
Nos séculos XVI e XVII, era o Eldora­
do que mobilizava os sonhos. Hoje, é 
uma espécie de paraíso botânico e an­
tropológico, onde as utopias ainda po­
dem se realizar. A realidade social da 
região amazônica, contudo, desenco­
raja totalmente esses sonhos. 

A Amazônia passa por um dos 
momentos mais graves de sua histó­
ria. O alerta vem de uma das perso­
nalidades mais influentes e respeita­
das da região, Dom Moacir Grechi, 
bispo do Acre e Purús há 20 anos. 
Com gestos largos, apontando para o 
mapa, ele identifica os ianomâmis, 
em Roraima, sofrendo com a invasão 
de seu território por garimpeiros, o 
alto rio Negro, abandonado, o Juruá 
e o Purús, com a população poente e 
miserável, e o Acre, sua prelazia, com 
uma realidade semelhante. 

''Vivemos um momento sem espe­
rança." A frase de Dom Moacir, de 57 
anos, soa: ainda mais grave, porque 
vem de um religioso que tem por pro­
fissão e hábito "levar a esperança aos 
desesperados". Ele compara a situa­
ção atual com a do exílio bíblico do 
povo judeu do Egito. 

O retrato social traçado pelo bispo 
está longe de s0r ich1ico: "Colonos aban­
donados, ribeirinhos sem peixe, serin­
gueiros na miséria, bairros na sajeira, 
índios cheios de doenças. No conjunto 
não se vê uma saída", resume. 

A situação ecológica não é melhor. 
"As madeiras continuam sendo derru­
badas e exportadas sem fiscalização. 
Há estradas particulares de mais de 
100 quilômetros floresta adentro para 
derrubada e transporte de árvores, 
sem qualquer fiscalização." 

Não é difícil imaginar a situação 
de cerco em que vive Dom Moacir 
Grechi. Ao mesmo tempo em que as­
siste às calamidades vividas pelo 
povo, é obrigado a negociar com as 
autoridades estaduais, em grande 
parte responsáveis por essas calami­
dades, para manter as obras de emer­
gência da igreja. "A situação de exílio 
nos obriga à negociação", lamenta. 

Não faltam motivos para Dom 
Moacir se sentir exilado. O Acre, em 
particular, é um dos estados mais po­
bres do país. Vive praticamente do 
repasse de verbas federais. Rio Bran­
co foi a capital que mais inchou nos 
últimos anos. Os maiores emprega­
dores no estado são os governos mu­
nicipal, estadual e federal. 

A borracha, que deu origem ao esta­
do e era o principal produto de exporta­
ção, está em queda livre nos mercados 
nacional e internacional. A queda do 
preço vem desmantelando um dos so­
nhos mais acalentados por Chico Men­
des e pelos ecologistas de todo o mundo: 
o das reservas extrativistas. ''Esse so­
nho faliu", sentencia Dom Moacir. 

"No seringai Cachoeira, uma es­
pécie de modelo de reserva extrati­
vista, os filhos dos seringueiros não 
querem mais aquela vida primitiva e 
vêm todos para a cidade", constata, 
para acrescentar que a cidade não 
oferece nenhuma perspectiva. 

"As notícias que tenho das outras 
reservas não são nada boas. Os serin­
gais estão se esvaziando, o pessoal que 
fica passa fome", diz logo a seguir. 

Dom Moacir cita uma experiência 
que vem dando certo no sul do Acre, 
na região de Nova Califórnia, muni­
cípio de Extrema. Lá, os seringueiros 
se juntaram com os sulistas para 
plantar frutas regionais, como o cu­
puaçu, o açaí e a pupunha. Com a ajuda 
de uma fundação holandesa, 180 famí­
lias estão sobrevivendo e prosperando. 

"É uma experiência com muito 
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Dom Moacir pede um novo modelç de 
desenvolvimento na região 

respeito entre os sulistas e nortistas. 
Quando se trata de floresta, quem 
opina são os acreanos; quando se tra­
ta da economia, são os sulistas que fa­
lam", explica. 

Dom Moacir pede um novo mode­
lo de desenvolvimento da Amazônia. 
Um modelo que não seja nem o da 
volta ao extrativismo nem ao grande 
capital. Em síntese, "um desenvolvi­
mento para o povo da Amazônia". 

Ele lembra das estradas intrafe­
gáveis do Acre, da situação de aban­
dono das populações da Amazônia. 
Por outro lado, aumentam os proble­
mas urbanos. "Cada dia há mais me­
ninos de rua aqui. Isso não existia na 
Amazônia. A violência também au­
menta. Todo dia uma casa paroquial 
é assaltada", conta ele. 

Por outro lado, se enfraquecem as 
vozes que denunciam essa situação. 
Jornalistas são calados com propos­
tas milionárias. A fuga dos assassi­
nos de Chico Mendes foi apenas mais 
um episódio da longa lista de proezas 
da máquina judiciária local. 

Apesar do clima de impunidade, 
Dom Moacir não se sente ameaçado, 
e avisa que não vai parar nenhuma 
das atividades que mantém. "Eu 
ando em qualquer lugar sem qual­
quer problema." Ele acha paranóia o 
medo de alguns dirigentes sindicais 
locais, que estão constantemente de­
nunciando ameaças de morte. • 
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O mais carioca 
dos cariocas 

A glória e a decadência de um rio que ajudou a construir 
a personalidade do Rio de Janeiro 

Luiz Carlos Prestes Filho 

[A] 
s ligações clandestinas de clínicas, hotéis, 
restaurantes, edifícios e casas particulares 
aumentam a força do rio Carioca quando ele 
chega ao bairro do Flamengo, no Rio de Ja­
neiro. Suas águas ficam negras e o lixo se 

acumula em grandes quantidades pelas galerias. 
Para tentar impedir a poluição da praia do Flamen­

go, o Carioca foi ligado ao emissário submarino de Ipa­
nema, mas suas águas em dias de chuva invadem a área 
de lazer, formando enormes línguas negras. , 

São os técnicos da Companhia Estadual de Agua 
e Esgoto (Cedae) que têm a função de todos os dias 

Fotos: Cristina Zappa 

controlar o ponto crítico onde o rio foi desviado do seu 
leito natural. Toda manhã homens com o logotipo da 
Cedae no peito levantam as tampas pesadas da rede 
1e esgoto e mergulham na escuridão das tubulações. 
As vezes, eles são capazes de ficar horas no subsolo 
do Rio de Janeiro para viabilizar o projeto de despo­
luição que está em pauta. 

Como médicos, os técnicos lutam pela recupera­
ção de um paciente. O otimismo da vontade não o~ 
abandona nunca. Eles têm a convicção de que sera 
possível transformar esse doente, que parece estar 
em fase terminal, numa criança cheia de vida. 



MEIO AMBIENTE 9 

O rio Carioca nasce in­
gênuo no Corcovado. Seus 

Mas hoje tudo é puro 
esgoto. São 200 litros de 

filetes de água vão se jun­
tando e tomando força aos 
poucos_. No reservatório 
Mãe d'Agua parte de suas 
águas são tratadas para 
abastecer o bairro de San­
ta Teresa, mas uma boa 
quantidade continua a cor-

"Vós, solitários gênios dos desertos 
Do meu pátrio Brasil, nunca invocados 

Té qui por nenhum vale, cujas vozes 
Doçura deram do Carioca as águas" 

esgoto por segundo. 
O rio Carioca alimen­

tava a cidade do Rio de Ja­
neiro. Suas águas vinham 
através de extensas tubu­
lações até os Arcos da 
Lapa que levavam a água 
da base do morro do Des­
terro (Santa Teresa) até o rer até as favelas Serro-

Corá, Vila Cândido e Gua-
rara pes. Em seguida, o 
Carioca passa pelo Largo 
do Boticário e em alguns trechos abertos na rua das 
Laranjeiras. Depois ele desaparece debaixo do asfalto 
que sustenta o trânsito pesado em Laranjeiras e no 
Flamengo. 

As águas do rio Carioca repetem o mesmo ri­
tual há séculos; correm insistindo em trilhar esse 
caminho. Os obstáculos encontrados pelo rio nas 
favelas estão à vista. O lixo acumulado nas mar­
gens expressa a triste realidade das populações 
marginalizadas. A poluição se mistura com os 
problemas sociais que enfrentamos no Terceiro 
Mundo como conseqüência de um desenvolvi­
mento dependente. 

O Carioca ainda está 
vivo quando chega no Largo 
do Boticário. É no misterio­
so caminho subterrâneo que 
são eliminadas as suas 
energias vitais; é nesse tre­
cho que ele adoece todo dia, 
não suportando as transfor­
mações inadequadas que o 
crescimento impôs à nossa 
realidade urbana. Foi na 
luta pelo domínio dessas 
águas que ocorreu a vitória 
decisiva dos portugueses so­
bre os franceses no século 
XVI, marco que fez avançar 
o domínio lusitano na Gua­
nabara. Estão também nas 
margens perdidas do rio Ca­
rioca os alicerces da primei­
ra casa de pedra do homem 
branco, ponto zero do nosso 
início urbano. 

O rio que já abasteceu 
a cidade, hoje corre 
debaixo do asfalto, 

em galerias que 
os técnicos lutam 

para despoluir 

Gabriel Soares 

Campo da Ajuda (Cinelân­
dia). Posteriormente, os 
planos foram mudados e a 

água era levada até o campo de Santo Antônio (atual 
Largo da Carioca). As obras, sob orientação do gover­
nador Ayres Saldanha, te·rminaram em 1 723. O 
aqueduto atingia quase sete mil metros de extenão, 
vinha desde a Mãe d'Água, no Silvestre, até os Arcos 
da Lapa. 

Após todo o trabalho de captação do rio, a água 
chegava aos chafarizes, onde jorrava em profusão por 
várias bicas. Era de grande importância social e re­
presentava um avanço da engenharia. Os chafarizes 
funcionavam como locais de encontro da população, 
que ia buscar água em vários tipos de utensílios, e 
viajantes ali davam de beber a seus animais. 

Hoje, o Carioca não te­
ria capacidade de abaste­
cer a megacidade. Seu 
chafariz mais importante 
simbolicamente está cala­
do - o chafariz do Mestre 
Valentim, na Praça XV. 
Mas, com certeza, se as 
águas do Carioca forem 
despoluídas, poderemos 
com mais dignidade e or­
gulho nos voltar para o 
passado. 

Para os índios ta­
mo;ns, o C!:lrin,...a era um 
rio sagrado. A tribo atri­
buía às águas límpidas 
que vinham do Corcovado 
a virtude de dar boas vo­
zes aos seus cantores. 
Quem sabe, os artistas de 
hoje poderão um dia beber 
dessa água em qualquer 
trecho do lei to aberto ou 
escondido. Assim, a magia 
das vozes dos tamoios vol­
tará a soar sobre a baía de 
Guanabara. • 

Pesquisa Histórica 
de Milton Mendonça 
Teixeira 
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Mulher, a chave para a paz 
Com sua crescente 
influência e poder, 
as mulheres podem 
ser a última e melhor 
esperança para 
reverter os conflitos 
sociais e culturais 
da Humanidade 

Franz Schurmann• 

[A] 
ntigamente, a maioria dos 
conflitos girava em torno do 
poder e da riqueza. Hoje, en­
quanto prosseguem as dis­

putas pelo poder, mais e mais conflitos 
estão relacionados à questão cultural 
- o modo como as pessoas vivem, tra­
balham e pensam. E cada vez mais as 
mulheres estão no seu centro. 

No passado, as mulheres não eram 
tão importantes nas guerras cultu­
rais. Mas agora, por serem mais ati­
vas e poderosas na vida pública - em­
bora ainda permaneçam vinculadas à 
família e à comunidade-, as mulheres 
se tornaram símbolos e agentes da 
identidade de seus grupos. 

Isso ficou evidente, por exemplo, 
na guerra civil na Bósnia. Lá, as mu­
lheres têm sido forçadas a representar 
um papel trágico e brutalmente passi­
vo, particularmente através dos estu­
pros em massa das mulheres muçul­
manas por soldados sérvios. 

Já no Egito, onde está em curso 
uma guerra cultural entre grupos se­
culares e religiosos muçulmanos, as 
mulheres estão emergindo não ape­
nas oomo alvos, mas também como a 
vanguarda de um movimento intelec-

O maior desafio da mulher é ajudar II soluclonar os conflitos da Humanidade 
(acima, reuniiio da ONU para discutir• situação da mulher no mundo) 

tual que busca aproximar as partes 
antagônicas de modo a resolver suas 
divergências. 

Este país africano pode estar no 
limiar de uma luta de vida ou morte 
entre o regime secular, cada vez 
mais dependente do poder da polí­
cia, e grupos fundamentalistas que 
têm sido aceitos rapidamente pela 
população. E as mulheres egípcias 
sabem que, a não ser que se estabe­
leça algum diálogo entre ambas as 
partes, o Egito enfrentará uma revo­
lução ao estilo do Irã. 

No Iraque, onde os conflit.os com os 
Estados Unidos se relacionam exclu­
sivamente ao controle do petróleo do 
Golfo, as mulheres conquistaram uma 
papel de maior projeção no âmbito pú­
blico do que em qualquer outro país 
do mundo árabe. A surpreendente 
igualdade de sexos que existiu no 
Iraque durante algum tempo pode, 
inclusive, estar sendo um fator cha­
ve para que Saddam Hussein se 
mantenha no cargo. 

Poder crescente - Atualmente, 
não é preciso muito para se dar irúcio 
a uma guerra cultural. À medida que 
as instituições mundiais se enfraque­
cem e as economias se tornam mais 

precárias, as pessoas procuram extra­
vasar a necessidade de participação 
através de sua identidade étnica e re­
ligiosa. 

A auto-estima, que decorre de 
um seguro senso de identidade, se 
transforma então em uma fonte de 
poder pessoal e coletivo. E seja onde 
for que esse poder alimente conflitos 
culturais, as mulheres se tornam 
seus objetos centrais e suas protago­
nistas. 

Na Bósnia, muitas das mulheres 
que conquistaram a igualdade sexual 
foram forçadas ao exílio pelo horror 
dos acontecimentos. Mas, em outras 
regiões muçulmanas, as mulheres po­
dem estar surgindo como uma força 
fundamental, que pode contribuir 
para prevenir ou mesmo resolver con­
flit.os culturais. E, no resto do mundo, 
elas podem ser a última e melhor es­
perança para reverter as guerras cul­
turais. 

As mulheres devem perceber que 
seu maior poder repousa no âmbito 
cultural e seu maior desafio é ajudar 
a solucionar os conflitos sociais e cul­
turais da Humanidade. • 

*Franz Schurmann e professor de história e 1ooologia na 
Uriversidade da Ca1rtórn1a. em Berkeley 



CINEMA 

ÁSIA 

Hong Kong 
invade as telas 

1 Conhecida como a ''fábrica de sonhos 
do Oriente", Hong Kong está p roduzindo 
fi lmes que estão fascinando 
os espectadores de todo o m undo 

AnclrewLam* 
yaaahh!!". Este outrora dis­
sonante grito chinês está fa­
zendo os norte-americanos 
finalmente perceberem que 

o cinema de Hong Kong invadiu os Es­
tados Unidos. 

Já se vangloriando do título de ci­
dade com o maior número de proprie­
tários de Mercedes Benz, Rolls Royce 
e telefones celulares do mundo, Hong 
Kong está também reivindicando o tí­
tulo de "Fábrica de sonhos do Orien­
te". Os mais de 300 filmes que produz 
todo ano, para não mencionar a sua TV 
e indústria de vídeo bilionárias, estão 
espalhando esses sonhos por vários paí­
ses, inclusive os Estados Unidos. 

As estréias de Ghost Story e Pe­
king Opera Blues no teatro da Uni­
versidade da Califórnia, em Berke­
ley, foram tão concorridas quanto as 
de Blade runner (O caçador de an­
dróides) e Drugstore Cowboy, afirma 
Gary Meyer, vice- presidente execu­
tivo da rede de salas de espetáculo 
Landmark. "Acho que os norte-ame­
ricanos estão prontos para assistir a 
algo novo e excitante. Estimamos 
,,ue 80% da audiência da noite de es­
' ~ia eram de espectadores não-chi­
neses." 

Realmente, a indústria cinemat.o­
gráfica de Hong Kong está desfrutan­
do de um sucesso mundial nunca visto 
desde a morte do ídolo das artes mar­
ciais, Bruce Lee, há duas décadas. Po-

Dodoma (Tanzânia): filmes de artes marciais são sucesso de bilheteria 

l l 

dem-se encontrar filmes de Hong 
Kong - seus heróis de alta ação, fan­
tasmas e duendes voadores, e astros e 
estrelas de olhinhos puxados - do Rio 
de Janeiro a Joanesburgo. 

Na própria Hollywood o nome do 
diretor John Woo, de Hong Kong, está 
se tornando tão conhecido quanto o de 
S teven Spielberg e George Lucas . 
"John Woo é um hom em muito requi­
s itado. Seus fil m es r eplet os de ação 
com uma violência es tilizada são a sua 
marca registrada. E le transforma a 
violência em algo sensual", diz Todd 
Booth , historiador do cinema que está 
escrevendo um livro sobre os filmes de 
Hong Kong. 

Woo começou a ganhar fãs como o 
diretor Martin Scorcese há qua tro 
anos, no festival de cinema de Toron­
to. Seu então desconhecido The killer, 
estrelado por Chow Yun Fat, sur­
preendeu pela qualidade. 

Identidade pan-asiática - O 
que faz os filmes de Hong Kong serem 
tão melhor sucedidos do que, por 
exemplo, os da indústria cinemat.ográ­
fica indiana, que produz mais longas 
do que qualquer outro país? 

"Os filmes de Hong Kong são feit.os 
para o mundo'', explica Barbara 
Bryant, relações públicas de Los An­
geles . "Com uma população de apenas 
seis milhões de habitantes, Hong 
Kong seria louca caso não levasse em 
conta o tipo de filmes que agrada aos 
outros povos do planeta." 

Encravada em uma região do 
mundo onde metade da população tem 
menos de 24 ane1s, a indústria cinema­
tográfica de Hong '· ong t..'-lmbém está 
ajudando a criar uma nova identidade 
pan-asiática. 

"A nova geração tem mais dinheiro 
para gastar dr, que nunca e não se "'2!1-

te mais atraída ne1as Madonnas e Mi­
chael Jackso1: do Ocidente", diz 
Montgomery Hom, ator chinês-norte­
americano que trabalhou em Hong 
Kong. "Eles vestem jeans e vão ao 
MacDonalds, mas querem a s suas 
próprias estrelas." • 

4

E&critor vletnamita-nort '-americano radicado em São 
Francisco 

1 

1 
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PARAGUAI 

Oposição controla o Congresso 

E m conjunto, a oposição paraguaia 
conquistou nas urnas a maioria 

das cadeiras do Parlamento, o que lhe 
permitirá impulsionar suas iniciati­
vas para ajudar a transformação do 
país. Um eventual acordo polítirn en­
tre o Partido Liberal Radical Autênti­
co (PLRA) e o Encontro Nacional 
consagraria para essas forças o con­
trole do Poder Legislativo, ao qual a 
nova Constituição concede mais pode­
res, como, por exemplo, a decisão so­
bre a nomeação dos juízes da Suprema 
Corte de Justiça. 

Promover mudanças na hierar­
quia da Suprema Corte é fundamen­
tal para a estratégia do Encontro Na­
cional e do PLRA, que se compromete­
ram a levar à frente a investigação dos 
delitos contra os direitos humanos 
atribuídos à ditadura de Stroessner e 
os casos de corrupção que se imputam 
ao antigo regime e também a funcio­
nários da administração do recém­
substituído presidente Andrés Rodrí­
guez. 

No Senado, o partido do governo 
terá cerca de 20 cadeiras, sobre um to­
tal de 45, e a oposição unida também 
será maioria na Câmara dos Deputa­
dos. Pela primeira vez em 45 anos, a 

162-terceiro mundo/ suplemento 

Aliança Nacional Republicana - como 
se conhece oficialmente o Partido Co­
lorado - se encontrará diante de um 
Congresso adverso. Será uma situa­
ção nova e obrigará o presidente Juan 
Carlos Wasmosy a negociar os gran­
des temas com os partidos de oposição. 

Das reuniões que se realizam en­
tre a coalizão Encontro Nacional e o 
PLRA para definir a atuação conjunta 
no Parlamento participam também 
colaboradores do dirigente colorado 
Luis Argana, adversário de Wasmosy. 
Esse fato faz prever um número me­
nor de parlamentares controlados 
pelo Partido Colorado, do total que ele 
venha a obter. Argana, importante fi­
gura durante a ditadura de Stroess­
ner, havia conclamado seus simpati­
zantes a negar apoio a Wasmosy, que 
ganhou a indicação da candidatura 
presidencial do partido em um proces­
so interno caracterizado pelas denún­
cias de fraude. 

Em suas declarações depois de 
confirmada sua vitória, o candidato do 
governo anunciou a incorporação do 
Paraguai ao grupo de países latino­
americanos empenhados na liberação 
da economia, na reforma do Estado e 
na estabilidade monetária. 

SURINAME 

Ameaça de golpe 

Acomunidade internacional acom­
panha com atenção a crise desen­

cadeada em abril no Suriname entre o 
presidente Ronald Venetiaan e a cú­
pula militar, quando o chefe de estado 
decidiu substituir o chamado ''homem 
forte" Desi Bouterse como comandan­
te do Exército. 

O candidato proposto por Vene­
tiaan, Arthy Gore, foi rejeitado pelo 
alto comando militar, dominado por 
Bouterse, que esteve à frente dos go­

vernos militares de 1980 e 1990. 
O clima só desanuviou ~~----'-l 

um pouco após a resposta 
positiva do chanceler ho­
landês, Pieter Kooijmans, 
à possibilidade de enviar 
tropas de seu país para 
apoiar o governo legal­
mente constituído. "A aju­
da holandesa pode asswnir 
diferentes formas, inclusive Arthy Gore 

militar", disse Kooijmans. "Tudo de­
pende do pedido." Nos meios polítiros, 
considera-se que essa atitude pode levar 
Bouterse a pensar duas vezes antes de 
tentar dar um golpe militar. 

O governo da Venezuela, por sua 
vez, anunciou que buscará o apoio do 
continente, através da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), para 
fortalecer a democracia no Suriname. 

O presidente Venetiaan solicitou, 
durante sua visita a Caracas, nos dias 
28 e 29 de abril, apoio financeiro e téc­
nico dos países da América Latina a 
fim de ajudar no processo de democra­
tização do país. A Venezuela liderou a 
iniciativa da OEAque conduziu à rea­
lização de eleições em 1991, nas quais 
saiu vitorioso Venetiaan. 

O presidente se viu fortalecido em 
sua luta com Bouterse pelo respaldo 
que obteve da Assembléia Nacional -
41 votos de um total de 51 parlamen­
tares - para prosseguir em sua políti-
ca em relação às Forças Armadas. O 
Parlamento também pediu a renúncia 
do ai to comando militar visando a pre­
servar os interesses do Estado. 
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VENEZUELA 

Pérez processado 
P ela segunda vez, a 

América Latina assiste 
à destituição de um presi­
dente em pleno exercício de 
seu manda to sob a acusação 
de corrupção. Em 1992, foi o 
presidente Collor de Mello. 
Este ano , é a vez do vene­
zuelano Carlos Andrés Pé­
rez, um dos líderes 
social-democratas mais 
prestigiados do continente. 

Pérez já vinha em um 
processo de desgaste desde 
que, pouco depois de assu­
mir pela segunda vez a pre­
sidência, em 1988, anun­
ciou a implantação de um 
drástico plano de ajuste 
econômico. A rebelião popu­
lar contra o plano - conheci­
da como o Caracazo - resul­
tou em mais de 300 mortos. 
Ano passado, o presidente 
enfrentou duas tentativas 
de golpes militares, que re-

GUATEMALA 

ceberam apoio de alguns 
segmentos da população. 

A atual crise foi desen­
cadeada em 8 de novembro, 
quando o jornalista José Vi­
cente Rangel denunciou em 
seu programa de televisão 
dominical o uso ''irregular" 
de fundos destinados à se­
gurança. Pérez e dois ex­
ministros - Alejandro lza­
guirre, do Interior, e Rei­
naldo Figueiredo, da Casa 
Civil - foram acusados de 
comprar 1 7 ,2 milhões de 
dólares a tarifas privilegia­
das e revendê-los no merca­
do livre, obtendo um lucro 
de mais de 10 milhões de 
dólares. Esses 1 7 milhões 
eram provenientes de uma 
conta secreta destinada a 
fins de segurança. 

A Câmara dos Deputa­
dos decidiu investigar a de­
núncia e, embora o presi-

Em toda a capital, pichações acusam Pérez de corrupto 
dente tenha negado qual- Pérez, tomou posse como 
quer responsabilidade no presidente interino o sena­
caso, Rangel insistiu em que dor Octavio Lepage, do par­
a ordem partiu de Pérez. tido governista Ação Demo-

Diante da demanda de crática, que em 1988 havia 
informações dos parlamen- disputado com Carlos An­
tares, o presidente admitiu drés Pérez a candidatura do 
em março que houve "erros partido às eleições presi­
de procedimento", dando denciais daquele ano. 
margem a que uma acusa- Trata-se de um caso iné­
ção formal contra ele e os dito nos 35 anos de demo­
ex-ministros chegasse à cracia que viveu a Venezue­
Suprema Corte. Em 20 de la desde o fim do ciclo dita­
maio passado, a Corte deci- torial. Agora, Pérez vai ser 
diu que havia evidências submetido a julgamento e, 
suficientes para abrir pro- se for considerado culpado, 
cesso contra Pérez, decisão terá que renunciar de for­
que foi ratificada por unani- ma definitiva à presidência. 
midade pelo Senado. Seu mandato deveria ter-

Com o afastamento de minarem fevereiro de 1994. 

CUBA 

A escritora e jornalista cubana Marta 
Rajas esteve no Brasil para lançar seu 
livro "Cuba 1992: ·o ano mais duro da 
Revolução", que contém artigos escritos a 
partir de uma conversa da autora com 
amigos brasileiros que .queriam saber 
como Cuba estava vivendo depois da 
desintegração da União Soviética. 

A pesar dos protestos da comu­
ftcidade internacional, inclusi­
ve do governo norte-americano, 
permanece delicada a situação da 
Guatemala. Desde o fechamento 
do Congresso pelo presidente Jor­
ge SeITano, em fins de maio, a po­
pulação perdeu as esperanças que 
vinha depositando no processo de 
democratização e diálogo com a 
guerrilha. 

Primeiro presidente civil a 
receber o cargo de seu anteces• 
sor, Serrano - em uma atitude 
semelhante à tomada pelo presi­
dente Alberto Fajimori, no Peru, 
em 1992 - justificou o golpe ins­
titucional "pelo colapso na lei e 
na ordem", com referências à cor­
rupção política e ao tráfico de 
drogas. 

Serrano: golpe branco 

A convite da prefeitura de Niterói que, em 
1990, depois de receber apoio cubano para 
controlar uma epidemia de dengue 
hemorrágica, criou um intercâmbio 
científico-cultural com a ilha, Marta Rojas 
fez _uma série de palestras onde destacou 
que seu país está ''passando por muitas 
dificuldades que, com criatividade e 
alegria, estavam sendo superadas". 
Segundo ela, os Estados Unidos não têm 
mais motivos para manter o bloqueio 
econômico,já que Cuba não abriga há 
muito tempo ogivas nucleares soviéticas. 

Aparentemente, Serrano te­
ria tomado as medidas de exce­
ção com receio de um possível 
golpe de estado. Os militares -
que governaram durante déca­
das a Guatemala - não escon­
diam seu descontentamento com 
os numerosos protestos que vi­
nham agitando a capital. 
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PANAMÁ 

Filme questiona invasão 

Mais de três anos após a invasão 
dos Estados Unidos ao Panamá, 

o lançamento de um filme sobre a ope­
ração militar está despertando polê­
mica entre o público norte-americano. 

Através de cruas imagens e vários 
depoimentos, O engano do Panamá 
(P(lTl,ama deception), da diretora norte­
americana Barbara Trent, questiona a 
natureza, os objetivos e os meios utili­
zados na invasão. Segundo ela, "as pes­
soas têm reagido com raiva e dor ao ver 
o filme" ao perceberem que foram enga­
nadas a respeito da ação militar. 

O filme tem despertado críticas do 
povo norte-americano à política exte­
rior e às Forças Armadas do seu país. 
''Milhares de pessoas já escreveram 
cartas pedindo aos seus congressistas 
que reabram a investigação do Subco­
mitê das Forças 
Armadas sobre a 
invasão ao Pana­
má", conta a dire­
tora. 

Segundo os 
produtores do do-

"Feliz Natal", 
dizia o veículo 

militar 
norte-americano 

que participou da 
invasão ao 

Panamá em 
dezembro 

de 1989 

COLÔMBIA 
O governo da Colômbia descartou 
a possibilidade de restabelecer a 
curto prazo o diálogo com a 
Coordenadoria Nacional 
Guerrilheira (CNG), suspenso 
desde a morte no cativeiro do 
ex-ministro Argelino Durán, no 
ano passado. 

cumentário, escrito pelo norte-ameri­
cano David Kasper, o fato dele ter sido 
premiado com um Oscar em março 
passado o transformou em um êxito 
de bilheteria nos cinemas das 50 cida­
des onde está em exibição nos Estados 
Unidos. Apesar disso, ainda persiste 
a censura imposta pelas cadeias de 
televisão privadas daquele país, que 
se recusam a exibi-lo. 

A invasão ao Panamá, em 20 de 
dezembro de 1989, provocou extra­
oficialmente a morte de 4.000 pessoas 
- entre os quais muitos civis-, cerca 
de 20.000 refugiados, além de prejuí­
zos materiais da ordem de 2,2 bilhões 
de dólares. Mas Washington reconhe­
ceu somente 524 mortos do lado pana­
menho e 27 baixas entre os soldados 
norte-a me rica nos. 

A afirmação foi feita pelo próprio 
presidente Cesar Gaviria ao 
participar de um Fórum pela Paz 
junto com organizações 
guerrilheiras que já depuseram 
armas, como o Movimento 19 de 
Abril (M-19), o Exército Popular de 
Libertação (EPL), Quintín Lame e o 
Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores. No mesmo sentido 

BOLÍVIA 
A cabeça do 

ex-ditador Gar­
cía Meza está a 
prêmio. O gover­
no boliviano ins­
tituiu uma re­
compensa de 238 
mil dólares para 
quem, no país ou 
no exterior, forne­
cer informações García Meza 
sobre o paradeiro do general que 
governou a Bolívia de 1980 a 
1981. 

García Meza está foragido 
desde janeiro de 1989, quando o 
Congresso boliviano ordenou 
sua detenção preventiva como 
principal responsável pelo roubo 
e venda dos diários de caro panha 
de Ernesto "Che" Guevara e 
Harry "Pombo" Villegas, guerri­
lheiros que atuaram no país em 
fins da década de 60. 

Em 21 de abril passado, sete 
anos depois de iniciado, concluiu 
o julgamento em que o militar foi 
considerado culpado por 45 deli­
tos que vão de rebelião armada, 
assassinatos, danos económicos 
ao Estado até genocídio. 

Segundo insistentes rumo­
res, García estaria vivendo no 
Chile. No início de maio, toda a 
família do ditador viajou para 
Santiago, o que reforçou essa 
suspeita. 

se pronunciou o ministro da 
Defesa, Rafael Pardo. 
A CNG reúne o Exército de 
Libertação Nacional (ELN), as 
Forças Armadas Revolucionárias 
(Farc) e uma fração dissidente do 
já legalizado Exército Popular de 
Libertação (EPL), responsável pelo 
seqüestro e morte do ex-ministro 
conservador. 
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ANGOLA 

Negociações na estaca zero 
parência do pleito, e voltou 
a pegar novamente em ar­
mas em novembro do ano 
passado. 

Forças do governo enfrentam a Unita 

º
fracasso das negocia- de Abidjan começou dia 13 
ções de paz emAbidjan de abril, sob mediação da 

- capital da Costa do Mar- ONU e com o aval dos Esta­
fim - entre o governo de dos Unidos, Rússia (em 
Luanda e a Uni ta parece substituição da ex-URSS) e 
prognosticar que a guerra Portugal, os três países ga­
continuará nesse rico país rantes dos Acordos de Bi­
africano, apesar de todos os cesse. Nessa cidade portu­
esforços da comunidade in- guesa, o presidente José 
ternacional. Eduardo dos Santos e o lí-

Arodada de negociações der rebelde Jonas Savimbi 

MARROCOS 

Oposição se une 
Essa decisão 

coincidiu com adi­
vulgação de um 
relatório da Anis­
tia Internacional 
segundo o qual há 
no Marrocos pelo 
menos 350 presos 
políticos em cen­
tros secretos de 
detenção, onde a 

selaram com um simbólico 
a perto de mãos o acordo que 
deu origem ao processo de 
transição democrática. 
Esse processo culminou nas 
eleições de setembro passa­
do, vencidas pelo partido do 
governo, o MPLA. 

Mediante o acordo de 
Bicesse se pretende pôr fim 
a 32 anos de violência polí­
tica em Angola, 13 de guer­
ra contra a presença colo­
nial portuguesa e 15 anos 
de guerra civil, iniciada 
pela Unita após a inde­
pendência. 

Como se sabe, a Unita 
não reconheceu sua derrota 
nas eleições municipais, 
apesar da Organizaçáo das 
Nações Unidas (ONU) e ob­
servadores internacionais 
terem constatado a trans-

Em meados de maio, os 
EUA reconheceram oficial­
mente o governo do presi­
dente José Eduardo dos San­
tos, rompendo com Savimbi. 

Da agenda de 48 pontos 
de Abdijan, os negociadores 
tinham conseguido, em 
meados de maio, chegar a 
um acordo em torno de 4 7 
pontos. Porém, as dificulda­
des se tornaram intranspo­
níveis quando se chegou ao 
ponto mais delicado de to­
dos: a retirada da Unita das 
cidades e aldeias ocupadas 
por seus guerrilheiros, que 
controlam dois terços do 
território de Angola. 

O governo considera 
que essa retirada é indis­
pensável para poder admi­
nistrar todo país, direito 
conquistado nas urnas em 
setembro de 1992. 

Jovens marroquinos observam ônibus destruídos 
após distúrbios de rua 

Opositores marroquinos no exílio 
solicitaram às Nações Unidas 

que crie uma comissão para investigar 
supostos vínculos do rei Hassan II do 
Marrocos com a produção de drogas 
nesse país do norte da África. A de­
manda foi uma das resoluções da reu­
nião realizada na localidade espanhola 
de Málaga, por mais de 200 delegados 
dos exilados marroquinos da Argélia, 
França, Alemanha, Bélgica e Holan­
da, que decidiram fundar o Movimen­
to de Oposição dos Democratas 
Marroquinos (MODM). 

Este movimento também pretende 
exigir da comunidade mundial que se 
condicione a ajuda econômica, social 
ou política ao regime marroquino ao 
respeito aos direitos humanos e aos 
princípios e tradições democráticas . 

aplicação da tortura está amplamente 
difundida. Desses, 147 têm penas de 
morte pendentes e a maioria perma­
nece em um regime de completo iso­
lamento. Também são privados do 
direito de se defender em um julga­
mento, já que o Estado adia indefi­
nidamente a abertura de processo 
contra eles. 

O presidente de honra do MODM 
é o escritor Abdel Moumen Diouri, que 
se tornou famoso na França quando 
em 1991 o governo de Paris proibiu 
seu último livro "A quem pertence o 
Marrocos" e o expulsou para Gabão, 
gerando um movimento popular em 
sua defesa que obrigou as autoridades 
francesas a revogarem a medida. 
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SRILANKA 

Em busca da paz 

º
novo presidente do Sri 
Lanka, Dingiri Banda Wi­

jetunge, expressou o d~jo do go­
verno de negociar a paz com os 
rebeldes tamis que lutam desde 
1983 pela criação de um território 
independente no norte do país. 

Wijetunge, que ocupava o 
cargo de primeiro-ministro, as­
sumiu o podera pós o assassina­
to do presidente Ranasinghe 
Premadasa, durante as comemora­
ções do 12 de Maio na capital, Colom­
bo. Premadasa foi vítima de um ata­
que suicida, realizado por um adoles-

IÊMEN 

Wijetunge {esq.) substituiu Premadasa 

cente de 14 anos, que deixou outras 23 
pessoas mortas e 38 feridas . Segundo 
a polícia, o atentado teria sido realiza­
do pelos Tigres da Libertação do Ta-

Uma eleição exemplar 
F oi nítida a vitória do presidente 

Ali Abadalah Saleh e de seu par­
ti do, o Congresso Geral do Povo 
(CGP), nas primeiras eleições multi­
partidárias realizadas no lêmen de­
pois da reunificação do país. 

As eleições de 27 de abril passado 
deram à coalizão do governo - o CGP 
e o Partido Socialista - uma ampla 
maioria. O CGP obteve 121 cadeiras 
no Parlamento, de um total de 301, o 
dobro do total obtido pelos outros dois 
partidos que disputaram a eleição: o 
Al-Islah, um partido islâmico de inspi­
ração tribal, conquistou 62 cadeiras e 
o Partido Socialista Iemenita (PSI)-o 
antigo partido único do lêmen do Sul 
- ganhou 58. Foram ainda eleitos 4 7 
deputados independentes, mas desses 
25 já declararam que votarão com o 
CGP e 13 com o PSI. 

Os resultados formalmente não 
vão alterar muito o panorama político, 
caracterizado por um relativo equilí­
brio entre os três principais partidos. 
Mas a eleição teve grande importância 
e está destinada a repercutir em todos 
os países islâmicos. Trata-se da pri­
meira eleição na rica península arábi-

ca baseada no sufrágio universal e no 
pluripartidarismo. E mais: 20% dos 
eleitores eram mulheres, um fato que 
contrasta com a situação do vizinho 
Kuait, onde- apesar das promessas de 
democratização da farm1ia real, feitas no 
calor do apoio ocidental na Guerra do Gol­
fo - apenas uma pequena parcela da po­
pulação, exclusivamente masculina, está 
autorizada a exercer o direito ao voto. 

A liberdade de imprensa, de asso­
ciação e reunião, que é total no lêmen, 
também contrasta com a situação nos 
países vizinhos, em particular na Ará­
bia Saudita, onde o rei Fahd afirma 
que a democracia é "antiislâmica". 

O lêmen do Norte e o lêmen do Sul 
se unificaram há três anos, transfor­
mando-se no Estado mais populoso da 
península arábica, com 14 milhões de 
habitantes. 

As eleições estavam previstas ini­
cialmente para novembro de 1992, 
mas tiveram que ser adiadas devido 
aos violentos ataques contra dirigen­
tes do Partido Socialista. Desde então 
a situação se estabilizou e a campanha 
eleitoral e o pleito em si transcorre­
ram em um clima de normalidade. 

mil Eelam, que negou as acusações. 
A escolha de Wijetunge para o car­

go não recebeu objeções da oposição. 
Especulava-se que a oposição iria pro­

por o nome de Sirimavo Banda­
ranaike, ex-primeira-ministra e 
agora líder do Partido da Liber­
dade de Sri Lanka. 

A dirigente foi uma das fi­
guras públicas mais críticas da 
gestão de Premadasa e tem de­
fendido a mudança do regime 
presidencialista para o parla­
mentarista. "A necessidade do 
momento é revitalizar a insti­
tuição da democracia parla­

mentar", afirmou Bandaranaike. 
Wijetunge ocupará o cargo até de­

zembro de 1994, quando se realizarão 
novas eleições gerais. 

TURQUIA 
Por maioria absoluta, o Parla­

mento da Turquia escolheu Suley­
man Demirel presidente da Tur­
quia, em substituição a Turgut 
Ozal , falecido em abril passado. 
Demirel , tradicional político da di­
reita , cumprirá um mandato de 
sete anos. 

A morte de Turgut Ozal, devi­
do a problemas cardíacos, ocorreu 
logo após o seu retorno de uma via­
gem de 12 dias ao Azerbaijão e ou­
tras ex-repúblicas spviéticas da 
Ásia Central. Em função dos laços 
étnicos e históricos da população 
turca com o Azerbaijão, Ozal 
apoiava este país no conflito com a 
Armênia em torno do enclave de 
N agorno-Karabah. 

Turgut Ozal dominava a políti­
ca turca desde 1983, quando se 
tornou o primeiro premier depois 
de três anos de governo militar. 
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A sociedade se 
mobiliza para minorar 
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Depois de 30 anos de 
guerra contra a 
ocupação etíope, os 
eritreus conquistam 
sua independência em 
um referendo pacífico 

A última rodada de 
conversações entre os 
representantes do 
governo da Indonésia e 
âe Portugal em nada 
contribui para mud~ a 
difícil situação de Tim~ 
Leste 

14 



2 

Publicação com Informação ean"lae 
das realldadea e aspirações doa 

paiaea emergente• 

DIRETOR: Neiva Moreira 
DIRETOR ADJUNTO: Pablo Piacentini 
EDITORA: Beatriz Bissio 

SUBEDITORES: Claudia Guimarães, Elias Fa­
jardo. CONSULTORES ESPECIAIS: Darcy Ri>et­
ro (Brasil), Henry Pease Garáa (Peru), Eduardo 
Galaano (Uruguai) e Juan Somavía {Olile) 
REDAÇÃO: Aldo Gamboa, Carlos Lopes (Bra­

siO, Roberto Bardini (México), Carlos Pinto San­
tos (Portugal), Cristina Canoura (Uruguai) 
REVISÃO: Cléa M. Soares e Valdenir Peixoto. 
DEPTO. DE ARTE: Nazareno N. de Souza (ed~or 
e capa), Zaney da Silva, João e. Monteiro. R>TOS: 
Flance Press, André l.Duzeio, Marcus Sanches. 
Foto de Capa: Feman~ Maia 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO: Jessie Jane V. 
de Sousa (diretora) , Juliana lootty, SiMa Arruda, 
Mônica Pérez e Marcelo Knupp 
EDITORAÇÃO ELETRÔNICA: Macário Costa 
(chefia), Andréa Corrêa e Paulo Henrique 

ADMINISTRAÇÃO: Henrique Menezes. 
PUBLICIDADE E MARKETING: Antonio Carlos 

Napoleão 

CIRCULAÇÃO E ASSINAlURAS: 
Mauro Mendes - Rua da Glória, 122 1• andar 
CEP 20241 - Rio de Janeiro - Brasil 
tt(021 )252-744!)/232-3372/232-1759/222-1370 

CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO 
ut~iza os serviços das seguintes agênàas: 
ANGOP (Angola) , AIM (Moçambique), iNA (Ira­
que), IPS pnter Press Service), SALPRESS (EI 

Salvador), SHIHATA (Tanzânia) , WAFA (Pales­
tina), e o poolde agências dos Países Não-Ali­

nhados. Mantém também intercâmbio ed~orial 
com as 1'811istas: A/rica News (EU~. Tempo (Mo­
çambique), Alterr:om Piei-México-Chile), Thid 
Watd Network (Malásia), /sras/ 8l>d Pslestine Po­
ítx:al Rsporl (Paris) e ,¾}Binst the Cu"ent (EUA) 
Fotos: Agence France Press (AFP) 

SUCURSAL DE LISBOA: 

Diretor: Artur Baptista 
Tricontinental Editora Uda Calçada do Combro 
10/1ºandar. Lisboa, 1200-Tel.:32-0650. 

Telex: 42720 CTM-TE-P 

Unaptlkaçéoc:laEdlcra Terceiro Mundo: 
Rua da Glória, 122 Grupos 101/102 - 105/106 
20241-180 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

tt (021)242-1957/222-1370-Redaçáo 
tt232-1759/232-3372 -Administração 
tt (021)507-2203- Publlcldade e Markentlng 
Fax: 5621 252-8455 - Teime ~1) ~CTh'B-M 
Correio Eletrônico - Geonet: Terceiro-Mundo 

Altemex: Caderno 

REPRESENTANTES DE ASSINATURAS tt 
Mllrinp-(0442) 224182, Reclfe-(081) 224-4486 
/224-1421, Belo Horlzon,.-(031} 271-3757, s, .. íll• 
- (061} 226-2202, A/egOH - (082) 223-2420, 
An,ceju-(079) 211-1912, Rio de Jenelro-(021) 

252-7440 ,232-3372, São Peulo - (011) 
573-8582/571-9871, p-AJeg,- - (051) 228-5919 / 
225-2501, Fortaleza- (085) 252-4858, Curltlbe­
(041) 264-9069, Selim - (091) 235-2146, Ubereb• -
(034) 333-1635, e-pi,,. Grande-(083) 222-7536 

Conscientização 
Começei a ler cadernos do ter­

ceiro mundo no ano passado, e 
gostei muito da sua imJ!arciaJ,_idar 
âe, que me fez compreenq,er mau; so­
bre o Terceiro Mundo. E necessário 
conscientizar os jovens e estudantes 
do nosso país; por isso, a importân­
cia de se :eassar a informaçácJ. Era 
o que eu {azia em Soo Paulo: lia as 
revistas e passava para o meu gru­
po, e depois nos reuníamos para dis­
cutir os principais assuntos. Acredi­
to no trabalho de _vocês. E, quanto 
mais informados estivermos, mais 
fácil irá se tornar a nossa luta. 
Agnelo Bastos Neto 
Viçosa-MG 

Raridade 
Gostaria de parabenizá-los pela 

excelente qualidade desta revista, 
da quaJ, sou assinante já há quatro 
anos. E pena que sej<JJn too raras as 
publicações que possuem uma visácJ 
terceiro-mundista em nosso país. 
German Varela Castrillon Jr. 
Sorocaba - SP 

Você sabia que ... 
Apesar de ser um dos maiores ex­

portadores agrícolas, o Brasil é um 
dos campeões da fome no mundo 
(dos 150 milhões de habitantes, 53 
milhões pass<JJn fome). Segundo a 
F AO, órgácJ da ONU que estuda a 
alimentação e a agricultura do 
mundo, no Brasil dois bebês mor­
rem de fome a cada três minutos, e 
a desnutrição atinge 21,8% das 
crianças de até 5 meses de idade; 
cinco milhões de menores de cinco 
anos soo desnutridos, o que repre­
senta 31 % do total nesta faixa de idar 
de. O Brasil tem, hoje, 73% de suapo­
pula.çácJ rural vivendo abaixo da lir 
nlia de pobreza. Está entre os primeir 
ros do mundo onde o número de agrir 
cultores pobres saltou nos últimos 20 
anos (de 66% em 1968 para 73%, em 
1988), conseguindo o quarto lugar na 
oorrida em clireçácJ à m'iséria. 

Enquanto isso, o vice-governo 
It<11nar, através do ministro Eliseu 
Resende (responsável por diversas 
obras faraônicas inacabadas, feitas 
durante os governos militares), des-

dobrar-se para cumprir compromis­
sos de negociaçácJ da dívida externa, 
firmados por Collor. 
Railda Herrero 
São Paulo - SP 

História 
O Centro Acadêmico Manuel 

Mauricio de Albuquerque (CA de 
História da UFRJ) vem solicitares­
paço para divulgar o XIII Encontro 
Nacional de Estudantes de Histó­
ria, a se realizar do dia 25 de julho 
a 19 de agosto, no C<11npus da Praia 
Vermelha da Universidade Federal, 
do Rio de Janeiro. 

Sob o tema "História e Nova Or­
dem Mundial", o evento contará 
com a presença de historiadores, ser 
ciólogos e representantes de diver­
sos movimentos sociais. As inscri­
ções esta.roo abertas até 25 de junho. 
Os interessa.dos podem ligar para 
(021) 252-8035 e 252-8033. 
CA de História /UFRJ 
Rio de Janeiro - RJ 

A diferença 
Há dois séculos, o econom'ista,in­

glês Ad<11n Smith dividia o mundo 
em nqfões civiliza.das e prósperas, e 
nações selvagens, que compõem o 
Terceiro Mundo. Depois, fomos prer 
movidos a colônia e, mais tarde, a 
nações subdesenvolvidas. Muitos 
protestos depois, nos tornamos nar 
ções em vias de desenvolvimento, o 
que significava que, apesar de nar 
ções de sepunda c~egoria, _está;var 
mos em vias de atingir a primeira: 

O Terceiro Mundo ocupa hoJe 
três conjinentes (América Latina, 
Ásia e Africa); somos 120 países, e 
todos os seus sistemas políticos são 
capitalistas, exceto Cuba. . 

Em Cuba, na época do ditado_r 
Fulgêncio Batista, err: 1959~ havia 
em todo o pais cem mil prostitutas e 
o trabalhador rural ganhava 4 dó­
lares por semana. Hoje, c?m Fidel 
Castro, não existem prostitut<;B na 
ilha e o agricultor ganha 32 dólares 
por semana. 

No Brasil, um agricultor ganha 
20 dólares por mês. 
José Ferreira Neto 
Missão Velha - CE 

Junho/1gg3 



A LEITOR 

'Cadernos': novas iniciativas 

adernos, como as demais revistas da nossa . 
editora - ''Ecologia e Desenvolvimento" e . 
''Mercosul" - atravessa um período de acentuado 
crescimento. Apesar da crise, nosso 

Departamento de Circulação registra, a cada mês, novos 
índices de vendas, alcançando maior número de municípios. 
Os leitores reconhecem, assim, os esforços da nossa equipe 
em oferecer um produto sempre melhor, com análises justas, 
reportagens de marcante interesse jornalístico, infonnação 
verídica e exclusiva e um nível profissional sempre mais 
aperfeiçoado. A editoração eletrônica e outros processos 
técnicos avançados apóiam esse aprimoramento redacional. 
O trabalho de aperfeiçoamento e modernização não cessa. 
Agora mesmo estamos trabalhando em dois novos projetos. 
Um deles relaciona-se com a educação. Queremos colaborar 
com professores e alunos, que aparecem em lugar 
privilegiado nas estatísticas sobre os nossos leitores. O 
professor Joel Rufino, com um grupo de colaboradores, 
trabalha nesse campo, com o objetivo de ampliar a presença 
de cadernos entre educadores e alunos. 
Outra iniciativa em desenvolv~mento é a edição de um 
suplemento, coordenado pelo escritor e jornalista José 
Louzeiro, abrangendo grandes temas de interesse dos 
nossos leitores e que deverá aparecer na nossa edição de 
julho. O primeiro será dedicado ao fenômeno religioso que 
se verifica presentemente no Brasil. As opiniões recolhidas e 
os dados levantados por nossa reportagem são, além de 
inéditos, impactantes. Outros temas serão abordados em 
edições futuras. 
Seria irreal se não reconhecêssemos que a crise que paralisa 
e tumultua o pais também nos atinge. Afeta e muito e nos 
exige esforços redobrados para superar os problemas. O 
apoio dos leitores e seu constante reconhecimento do papel 
que desempenham, nossas publicações nos estimulam a 
lutar e avançar. 
Nêw é por acaso, nem tão pouco redendo às pressões dos problemas 
e das dificuulades, que cadernos do terceiro mundo alcança 
em 1994 o seu vigésimo ano de circulação e de lutas. 
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O PISADllO DM 
MINSAllDADIS ISCOlARIS 

O debate em torno do preço cobrado pelas escolas 
particulares mobiliza a opinião pública, leva os 
cara-pintadas às ruas e alguns diretores a prestar 
contas à Justiça 

Tânia Coelho 
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ensino privado transformou-se 
num dos investimentos mais lu­
crativos do país. Embora seus lu­
cros não sejam contabilizados no 

mercado financeiro, uma simples compara­
ção de dados indica que, em 1992, os índices 
de rendimento das cadernetas de poupança, 
dos Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs), do dólar, dos fundos de investi­
mento e das bolsas de valores perderam 
para o reajuste das mensalidades das esco­
la~_ particulares de primeiro, segundo e ter­
ceiro graus. 

A questão, que emergia a cada início de 
ano, agora volta à tona de 30 em 30 dias. No 
Rio, a Associação de Pais e Alunos (Apaerj), 
há seis anos na luta em defesa do usuário 
da educação, estabelece o confronto com o 
Sindicato dos Estabelecimentos Particula­
res de Ensino - um embate que começou a 
se acirrar em 1990, com o Plano Cruzado. 
Até então, o Conselho Estadual de Educa­
ção, apesar de não-aparelhado, tinha poder 
de fiscalização. Vale o registro da composi­
ção deste conselho: nove membros indica­
dos pela Assembléia Legislativa, nove pelo 
governador, dois representantes das esco­
las particulares, dois representando profes­
sores e dois, da Apaerj, representando os 
usuários. 

Foram tantos os casos de desrespeito ao 
congelamento das mensalidades, determina­
do pelo Plano Cruzado, que a Apaerj encami­
nhou ao conselho cerca de três mil denúncias. 
O intenso desgaste redundou em quase nada: 
nenhuma denúncia teve êxito, e os donos de 
escola continuaram ignorando os protestos 
de pais e alunos. 

O vale-tudo dos grandes - No campo 
institucional, muitas foram as medidas pro­
visórias editadas. A de número 183, em se­
guida à medida que congelou os salários, de­
terminava que as escolas remetessem ao 
Conselho de Educação as planilhas de de­
zembro de 1988,julho de 1989 e janeiro e fe­
vereiro de 1990, com os custos efetivamente 
praticados. A idéia era estabelecer um teto­
base para as escolas e regulamentar o percen­
tual de repasse ao professor. 

Poucas escolas atenderam à solicitação 
do conselho, e o valor determinado gerou inú­
meras dúvidas, com a acusação de que as in­
formações enviadas pelas escolas eram fal­
sas. Numa amostragem de 50 relatórios ana­
lisados pela Apaerj, 20 continham erros. 
"Mais uma vez os donos de escola não cumpri- . 
ramas determ1nações legais", afirma Fran- '. 
cisca Pretzel, assessora jurídica da Apaerj. 



Em 1992, a luta pêlo 
impeachment de 
Fernando Collor. Em 1993, 
a mobilização contra a. 
aumentos das mensalidades 
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Cerca de oito novas medidas provisórias 
em torno do mesmo tema desabaram país 
afora,. até que a última, de número 290, 
transformou-se no projeto de lei 58 e poste­
riormente na lei 8.170, aprovada e sancio­
nada em janeiro de 1991 pelo então presi­
dente Fernando Collor. O governo enten­
deu que, em função de tantos abusos, era 
hora de dar oportunidade à sociedade de 
"aprender a pescar". Os índices, até então 
determinados pelo governo, passariam a 
depender de uma negociação com os pais. 
As escolas apresentariam propostas 45 
dias antes com margem de lucro de 10%. 
Após o recebimento da proposta, os pais te­
riam 10 dias para negociar os encargos e as 
margens de lucro. Era o salve-se quem pu­
der da livre negociação. 

"A grande maior1a dos colégios não quer 
a ingerência dos pais na escola", diz Francis­
ca Pretzel. ''Por isso manda as propostas, faz 
o edital mas não permite que os pais avaliem 
os índices. A política educacional tem que ser 
efetiva e duradoura. O que falta é vontade po­
lítica de mudar. Esta não é uma guerra de pe­
quenos", alerta. 

Também em São Paulo, de acordo com a 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômi­
cas (Fipe), as mensalidades escolares sobem 
acima do índice inflacionário. A história se 
repete em -todos os estados. Como o Ministé­
rio da Educação, que também pode atuar 
como mediador, não tem força coercitiva, e 
como as comissões paritárias nunca acabam 

Foto: André Louzelro 

, . "nh - JYrl em consenso, os UlUCOS canu os sao o Judi-
ciário e a pressão política. ir: 

N - r-. • tr - U .. JUVI ao ,01 por ou a razao que a mao Na- , 
cional dos Estudantes (UNE) decretou greve 'i 
nacional no dia 4 de maio, e muitos estudan- , 
tes foram às ruas, em todas as capitais, con- ~u 
tra a exorbitância das mensalidades e a má :ule 
qualidade do ensino. A greve foi anunciada iqu 
11pós o presidente da UNE, Lindbergh Fa- l.es 
rias, ser recebido pelo presidente Itamar un: 
Franco, a quem levou a reivindicação de m 
maior atenção para a área de educação. "O u 
governo está cruzando os braços diante da li- ir. 
vre iniciativa. Uma simples auditoria fará 
com que os preços caiam", afirma Lindbergh. 

Ainda antes da greve foi criadá uma co­
missão interministerial, composta por repre­
sentantes da sociedade civil e dos minist.érios 
do Trabalho, Educação, Justiça e Fazenda. 
Cada setor ficou responsável pela auditagem 
em sua área, desde a investigação de sonega­
ção, passando pela fiscalização do pagamento 
dos encargos trabalhistas seguindo até a pu­
nição das irregularidades, que em muitos ca­
sos pode dar cadeia,já que as escolas prestam 
serviços à comunidade autorizados pelo po­
der público. 

Sem luz no fim do túnel- Mais uma vez 
não houve consenso: a comissão interminis­
terial concluiu pela permanência da livre ne­
gociação, das atuais regras de reajuste e da 
possibilidade de punição dos alunos inadim­
plenteà pelas escolas. O único avanço foi a 

mudança no artigo que propõe o 
fim das "punições imediatas", que 
as escolas impõem aos alunos que 
atrasam o pagamento: proibição 
de retirar documentos, freqüentar 
aulas ou até fazer provas. A suges­
tão substitutiva é "criar salva­
guardas para enfrentar alunos de­
vedores". Ou seja, a escola não 
pode punir imediatamente após o 
não-pagamento, mas poderá fazê- n 
lo depois de um prazo ainda a ser 1 

estabelecido. d 
Entre os critérios apresenta- a 

dos estão os seguintes: pais e alu- fe 
nos terão acesso quadrimestral às 
planilhas de custo das escolas; os 
balancetes das instituições deve­
rão ser analisados à luz <;la Lei de 
Sociedades Anônimas (6.404), que 
não permite a inclusão de despe­
sas "estranhas" na relação de cUS:­
tos e veda à prática de retaliação 
contra alunos em débito. A propos-
ta é de revogar a lei 8.170 para que 



a liyre negociação ocorra "dentro de parâme­
tros rígidos, só J)0rmitindo aumentos quando 
houver reajuste nos salários dos professo­
res"., 

''E um retrocesso", afirma Gílson Puppin, 
presidente do Sindicato dos Professores Par­
ticulares (Sinpro). "O que fica é a impressão 
de que os salários dos professores provocam 
estes aumentos. É preciso atacar a causa fun­
damental, produzindo e apoiando decisiva­
mente uma escola pública de qualidade, para 

, que a sociedade ten,ha opções e possa esco­
lher. Os professores das escolas particulares 
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ganham pouco porque o grande regulador é o 
m~rcado pú_blico. Sem investir na escola pú­
bhca, a sociedade continua prisioneira dos 
estabelecimentos privados", observa Puppin. 

Mas nada revoltou mais o presidente do 
Sinpro que o texto assinado dia 11 de maio, 
no Jornal do Brasil, por dom Lourenço de Al­

_meida Prado, reitor do Colégio São Bento, 
sob o título "Privatização e Educação". No 
artigo, dom Lourenço, ex-membro do Con­
selho Federal de Educação, baseado na 
constatação de que "o estado é reconhecida­
mente um me,u administrador", propõe a 

Escolas sobem mais que 
ouro e dólar 

P esquisa realizada pela Apaerj tomou 
por base os valores cobrados em 15 

colégios e oito instituições de ensino supe­
rior em janeiro de 1992, comparando-os 
com os valores cobrados em janeiro de 
1993. Neste período, as instituições priva­
das de ensino tinham mensalidades cerca 
de 1.300% maiores que as de janeiro de 
1992, ano em que a poupança subiu 
1.233%; o dólar, no câmbio oficial, 1.170%; 
no paralelo, 1.195%; os Fundos de Aplica­
ção Financeira, 1.109%; e o IBV/RJ, 
976,16%. 

Segundo a lei 8.170, que estabelece cri­
térios e regula os aumentos das mensali­
dades, os reajustes no início de 1993 não 
deveriam ultrapassar o índice de 782,40% 
sobre janeiro de 1992. O estudo mostra 
que a extinta Taxa Referencial Diária 
(TRD), entre 5 de janeiro de 1992 e 5 de ja­
neiro de 1993, acumulou 1.157.09%. Ao 
longo do mesmo período, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) teve um 
acréscimo de 1.149,06%, enquanto os pro­
fessores das escolas particulares de primei­
ro e segundo graus conseguiram um reajus­
te de 625,27%. 

Pela mesma lei, o valor das mensalida­
des é fixado por negociação a partir de edi­
tal divulgado no máximo 45 dias antes do 
início das matrículas. "O posterior reajus­
te desta cifra", diz o texto da lei, "deve ser 
feito pelo repasse de até 70% do índice de 
reajuste concedido à categoria profissional 

predominante (professores)" em sua data­
base - no Rio é 1 g de abril - e em agosto de 
cada ano, de até 30% do INPC de janeiro 
a julho. 

Em sua pesquisa, a Apaerj estende 
este critério ao ano inteiro, incluindo as 
antecipações salariais entre fevereiro e 
dezembro e o INPC de setembro ao fim do 
ano. Os aumentos registrados foram os 
mais diversificados. O Colégio Tomás de 
Aquino, de primeiro grau, cobrava, em ja­
neiro de 1992, Cr$ 50,9 mil. Um ano de­
pois, este valor tinha passado para Cr$ 
860 mil -um reajuste de 1.587,66%, mais 
de 400 pontos percentuais acima da infla­
ção medida pelo INPC. Já a Associação 
Britânica de Educação saltou de Cr$ 174,5 
mil, em janeiro de 1992, para Cr$ 4,3.mi­
lhões, emjaneiro do ano seguinte-um au­
mento de 2.389,53%. 

A situação nas instituições de terceiro 
grau não é diferente. Em 1992, os profes­
sores tiveram reajustes de 441,01 %, Se­
gundo interpretação da Apaerj, os aumen­
tos de mensalidades autorizados pela lei 
8.170 não deveriam ultrapassar o índice 
de 653,42%. No entanto, nas Faculdades 
Castelo Branco, o curso de Educação Fí­
sica passou de Cr$ 110,4 mil para Cr$ 
1,4 milhão (reajuste de 1.213,96%). Na 
Universidade Gama Filho, o curso de Di­
reito subiu, no mesmo período, de Cr$ 
104,1 mil para Cr$ 1,7 milhão 
(1.592,01 %). 
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Um caso de polícia 
:ia 

ile 
J 

us 

Emjaneiz:o de 1990, os alunos da Facul­
dade Santa Ursula denunciaram o desres­
peit.o à lei 8.170. A luta para que os cálculos 
fossem revist.os deu em nada e a Apaerj en­
trou em cena com novos processos na Justi­
ça. A partir de então t.odos os que entraram 
com ação contra a universidade passaram a 
pagar suas mensalidades em juízo. Foram 
dois anos de muita luta, expulsão de 32 alu­
nos e retaliações permanentes por parte da 
direção da faculdade. Iúri França Ribeiro, 

foi 
que estava entre os expulsos, posteriormQça 
te reintegrados por força de liminar, e L~te 
Otávio Bernardes, Coordenador Cultura~!\ 
Diretório Central dos ~studantes (DCE)1R 
Universidade Santa Ursula, contam a I dj 
que travaram: :s~ 

"As retaliações eram tantas que 111st 

transformamos em alunos fantasmas: rueit 
sos nomes não entravam nas pautas; p~ie 
camente não existíamos para a direção, qa a 
se recusava a receber os alunos que enb 

privatização do Colégio Pedro II e a "desesta­
tização da educação". 

Ao se referir à escola pública, dom Lou­
renço afirma: "Sendo 'dada' pelo governo, o 
seu gerente não se sente no dever de dar con­
ta ao usuário, nem é por este pressionado a 
prestar um bom serviço. Para agravar a si­
tuação, a quem reclamaria o usuário essa 
qualidade de serviço, se o responsável é um 
administrador central ao qual não chega a 
sua voz periférica?" 

Política do sucateamento - Gílson 
Puppin reage indignado, identificando no ar­
tigo "um balão de ensaio" para a privatização 
do Colégio Pedro li. ''Propõem a privatização 

_ da escola pública sob a 
alegação de que a ini­
ciativa privada é mais 
competente, tendo 
como parâmetro os 
aprovados no vestibu­
lar, como se isso não 
fosse conseqüência na­
tural de t.oda boa esco­
la", responde, contra­
argumentando que a 
clientela das escolas 
particulares é bem ali­
mentada e tem acesso à 
informação. 

"Queria ver se te­
riam o mesmo resulta­
do com uma população 
faminta", questiona, 
para acrescentar: 
"Além do mais, não en­
tendo por que, se pen­
sam dessa maneira, as 

A 
escolas confessionais brigaram tanto para io i 
obter verbas públicas na Constituição de nr1 
1988." JO 

A indignação contra a proposta de privati- Jca 
zação do ensino é, na verdade, o traço comum ,lit 
entre estudantes e professores, sejam eles da .cal 
rede pública ou particular. Mónica Lins, da :inl 
Coordenação da Capital do Sindicat.o Estadual 111 

dos Profissionais da Educação (Sepe), identifi.- el1 
ca "no sucateament.o da escola pública, nos bai- io, 
xos salários, no número altíssimo de profi.ssio- :es 
nais que abandonam a profissão, na falta de ~] 
material e nas salas superlotadas uma prática " 
política de governos que apostam no sucatea- i111 

ment.o dos set.ores públicos". 1çc 
"Esta política de privatização", insiste ee1 

Mónica, "é ditada inter- :nb 
nacionalmente, não só pi 
na educação como tam- Sei 
bém em outros setores ~a 
da economia". Segundo 10v 
Mónica Lins, faz parte ~! 
d.o projeto neoliberal I 
afirmar e tentar de- :nt 
monstrar, na prática, âo 
que os investimentos 1la 
públicos impedem o~- ~n 
verno de enxugar a ma- ifo, 
quina e de aplicai; r~- 1 
cursos em obras pubh- ar 
casou em projetos simi- :111, 

lares. "Por isso, os re- 1n1 

cursos para pesquisas · lac 
universitárias são cor- ,8 

ta dos, e se provoca O :n1 
mesmo processo na !de 
área de saúde. Nossa :l'I 
briga é pela escola pÚ· te· 
blica", garante. 
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, na Justiça e que pagavam, de acordo 
~alei, cerca de 60% do total cobrado na 
DCII, Já estávamos em 1992 e a situação 
gou a um ponto insustentável. A gota d' 

ua foi a violenta atuação do corpo de se­
rança da faculdade, sob o comando do pri­
iiro tenente da Polícia Militar, Francisco 
~gel Canela Neto. Ocupamos durante 58 

i 15 a Reitoria depois de dois anos de ten-
11 iiva de negociação, com os parlamentares 

peitar os direitos acadêmicos dos alunos em 
questão; todos os reintegrados continuam 
sob ameaça de expulsão; as mensalidades 
não foram revistas e estão atualmente em 
torno de CR$ 5 milhões; e o tenente Canela 
figura na relação de policiais militares ex­
pulsos da corporação por envolvimento com 
o tráfico de drogas. 

,,Justiça nos dando razão." 
10 Resultado: Paulo Quintanilha, então 
o J!-teitor, foi preso e libertado sob fiança 
11 ~insistir em desobedecer lirf!inar que ob-
11 pva a Universidade Santa Ursula a res­
n 

Para a comunidade, restou apenas a ga­
rantia, após a prisão do vice-reitor, de que 
seus filhos não terão os direitos acadêmicos 
cassados por brigarem por mensalidades 
justas. No mais, cresce para mais de cem os 
líderes estudantis ameaçados de expulsão 
por donos de escolas particulares. 

Após a frustrante conclusão da comis­
são interministerial, esta pode ser a ban­
deira de luta que servirá como ponto deci­
sivo de união entre professores da rede pú­
blica e particular no combate ao avanço da 
política de privatização na educação. O Sin­
dicato dos Professores Particulares já enca­
minhou proposta de somar forças com todos 
os sindica tos de professores do estado para 
a elaboração de um diagnóstico da educa­
ção no Rio, de forma a trabalhar com solu­
ções mais localizadas, tanto em nível muni­
cipal quanto estadual. 

"Impossível continuar como está, afirma 
Gílson Puppin. Não há como identificar um 
traço cultural ou humanista nos empresários 
de ensino. O traço é a ganância. Só o lucro 
conta. Por isso, não vamos atuar nos âmbitos 
legais, e sim nos fóruns legítimos: somar com 
oSepe, com as associações de pais e fazer um 
levantamento para mobilizar a sociedade, 
provar que há soluções possíveis a curto e mé­
dio prazos." 

Puppin conclui afirmando que a escola 
contribui para o crescimento econômico, mas 
náo é alavanca para o desenvolvimento. ''Es­
cola é para que o povo tenha dignidade, e 
diante das crises tenha cultura, educação e 
informação suficientes para saber como sair." 

Também o Sepe - que atua basicamente 
na rede pública - define os próximos passos 
como de um trabalho unificado extremamen­
te necessário e que "precisa tornar-se viável". 
Nacionalmente, a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação (CNTE) 
congrega todos os sindicatos que atuam na 
rede pública, num movimento em defesa dos 
serviços públicos. Atos públicos regionaliza­
dos vêm sendo feitos nos bairros para manter 
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os pais informados e integrados à luta em de­
fesa da escola pública. 

Já a UNE prepara-6e para o seu congresso 
nacional e eleição da nova direção. A partir de 
então, a perspectiva é integrar o movimento 
nacional em defesa da escola pública, lutar pelo 
controle das mensalidades na escola particu­
lar, debater sobre o real papel institucional dos 
Diretórios Centrais dos Estudantes (DCEs) 
nas universidades e combater a centralização 
da distribuição das bolsas do crédito educativo 
nas mãos das instituições privadas. 

Quanto ao Sindicato dos Estabelecimen­
tos Particulares de Ensino (Sinepe), os em­
presários da educação negam que estejam fa­
zendo o que os economistas chamam de "col-

. chão", ou seja, amortizando o impacto dos au­
mentos salariais nas mensalidades. Negam 
também os aumentos acima da inflação, bem 
como que pratiquem abuso do poder econômi­
co. Por fim, negam que fujam da imprensa. 
No Rio, Paulo Sampaio, dono do Colégio Prin­
cesa Isabel e presidente do Sinepe, durante 
três dias consecutivos estava na escola mas 
não foi localizado por sua secretária. Impos­
sível ainda falar com o vice-presidente, Alba­
no Parente, do Colégio Santa Mônica, ou ain­
da com Domingo Dias, do Colégio Imperial. 

A discussão da privatização no quadro a 
cada dia mais grave do ensino tende a isolar 
os corporativistas e a amadurecer as relações 
de confiança dos mais diversos setores da so­
ciedade. Tende, ainda, a afirmar, no cenário 
nacional de um país faminto e analfabeto -
como forma de restabelecer elos rompidos, 
recuperar tecidos sociais tão esgarçados e 
promover mudanças estruturais -, a solida­
riedade e a ética como únicos sentimentos re­
volucionários sobreviventes. • 

9 
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A indústria da seca 
Poços profundos, como os que se utilizam em 
São Paulo, pode ser a solução para o fiagelo 

que assola o Nordeste brasileiro 

Tão terrível quanto a seca 
nordestina é a exploração 
dela, que está sendo 
investigada por uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito na Câmara dos 
Deputados. Enquanto 
milhares de pessoas sofrem, 
o prefeito de Serra Talhada 
(PE), Augusto César (PDT), 
apresenta denúncia contra o 
presidente da Câmara, 
Inocêncio de Oliveira (PFL), 
acusado de perfurar poços 
em suas propriedades 
particulares com 
equipamentos que deveriam 
ser utilizados 
prioritariamente em 
benefício das comunidades 
afetadas 

10 

Jaime de Amorim 

[A] seca do Nordeste, este ano, 
também atinge o litoral, cau­
sando conseqüências graves 
no campo social e econômico. 

Cinqüenta e três municípios da zona 
canavieira de Pernambuco decreta­
ram estado de emergência, todos com 
água racionada e sofrendo saques per­
manentes, única forma de sobrevivên­
cia que a população encontrou. Os 
trabalhadores, através de órgãos sin­
dicais, exigem do governo do estado 
uma frente de emergência para 120 
mil farru1ias que-ficaram desemprega­
das durante o período da entressafra 
da cana. O governo, por seu lado, insis­
te em garantir 40 mil cestas básicas, 
continuando a velha prática do assis­
tencialismo. 

O agreste e o sertão vivem em esta­
do de calamidáde pública, a seca se 

prolonga e o inverno ameaça não vir ,:a 

este ano, ou vir fraco e atrasado, cau- .1t 
sanda prejuízo total para os peque- .u1 
nos camponeses que vivem da agri- d 
cultura tradicional e só plantam 31 

quando chove. t1 
Mesmo assim, é nesse período que !il 

os coronéis e muitos políticos do sertão l 
mais lucram com a chamada indústria 
da seca. Eles se aproveitam dos recur- ~I 
sos fáceis conseguidos quando o muni- 1~ 

cípio decreta estado de emergência ou 1. 

de calamidade pública, de~viando-os !li! 
para seu próprio interesse. E neste pe­
ríodo que os órgãos governamentais Jo 
contratam empresas com camirthóes- 1 

pipa para socorrer as cidades e povoa- li 
dos para suprir a falta de água. Mas a ui 
maioria desses caminhões e empresas !i 

são fantasmas. Os recursos chegam !q 
até os políticos, mas a água não chega 111 

até a população. 1fi 
O exemplo mais gritante foi o do 

presidente da Câmara dos Deputados, rt1 

Inocêncio de Oliveira, que utilizou o !fl 
Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca (DNOCS) para perfurar 
vários poços em suas fazendas e nas de 
seus amigos n.a região de Serra Talha­
da. Quase todos os políticos com in- ~ 
fluência no sertão utilizam-se deste 
instrumento em benefício próprio. En- q 
quanto o DNOCS, a Sudene (Superin­
tendência de Desenvolvimento do Nor­
deste) e outros órgãos perfuram poços 1 

e constroem grandes açudes em terras 
de fazendeiros, as prefeituras com me­
nos recursos constroem barreiros para 
a população em áreas de pequenas pro­
priedades , medidas que comprovada- ~ 
mente não são a saí

O
dabpara _combale~mr ~ 

o problema da seca. s arre1ros, a . ~ 
de secarem com muita facilidade, sah- 1 

nizam os solos rapidamente. io 
É neste período que acontecem as d 

maiores incidências de êxodo rural. 
Por falta de condição de sobrevivênci!, ~ 
os trabalhadores abandonam o sertão 
e se dirigem para as cidades e entã_o os 
abutres se aproveitam para indenizar 
por baixo preço os moradores das fa- 1 

zendas ou comprar por quase nada as 
terras das pequenas propriedades. li 

Mais uma vez, este ano o governo 11 

tem que socorrer provisoriamente ª 11 

população sertaneja. A Sudene ~e~s- ,1 
sou aproximadamente Cr$ 5 trilhoes 
para serem distribuídos entre todos os 
estados do Nordeste para combaterª rti 

terceiro mundo / 162 



1eca. E, mais uma vez, a maior parte 
leste dinheiro poderá não chegar ao 
~u destino; sobrará então aos traba­
bdores a frente de emergência com 
1cadastramento reaiizado pelas pre­
feituras , que o utilizam para fins 
!lei torais. 

Para o professor Aldo Cunha Re­
oouças, os poços profundos podem aju­
iar a fechar a indústria da seca e com­
later os velhos vícios alimentados por 
,la . Ao contrário do que muita gente 
~nsa, a seca no Nordeste não está Ji­
pda à ausência de chuvas, principal 
~torda seca registrada na Africa ou 
na Austrál ia, mas à incidência irre­
gular delas e ao índice pluviométrico 
laixo, que inviabiliza a agricultura 
fasubsistência da região, atingindo 
pequenos proprietários, porque, 
para os grandes, a seca traz mais be­
nefícios que flagelo , à medida que os 
investimentos públicos abrem novas 
estradas , constroem novos açudes, 
~rdoam dívidas bancárias e, ainda, 
colocam em disponibilidade mão-de­
obra da região. 

o polígono das secas abarca a me­
lade de toda a região nordestina, com 
1.641.000 km 2, e a política oficial para 
combatê-la tem se mostrado ineficien­
le porque se baseou , até hoje, num 
equivocado projeto de aumento dos re­
cursos hídricos, que privilegia a cons­
lruçáo de açudes gigantescos, quan­
do deveria se buscar o uso racional 
das águas dos rios e lençóis subterrâ­
neos, como ocorre na Austrália. En­
quanto estes grandes açudes são edi­
ficados em áreas particulares ou ina­
lequadas à distribuição para o maior 
número de usuários, os pequenos 
açudes, construídos sem critério, es­
lão modificando o regime das bacias 
hidrográficas e acelerando a salini­
zação· das águas e dos solos, além de 
servirem apenas a 5% da área irrigá­
vel da região. 

Se forem analisados os aspectos hi­
drogeológicos do polígono das secas, 
será possível constatar que a região 
possui terrenos sedimentares permeá­
veis, que armazenam água subterrâ­
nea em grandes volumes e não sofrem 
variações no. período da seca, favore­
cendo a construção de poços profundos 
economicamente viáveis. 

O governo vem combatendo a seca 
através de medidas de médio e longo 
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prazos. São criadas frentes de trabalho 
onde as populações atingidas ajudam 
na construção de novos açudes públi­
cos, estradas e benfeitorias. Essa prá­
tica é perversa, pois o grande proprie­
tário, que menos precisa , é quem mais 
se beneficia . 

Por tudo isso, é possível afirmar 
que o potencial hídrico do Nordeste 
não é explorado. As explorações de 
águas subterrâneas naquela região 
são realizadas em áreas onde elas são 
mais escassas. Cerca de 85% dos 20 
mil poços perfurados estão em terre­
nos cristalinos, onde a vazão da água é 
fraca e a salinidade elevada. São nas 
rochas sedimentares, encontradas em 
metade do polígono das secas, que as 
águas têm vazão de até mil metros cú­
bicos por hora. Calcula- se que as re­
servas de águas subterrâneas ali che­
gam a 9 bilhões de metros cúbicos por 
ano, quando a demanda de todo o polí­
gono é de dois bilhões de metros cúbi­
cos ao ano. 

Diante da amplitude da seca deste 
ano, chega a ser ironia constatar que o 
estado de São Paulo é o maior usuário 
de águas subterrâneas no Brasil, onde 
se perfura de 8 a 10 mil poços anual­
mente. Em São Paulo, 70% dos seus 
núcleos urbanos e cerca de 90% das in­
dústrias são abastecidos por poços, 
obras mais baratas porque dispensam 
investimentos para captação, adução e 
tratamento da água. No caso do Nor­
deste, a questão vem se somar ao fator 
negativo do cólera e da evaporação da 
água durante o transporte. Dentro de 
uma política séria de aumento dos re­
cursos hídricos, é possível afirmar que 

os poços profundos podem ajudar a .fe­
char a indústria da seca no Nordeste e 
abrir a porta da cidadania e do futuro 
para os nordestinos. 

Uma solução possível seria abrir 
frentes de trabalho também durante o 
período das chuvas, com distribuição 
de sementes entre os agricultores. 
Quando passa por um período longo de 
estiagem, o agricultor consome todas 
as sementes que armazenou. Distri­
buir sementes no sertão é produção de 
milho e feijão garantida. Outra solu­
ção seria desenvolver a agricultura e a 
agroindústria no sertão; por aí passa a 
questão da reforma agrária, que iria 
romper com a velha estrutura semi­
feudal do sertão. 

Estruturar o Nordeste com tecno­
logia para a produção, o armazena­
mento e a captação de água é possível. 
Isso permitiria garantir recursos para 
um projeto estratégico de diversifica­
ção da produção, iniciando o agricultor 
nas diversas formas de irrigação. Seria 
necessário ainda garantir condições de 
comercialização e armazenamento da 
produção, investir em pesquisas de se­
mentes e novas culturas, aproveitando 
as condições naturais que o Nordeste 
oferece para as culturas permanentes 
de frutas e hortigranjeirosjá desenvol­
vidas no Vale do Açu (RN) e no Vale do 
São Francisco (BAe PE). E mais, deve­
ria se incentivar a produção de algo­
dão, desenvolvendo uma nova espécie 
com um ciclo mais curto e resistente à 
praga do bicudo. Todas elas são alter­
nativas possíveis para dar fim ao poço 
sem fundo que é a indústria da seca no 
Nordeste. • 
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Em defesa do direito autoral 
O Brasil desvaloriza sua identidade cultural e abandona 

à própria sorte artistas e autores 

Pedrylvio Francisco 
Guimarães Pereira • 

cultura brasileira está ferida 
de morte: música, teatro, ci­
nema, tudo. É inacreditável 
o descaso das autoridades 

públicas com os valores culturais e até 
mesmo com seus reflexos econômicos. 
Estes sequer foram medidos. Enquan­
to os Beatles deram mais divisas à In­
glaterra do que a Rolls Royce - com 
exportação de automóveis e turbinas -, 
Brigitte Bardot deu mais à França que 
a Citroen, o Brasil paga royalties por 
sua música popular, exporta novelas a 
peso e facilita a evasão de divisas. 
Além disso, é ridícula e insignifican­
te a parcela de pagamento dos direi­
tos autorais, mormente pelas 
emissoras de rádio e televisão. En­
quanto na América do Norte elas su­
portam 87% de toda a arrecadação 
musical, aqui não chega a 23%, com 
pesados ônus para os usuários meno­
res, como os clubes. 

Já há duas décadas, o então minis­
tro das Comunicações, Euclides 
Quandt de Oliveira, denunciava: "O 
Brasil está pagando milhões de dóla­
res a cada ano para liquidar a nossa ju­
ventude." Isso, com referência à impor­
tação de filmes violentos apresentados 
pela televisão. 

Este consumo residual não é ape­
nas cinematográfico, é também fono­
gráfico, com conseqüências igualmen­
te nocivas: descaracterização da cultu­
ra brasileira e destruição da memória 
nacional, em benefício de valores e pa­
drões.estranhos à nossa verdade histó­
rica; preterição sistemática das criações 
e valores do país, com danos irrepará­
veis às novas gerações. 

Se a Embrafilme - liquidada por 
Fernando Collor através da medida 
provisória 151- não cumpria sua mis­
são, sua extinção prejudicou o cinema 
brasileiro, fato que se agrava com a 
atual crise·econômico-financeira. 

O anteprojeto de lei elaborado pelo 
Conselho Nacional de Direito Autoral, 
mais avançado e simples, apesar da 
exclusão da garantia percentual míni­
ma devida a autores e atores, foi aban­
donado pelo governo, apenas porque 
refazia o equilíbrio econômico e jurídi­
co entre autor, intérprete e produtor. 
Enquanto isso ocorre no Brasil, na Eu­
ropa já se ajustam normas que preser­
vam as raízes culturais e históricas da 
arte em cada país. 

As autoridades brasileiras permi­
tem a importação residual cinemato­
gráfica; favorecem, com a inconstitu­
cional lei 4.944, de 1966, às editoras 

A criação artística 
nacional nã9 precisa 

de paternalismo. 
E la necessita apenas 
do direito de defesa 

contra um colonialismo 
que a esmaga 

fonográficas com um direito muito 
além do concedido pelo próprio 
Acordo de Roma, que lhe deu ori­
gem; dão isenções inaceitáveis a es­
sas editoras, quando todas excluem 
os músicos dos benefícios da legis­
lação trabalhista e previdenciária, 
impondo-lhes a condição de autôno­
mos; e ainda levam os maiores au­
tores e intérpretes para gravar no 
exterior, fazendo com que o país pa­
gue royalties por sambas. · 

A extinção da Embrafilme - não 
pela produção mas pela distribuição 
dos filmes nacionais - e o fechamento 
do Conselho Nacional de Cinema 
(Concine) inviabilizaram toda a produ­
ção cinematográfica brasileira. 

Perplexos, os cineastas perderam 0 
:rumo. Mortos, como indústria, só en­
tão despertaram para o valor do clirei­
to autoral. Nasceu assim a Rais (Rea­
lizadores e Autores da Imagem e do 
Som), última bandeira de luta. · 

A criação artística nacional não 
precisa de paternalismo. Tem, isto 
sim, direito de defesa contra um colo­
nialismo que a esmaga. O governo, 
para cumprir as normas constitucio­
nais precípuas - artigo 215 e seguin­
tes da Constituição - deveria, pelo 
menos: 

12 - acolher o anteprojeto da lei de 
Direitos Autorais, já existente, para 
nele incluir um percen tua! ( 10%) da re­
ceita bruta das emissoras. Esse per­
centual beneficiaria autores e intér­
pretes. Com ele incidindo sobre a recei­
ta, inclusive das obras exportadas, o 
governo, livre de qualquer esforço ou 
gasto, teria ainda aliados e fiscais gra­
tuitos; 

22 - dar garantia de mercado, nas 
emissoras, à criação cinematográfica 
nacional. O princípio está na lei dos 2/3, 
consagrado para o trabalho geral, ainda 
que outra fração menor se adotasse; 

3Q - revogar a lei 4.944 e seu regu· 
lamento, que são inconstitucionais; 

42 - impedir a existência de ver­
dadeiros trustes, com as atividades 
acumuladas de produtora e emisso· 
ra, a exemplo do que ocorre no direito 
norte-americano, onde a emissora 
deve optar entre a atividadejornalís· 
tica e teatral, não podendo exercer 
ambas. 

Outras soluções dos diversos pro­
blemas poderiam ser discutidas em 
uma ampla assembléia de repre· 
sentantes das entidades interessadas, 
em benefício da cultura nacional. Isto, 
a curtíssimo prazo, sob pena de per~e~­
mos a identidade como nação e, qu1ça, 
a vergonha na cara. 1 

• Professor e advogado do Sindicato dos Artistas e dos Mú­
sicos do Rio e da Rals. 
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Mitos da cultura brasileira 
O paraíso terrestre imaginado pela Igreja católica 

gerou um modelo utópico de organização social que se tentou 
colocar em prática no Brasil 

Maria Helena Guimarães 
Pereira 

i] 
possibilidade de encontrar o 
paraíso na Terra é um dos 
mitos da nossa cultura, que 
interfere na organização físi­

ca, no plano político e no funciona~en­
to da sociedade brasileira. Este Eden 
ao alcance da mão aparece mais forte 
no Rio de Janeiro, mas está presente 
em todo o país. 

A afirmação é da historiadora Mar­
gareth da Silva Pereira, autora da tese 
de doutoramento Rio de J =iro: L'Ephe­
mere et laPerenité-.Histoire de la ville 
au XIX siecle, defendida na École de 
Hautes Études en Sciences Sociales, 
na França. Em português, o título pro­
visório do trabalho é Rio de Janeiro: 
um paraisa construído - a história de 
uma capital. 

"O Rio simboliza os sonhos do 
projeto de nação brasileira . So­
nhos antigos, confundidos com os 
relatos da descoberta, que retra­
tavam a nova terra como um lu­
gar onde não se precisava traba­
lhar nem usar roupas, ouvia-se o 
canto dos pássaros e a natureza 
era exuberante", explica. 

Purga tório e inferno - A 
possibilidade deste paraíso físico 
era algo bem concreto, já que ha­
via uma crença de que ele ficava 
nos trópicos . "Para os europeus, o 
Brasil foi, durante séculos, um 
paraíso também em outro senti­
do: um lugar onde os valores mo­
rais eram mais relaxados, onde 
cada um podia se isolar e viver 
como quisesse. Sem esquecer 
ainda o paraíso econômico que o 
país foi para muitos", comenta 
Margareth Pereira, citando o es­
crit.or João Antonil. 

Este jesuíta italiano esteve 
no Brasil em 1667 e exaltou suas 
riquezas, descrevendo-o como 

um Éden para os brancos, purgatório 
para as mulatas (que participavam, de 
certa forma, do universo de benesses 
ao lado dos grandes senhores) e um in­
ferno para os negros escravos. 

Segundo a historiadora, a socieda­
de brasileira foi fundamentada nos 
discursos humanista e utópico. A par­
tir do século XV, com o humanismo, co­
meçou-se a construir uma nova noção 
de indivíduo. O homem era o centro. 
Exaltava-se seu livre arbítrio e sua su­
perioridade sobre o resto da natureza. 

Fruto do pensamento humanista, a 
utopia era um estado idealizado pelo 
pensador inglês Thomas Morus para 
criticar a sociedade européia. Ele pro­
punha uma organização social perfei­
ta, depois defendida pelos socialistas 
utópicos do século XVIII e, mais tarde, 
tomada como um dos modelos do pen­
samento marxista. Em Utopia, Morus 

Os Jesu{tas construíram pequenas repúblicas 
utópico-totalitárias, mas com fundo fraterno 

descreve uma ilha onde vive um povo 
sábio e feliz com instituições sociais co­
munistas. 

Segundo Margareth, a prática de 
tal modelo, que na Europa era um 
ideal, foi tentada no Brasil. A ação dos 
jesuítas, que se instalaram no. país no 
início da colonização e construíram pe­
quenas repúblicas utópico-totalitá­
rias, mas com um fundo fraterno, che­
gou a constituir um poder paralelo tão 
forte que causou sérias preocupações 
ao Estado e à própria Igreja. 

"No discurso de Thomas Morus, o 
modelo social perfeito, ao mesmo tem­
po em que celebra a inteligência huma­
na, é também autoritário, pois neutra­
liza outros homens. A influência desse 
discurso entre nós poderia explicar até 
uma aceitação de regimes totalitários", 
explica a historiadora. 

Margareth Pereira considera auto­
ritário o próprio sistema em que 
Deus aparece como um ser todo­
poderoso e ao homem cabe ape­
nas obedecer-lhe: "Assim, o dis­
curso humanístico no Brasil foi 
neutralizado pelo autoritarismo. 
Essas duas correntes influencia­
ram nosso entendimento de his­
tória, cidadania, trabalho e ou­
tros aspectos da vida social." Isso 
explicaria a apatia do brasileiro 
diante da miséria. 

"A cultura brasileira incorpo­
rou instituições desenvolvidas 
pelo humanismo, mas continuou 
se movendo em direção ao sonho 
utópico. Isto é muito complicado, 
pois, ao mesmo tempo em que 
criamos instituições que valori­
zam o homem, nós o desqualifi­
camos no cotidiano. E não se tra­
ta de cobrar mudanças das auto­
ridades: está embutido em cada 
um de nós", conclui Margareth. 
No seu entender, cabe aos cien­
tistas sociais aprofundarem are­
flexão sobre as singularidades do 
povo brasileiro, para melhor 
compreendê-lo. a 



SAÚDE 

Aids: atendimento global 
A diminuição do número de leitos e a discriminação com relação à 
doença fazem com que setores da Igreja busquem alternativas que 

respondam às necessidades dos portadores do vírus HIV 

[l]
evando em conta o cresci­
mento progressivo do núme­
ro de pessoas contaminadas 
pelo vírus da Aids, a Pasto­

ral da Saúde da Arquidiocese de São 
Paulo desenvolveu dois projetos que 
estão sendo executados há quase . um 
ano. Um consiste no atendimento do­
miciliar dos doentes de Aids, e o ou­
tro na criação de quatro casas de 
apoio para os que não dispõem de mo­
radia. Ambos se enquadram dentro 
dos princípios da medicina preventi­
va, que visa a evitar internamentos 
desnecessários. 

O modelo de atendimento à saúde 
desenvolvido no Brasil, e que vigora 
desde o período pós-guerra, condiciona 
a formação de profissionais a sua vin­
culação a uma estrutura hospitalar 
centralizadora. 'I'reinados·para buscar 
só a cura no hospital, os profissionais 
de saúde acabaram por negligenciar a 
prevenção das doenças. Apenas as 
campanhas de vacinação no país cum­
prem esse objetivo. 

Os dois projetos da Arquidiocese de 
São Paulo têm-se mostrado eficientes. 
O primeiro, de visitas realizadas por 
pessoas devidamente treinadas, capa­
zes de administrar serviços básicos de 
enfermagem e de ensinar a adequada 
alimentação aos doentes em suas ca­
sas, além de preventivo têm ajudado 
a diminuir os preconceitos 
dos familiares e amigos dopa-
ciente. As casas de apoio des-
tinadas aos sem-teto oferecem 
aos enfermos uma vida fami­
liar que provavelmente eles 
jamais tiveram. 

Mas para esses doentes, as 
pressões são muito mais fortes 
do que se imagina, afirma o 
padre Juan Manoel Rodriguez 
Martim, 36 anos, missionário 

Eva Spitz 

Padre Juan Manuel: 
"A culpa faz com 

que o sistema 
imu.nológi.co se 
deprima com 
facilidade. 

Para a maioria, 
o maior prqblema 

é o pecado 
sexual." 

espanhol que mora no Bra.sil hli 14 da 
anos. Além do preconceito e das discri- 1~ 

minações a que freqüentemente são !lll 

alvo externamente, ainda sofrem in- llI 

ternamente, por sentimentos devasta- :e 
dores de culpa, garante. 35 

Em função desse sentimento que !m 
toma conta da maioria dos doentes de 
Aids e é responsável pela aceleração do !a 
processo degenerativo da doença, o :m 
padre espanhol desenvolveu um tra- ~ 
balho pion"eiro no Brasil. Trata-se do ~ 
Sampa (Solidariedade e Apoio Moral ! 

e Psicológico Aplicados à Aids), de id 
prestação de serviços gratuitos à par- ,a 
cela pobre da população contamina­
da pela doença. 

Funcionando há a penas um ano em JJI 
São Paulo, o Sampa reúne 56 profissio- e 
nais entre psicólogos, psiquiatras, psi- ie 
canalistas, representantes de sete di­
ferentes credos, pedagogos e educado- · 

1 dr ~ res, todos arregimentados pe o pa e .ru 
Juan Manuel para realizar esse traba-

11 
lho voluntário, que visa fundamental- 11 
mente a oferecer uma melhor qualida- le 

de de vida aos pacientes. O projeto já ,dl 
cor_neça a ser implantado no Rio de Ja­
neiro. 

"A sociedade vive de costas para_a :a 
morte, como se a cada dia todos nos te 
não morrêssemos um pouco, seja por ie 
desgaste celular, seja pelo fim de um le 

namoro ou pela morte de alguém td 
querido", diz o missionário, :ar 
que já acompanhou 34 m~rtes ,v 
de doentes de Aids e ultima­
mente vem celebrando missas tu 
para cerca de cinco casos ter- ,u 
minais por dia. or 

Ele decidiu criar o Sampa ~ 
desde que começou a traba­
lhar nas casas de apoio aos 
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doentes de Aids da Arquiclio- ,! 
cese de São Paulo. Percebeu 
que os pacientes, apesar da as-



sistência médica, não tinham onde co­
locar as angústias e fantasias em rela­
ção à morte. E quando descobriam a 
presença de algum padre passavam a 
falar de seus medos. Mas há padres e 
padres, ressalva Juan Manuel. Muitos 
ainda simbolizam a punição do eterno, · 
porque as igrejas, "que sempre prega­
ram o amor de Deus aos pecadores, se 
converteram em igrejas para os politi­
camente corretos, que caminham den­
tro das 'leis', e se esqueceram dos ver­
dadeiros necessitados", sustenta. 

A rigor, o Sampa nasceu da neces­
sidade de subverter uma si tuáção cria­
da pela própria sociedade, que induz 
seus membros ao uso de drogas e à fal­
sa moral, gerando tabus e preconceitos 
que estigmatizam ainda mais as víti­
mas de Aids . O trabalho serve tam­
bém como um.contrapqnto ao despre­
paro da própria Igreja, que inclusive 
usa a doença para forçar conversões, 
como esclarece o missionário. A con­
gregação do padre Juan Manuel foi 
fundada na Itália há 100 anos para 
atender aos mais pobres e marginali­
zados do planeta, que na época eram 
os africanos. 

Pecado sexual - É, portanto, e_m 
função de uma postura ética rigorosa 
que o Sampa passou a agregar, no 
que diz respeito ao atendimento espi­
ritual multiconfessional, somente re­
ligiões que não fazem ligação entre 
Aids, pecado e castigo de Deus. Para 
as religiões integrarem o projeto, 
basta que se afinem com a noção de 
que a culpa é um sentimento devas­
tador, que apressa o fim de uma vida 
e, portanto, deve ser eliminada. 

"A culpa faz com que o siste­
ma imunológico se deprima com 
facilidade. E a maior parte dos 
doentes chega a nós com culpa. A 
questão sexual é muito mal elabo­
rada nas pessoas. Para a maioria, o 
maior problema é o pecado sexual", 
revela. 

Numa terceira instância, o Sampa 
atua na prevenção e .!'!ducação da co­
munidade em geral. E muito comum, 
portanto, encontrar o padre espanhol 
em locais nada convencionais. Mas 
ele também não tem nada que lembre 
a austeridade de um missionário. Ca­
belos longos, presos ou não em rabo­
de-cavalo, roupas descontraídas, 
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Juan Manuel pode ser visto acompa­
nhado de sua equipe· numa casa de 
massagem, fazendo esclarecimentos 
sobre as formas de sexo seguro, em 
clubes, discotecas ou em saunas 
mistas. 

"Se eu andasse de cabelos corta­
dos e de batina, as prostitutas, os 
gays e os toxicômanos iriam fugir de 
mim. Quando se assume uma mis­
são como essa tem que se dar aten­
ção a· todos os detalhes, desde os es­
pirituais até a forma de vestir",jus­
tifica. 

Para fazer oficinas de sexo seguro, 
dar palestras, seminários, grupos de 
estudo e psicodramas são convidados 
enfermeiras, médicos, técnicos dos 
hospitais e de outras instituições que 
trabalham com Aids. 

O trabalho tem o aval da Arquidio­
cese de São Paulo, mas é subvenciona­
do apenas pela congregação espanhola 
de missionários cambonianos, à qual o 
padre Juan pertence. Recebe cerca de 
US$ 10 mil anuais, dos quais US$ 6,5 
mil pagam o aluguel da sede, na Vila 
Mariana. O Sampa atende atual­
mente a 35 pacientes, de uma popu­
lação, por motivos óbvios, quase sem­
pre flutuante. Padre Juan Manuel 
tem consciência de que ainda exis­
tem muitos obstáculos a vencer,jun­
to aos próprios doentes e junto à Igre­
ja católica. 

Embora as 
pesquisas mostrem 
que pacientes com 
apoio psicológico 

têm sobrevida 
maior, os doentes 

de Aids ainda 
guardam reserva 

com relação 
à psicoterapia 

Os doentes de Aids ainda guardam 
muita reserva com relação ao trata­
mento psicoterápico - muitos conside­
ram coisa para maluco. 

Sistema de trocas - Embora todo 
o atendimento nessa clínica religiol;la 
seja gratuito, a terapia mar,tém como 
norma um sistema de trocas, entre o 
paciente e o terapeuta, baseado na . 
idéia de que "ninguém é tão pobre que 
nada pode trocar''.. 

Para:o pádreJuanManuel, quando 
se diz "eu faço isso de graça para você" 
está se assinando um atestado de óbito 
da pessoa. "A pessoa pode ser pobre em 

· dinheiro, mas rica interiormente." A 
partir desse conceito, trocam-se ses­
sões terapêuticas por qualquer coisa 
que o paciente queira dispor: cigarro, 
fita cassete gravada, receita de cozi­
nha, alguma atividade no próprio . 
Sampa, pintura de quadros, comida 
congelada etc. 

Embora ainda considere que seja 
muito cedo para avaliar o resultado da 
implantação do Sampa, Juan Manuel 
lembra que os pacientes melhoraram· 
incrivelmente a qualidade de vida. Ele 
cita o trabalho executado nos Estados 
Unidos para dar um exemplo de bons 
resultados: pacientes que fazem psico­
imunologia desde 1982 tiveram sobre­
vida de quatro a cinco anos. ''Trata-se 
de manter o sistema psíquico e imuno­
lógico estáveis", destaca. 

Juan Manuel faz colocações filosó­
ficas e éticas que resvalam em valores 
tradicionais. Enquanto a Igreja cató­
lica é contra o uso de preservativos e 
prega a fidelidade como a melhor ma­
neira de se combater a Aids, ele dis­
tribuiu camisinhas, "não como pre­
servativos, mas para preservar a 
vida", diz. Sua equipe é treinada 
para ensinar prostitutas a vestir ca­
misinha no parceiro como parte do 
jogo erótico. A mesma postura trans­
gressora ele tem com relação à ·fide­
lidade: "Não adianta pregar fidelida­
de, se há situações na vida das pes­
soas em que elas não têm condições 
psíquicas, físicas ou sociais de serem 
fiéis. Nestes casos -conclui prosaica­
mente - o melhor é usar camisinha..'' • 
Endereço do Sampa: Caixa Postal 20667 -CEP: 0.1498· 970 
e 571-7396 (SP) 
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Um lar especial 
Rio terá casa para a população de rua 

portadora do vírus da Aids 
Fotos: Ricardo Funari 

estar contaminado, foi rejeitado pela 
família sulista, enquanto seu salão foi 
misteriosamente incendiado. Hoje, é 
um dos pacientes mais antigos doam­
bulatório, e já recuperou parte da au­
toconfiança, embora continue moran­

do na rua. 
O garçom J.R. , de 

36 anos, também res­
gatou sua vontade de 
vi ver, depois de ter 
pensado em suicídio. 
Acostumado a ambien­
tes sofisticados como o 
do hotel Copacabana 
Palace, onde traba­
lhou·, J.R. se viu na 
sarjeta após descobrir 
que estava com Aids_. 
Perdeu o emprego no 
clube Marimbás e viu 
a mulher abandoná­
lo, levando os dois fi. 
lhos. 

No ambulatório da Previdência, J.R., aidético de rua, comemora seu aniversário 
com os amigos e a equipe médica 

Mas além de abri­
gar integralmente al­
guns pacientes, haverá 
espaço para outras 100 
pessoas carentes, que 
poderão participar das 
atividades diurnas do 
abrigo. "A idéia é 
transformar a casa 
num centro de convi­
vência", diz Ana Tere­
za da Silva Pereira, 
consultora do projeto 

Cristiane Ramalho 

O 
Rio está prestes a ganhar sua 
primeira casa de acolhida 
para portadores da Aids que 

'----~vivem nas ruas. A casa será 
instalada num velho casarão no Cos­
me Velho, na Zona Sul. Idealizada pelo 
arcebispo do Rio, dom Eugênio Salles, 
a proposta já conta, também, com a 
adesão da Madre Teresa de Calcutá, 
que desenvolve trabalho semelhante 
nos Estados Unidos. Para sair do papel, o 
projet.o - orçado em quase US$ 700 mil-, 
depende de recursos solicitados ao Mi­
nistério da Saúde, ao Banco Mundial 
(Bird) e a governos estrangeiros, ainda 
sem data para serem liberados. 

A gravidade da situação, porém, 
exige pressa. "Por falta de vagas na 
rede pública, esses doentes estão sendo 
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reJeitados pelos hospitais e empurra­
dos para morrer nas ruas", denuncia a 
médica Maria Inês Linhares de Carva­
lho, de 38 anos, diret.ora do Ambulató­
rio da Previdência. Único no país espe­
cializado no atendimento a populações 
marginalizadas e de rua, o ambulató­
rio vem atendendo, nos últimos três 
anos, à cerca de 300 aidéticos. São me­
nores abandonados, mendigos, desem­
pregados, "travestis e prostitutas sem 
qualquer alternativa de tratamento 
gratuito. Com a criação do abrigo, es­
sas pessoas terão prioridade na ocupa­
ção de uma das 56 vagas disponíveis. 

Entre elas, muit.os chegaram a ser 
bem-sucedidas em suas profissões, 
como o cabeleireiro R.C., de 36 anos. 
Dono de um saláo de beleza em Cop~­
cabana, o travesti R.C. tinha um bom 
padrão de vida. Mas tão logo descobriu 

para a arquidiocese, 
explicando que o lugar disporá de hor: 
ta com uni tá ria e sala de vídeo, tera 
cursos profissionalizantes e palestras 
aducativas, além de oferecer refeições_ 
e acompanhament.o médico. 

Esperança não falta - Até agora, 
a Casa da Acolhida Cosme Velho, 
nome provisório do abrigo, já tem ga· 
rantidos pelo menos US$ ?º 1:°il, des· 
tinados pelo Banco Mundial as refor· 
mas no pavilhão a ser ocupado por me­
nores de rua portadores do vírus. De 
acordo com Ana Tereza, porém, aind~ 
há outras esperanças. Uma delas esta 
nas mãos do Centro Brasileiro para 
Proteção da Criança e do Adol~s~nte 
(CBIA), que além de ceder o 1movel 
está articulando junto a o governo da 
Finlândia uma doação de mais US$ 
330 mil, necessários para as obras e 

terceiro mundo / 162 
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Criada para solucionar o problema 
educacional da população carente 

l
ao nosso Estado, a rede de ensino de 
lempo integral, Cieps, foi totalmente 
abandonada pela administração 
anterior, que interrompeu o maior 
~rograma estadual de construção 
ae escolas no país. 

Vítimas do descaso e da 
inoperância, os Cieps acabaram 
aeixando de cumprir seu objetivo, 
impedindo que milhares de crianças 
livessem acesso à educação. 

O Governo do Estado, nestes 
!anos, retomou o programa dos Cieps, 
construindo e reformando diversas 
unidades, rigorosamente dentro de 
ieus planos pedagógicos originais. 

Até agora, foram concluídos 69 
Cieps, abandonados desde 1987, e 
reformados outros 117. Mais 219 Cieps 
estão sendo construídos, para atender 
a dois milhões de pessoas, entre 

alunos, familiares e comunidades. 
A antiga rede de escolas não 

foi desprezada. Foram construídas 
75 escolas, ampliadas outras 73 e 
reformadas 734. No total, foram criadas 
661 novas salas de aula. 

Com isso, a rede pública de ensino 
ganhou 94.155 novas vagas. A partir de 
agosto, serão oferecidas mais 72 mil 
vagas, com os Cieps que até lá entrarão 
em funcionamento. 

O Programa Especial de Educação 
passa a ser retomado a partir do ponto 
em que foi interrompido, em 1987, 
dotado, agora, de um moderno sistema 
de teleducação. 

Agora, os Cieps voltam a funcionar 
da forma como foram originalmente 
concebidos, seguindo a filosofia do 
ensino em tempo integral, com 
professores especialmente treinados 
e dispondo de material pedagógico 
específico. 

Voltada para as áreas de Ciência 
e Tecnologia, está sendo implantada, 1 

em Campos, a Universidade do Norte 
Fluminense - UENF. O projeto do 
campus universitário, de Oscar 
Niemeyer, prevê a construção de 10 
laboratórios de pesquisa, da Unidade 
de Engenharia e Tecnologia, além 
de um centro de convivência com 
bibliotecas, auditórios e restaurantes. 

Já estão funcionando as duas 
primeiras instalações da Casa das 
Meninas, onde jovens e crianças 
marginalizadas têm atendimento 
médico, psicológico e social, 
alimentação, pernoite, além de 
atividades educativas e recreativas. 

Quem não acredita, pode acreditar. 
A verdade sempre aparece. 
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Abandono e esperança 
Escondido no alto da L adeira 

do Ascurra, no Cosme Velho, Rio 
de Janeiro, um casarão é, ao 
mesmo tempo, símbolo do des­
perdício do patrimônio público 
no Brasil e de esperança. Com 
2.500 metros quadrados, a casa 
acaba de ser cedida pela CEIA, 
por 30 anos, à Arquidiocese do 
Rio, que deverá transformá-la 
num abrigo destinado exclusiva­
mente aos portadores de Aids que 
uivem sem teto no Rio. 

Durante anos, o imóvel perma-

equipamentos para a instalação das 
oficinas. 

Existe também a possibilidade de 
obtenção de mais US$ 250 mil, requi­
sitados ao Banco Mundial, que dispõe 
de US$ 250 milhões para um plano 
trienal de combate à Aids no Brasil. O 
dinheiro, que exigirá idêntica contra­
partida do governo brasileiro, será dis­
tribuído através do Programa Nacio­
nal de Combate a Doenças Sexualmen­
te Transmissíveis, do Ministério da 
Saúde. 

Embora não se tenha notícia de um 
levantamento preciso sobre o número 
de pessoas contaminadas pela Aids 
morando nas ruas do Rio, é fácil cons­
tatar que as 3 mil pessoas (segundo es­
timativa da Fundação Leão XIII), que 
perambulam atualmente pelas praças 
e parques das Zonas Su l e Centro da ci­
dade, são alvos ~ais fáceis da doença. 
Vivendo na mais completa promiscui­
dade, essa população está exposta ao 
vírus também por outro caminho: a 
prostituição, muitas vezes a única al­
ternativa de sobrevivência. 

Uma alternativa perigosa, que 
atrai jovens como A.F., de 22 anos. 
Abandonado pela madrasta ainda me­
nino, ele admite ter recorrido a isso di­
versas vezes: "Por causa da doença, 
perdi vários empregos e corri atrás de 
prostituição. Mas tudo o que eu quero 
agora é voltar a trabalhar e ter uma 
vida· digna." 

neceu fechado. Hoje, os si,iais do 
abandono estão em toda parte. 
Parcialmente depredada, a casa 
está sem torneiras, com a fiação 
precária, cheia de teias d.e wwiha e 
goteiras. 

Nos anos 80, a casa foi empresta­
da pela antiga Fundação Nacional 
do Bem-Estar do Menor (atual 
CEIA) à Fundação 
Estadual de Edu­
cação do Menor 
(Feem), mas duran­
te o governo ante-

As drogas são ou­
tro risco, que empur­
ra - e mantém -mui­
tos nas ruas, como 
L.C., de 31 anos. Ma­
nicure, ela começou a 
viciar-se aos 19 anos. 
Com a doença, per­
deu o emprego e pas­
sou a se prostituir, a 
fim de comprar mais 
cocaína, que injeta 
com dificuldade (a 
maior parte das veias 
já está necrosa·da), usando água suja 
da rua . 

Oferecer alternativas - ''No am­
bulatório, tentamos reduzir o consumo 
de drogas e prevenir as doenças se­
xualmente transmissíveis, além de 
oferecer alternativas de trabalho, 
através das oficinas profissionalizan­
tes mantidas pelo Banco da Previdên­
cia. Mas são poucos os que conseguem 
mudar de vida", constata a médica Ma­
ria Ínês, que viu o ambulatório trans­
formar-se em tábua de salvação. Hoje, 
a maior preocupação da médica é com 
a qualidade dos atendimentos presta­
dos pelo ambulatório, diante da procu­
ra cada vez maior de seus serviços. 

Com apenas 22 profissionais-den­
tistas, enfermeiros, assistentes sociais 
e psicólogos-, o posto realizou, somen­
te em março, 3.300 atendimentos gra-

rior o imóvel foi desativado, trans­
formando-se em almoxarifado da 
fundação. Recentemente, a pedido 
da CBIA, o governador Leonel Bri­
zola concordou em devolver a casa 
antes do término do períod,0 de co­
modato, permitindo que ela fosse 
repassada à Arquidiocese. 

(C.R.) 

tuitos, além de dispor de cinco leitos ~, 
para doentes com Aids em estado gra- r 
ve, que permanecem no local das 9h às { 
17h. Sem cobrar nada pelas consul tas, ~ 
o ambulatório sobrevive com recursos N 
do Banco da Previdência e convênios ' 
firmados com as secretarias de Saúde f 
do município - que contribui comU, 3?% ) . 
dos gastos, através do Sistema mco a 
de Saúde (SUS) - e do estado, que for­
nece o AZT (medicamen to específico· ~ 
para tratamento da Aids). ~1 

Nas ruas, porém, é impossível _aos 
doentes seguirem as recomendaç~es. U

1 

"Como dizer para tomarem o remedio Q 
depois das refeições se eles nunca sa­
bem quando irão poder comer nova· 
mente?", indaga Maria Inês , que todos 
os dias às 5h da tarde, é obrigada a 
manda~ os doentes d e vol ta às ruas . 
Um drama diário , a ser parcialmente 
resolvido com a Casa da Acolhida. 1 
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Durante séculos, o povo 
do Rio de Janeiro usou a Baía 
da Guanabara para muitos 
fins. Para o transporte, o 
trabalho na pesca e o lazer. 
Usou, até, como cartão-postal, 
que projetou mundialmente 
a nossa cidade. 

Mas só agora, a Baía da 
Guanabara está começando 
a receber de volta a aten~ão 
e o cuidado que todos nos 
devemos a ela. · 

Há dois anos, o Governo 
do Estado iniciou um árduo 
trabalho de captação de 
recursos junto ao BID e ao 
Governo Japonês para um 
~rograma tão ambicioso quanto 
mdís9ensável: a despoluição 
das aguas da Guanabara. 

Agora, os projetos estão 

prontos, os financiamentos 
em aprovação final e as 
obras prestes a começar. 
Apenas na primeira fase, serão 
investidos mais de US$ 600 
milhões, o maior investimento 
internacional realizado aqui 
nos últimos vinte anos. 

A despoluição da Baía da 
Guanabara é, acima de tudo, 
um investimento na vida. 

Não só na vida dessas águas 
generosas que banham a nossa 
ferra, mas na vida de milhões 
.de pessoas. Porque despoluir 
a Baía significa instalar 
rede e construir estações de 
tratamento de esgotos, usinas 
de lixo1 canalizar e dragar rios 
que transbordam levando 
detritos para o mar, colocar 
em lugar seguro - habitações 

decentes - as pessoas que 
vivem em palafitas e barracos 
às suas margens. · 

E, é claro, Tecuperar a 
alternativa de lazer mais 
democrática do Rio1 dos ricos 
e dos pobres, de gua1quer raça 
e de qualq1:1er idade: as 
nossas praias. 

Foram dois anos de muito 
trabalho para conseguirmos 
chegar a um passo de 
concretizar um sonho. Um 
sonho que em pouco tempo vai 
se tornar uma verdade. 

E a verdade, cedo ou tarde, 
sempre aparece. 

• GOVERNO DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO 
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O apoio às 
crianças doentes 
Cuidados especiais para tratar os menores 
portadores do vírus da Aids 

Lucinha Araújo diz que seu filho Cazuza aprovana sua luta 

Patrícia Terra 

[A]
s crianças portadoras do 
vírus da Aids terão em breve 
a sua Casa de Apoio no Rio. 
Dirigida pela Sociedade 

Viva Cazuza, a Casa de Apoio vai fun­
cionar na Rua Pinheiro Machado, em 
Laranjeiras, mais precisamente em 
um imóvel onde estava instalada a 
Ação Social da Prefeitura da Cidade. 
Na data prevista para a inauguração-
12 de outubro, dia da criança - o imó­
vel estará equipado para abrigar, em 
tempo integral, 20 doentes que te­
nham até cinco anos de idade. Futura­
mente, também um ambulatório para 
atendimento de adultos deverá ser 
montado no local. 

O espaço cedido pela prefeitura 
dispõe de duas casas de dois andares, 
um galpão e 500 metros quadrados de 
pátio. "Estamos reformando tudo: o· 
galpão vai ser dotado de lavanderia in­
dustrial e dispensa e o pátio passará a 
ter piso de cerâmica para que possa ser 
sempre desinfectado", conta Lucinha 
Araújo, presidente da Soéiedade Viva 
Cazuza e mãe do cantor que morreu da 

doença em 1990. Ela diz que a ONG 
que preside já ganhou um parquinho 
completo, toda a roupa de cama para 
forrar os 20 leitos e os azulejos neces­
sários para a obra. Revela ainda que 
até agora reuniu 40 mil dólares para 
investir em equipamentos. "Este di­
nheiro eu consegui através dos eventos 
que promovo, da venda dos discos do 
Cazuza e de doações, mas acho que não 
vai ser suficiente. Só para se ter uma 
idéia do custo deste empreendimento, 
cada caminha especial para bebê aidé­
tico custa 450 dólares." 

Lucinha avisa que está sendo ar­
mado um esquema para que todos os 
que quiserem fazer doações mensais 
para a Casa de Apoio recebam em 
casa carnês a serem pagos em agên­
cias do Banco Universal. "A manu­
tenção não vai ser fácil. Cada criança 
consome 300 dólares de hemoglobuli­
na por mês. Isto sem falar no AZT" 
justifica. ' 

Enquanto o espaço físico vai dei­
xando de ser problema, a obtenção de 
recursos humanos para o bom funcio­
namento da Casa ainda preocupa a So­
ciedade Viva Cazuza. Dos profissio-

nais d!1s áreas médica e de educação 
que vao trabalhar com as crianças 
30% serão cedidos pela prefeitura. Lu'. 
cinha Araújo espera que o governo do 
estado contribua com mais 40% e que 
o governo federal entre com o resto do 
pessoal. "Para cada vinte crianças, são 
necessários 60 profissionais especiali­
zados. Acho que não é pedir muito se 
cada um fizer a sua parte", diz, comes­
perança de poder realizar no Rio um 
trabalho do mesmo nível do desenvol­
vido pelo padre Juan Manoel Rodri­
guez Martim, em São Paulo. 

"Percebi a necessidade deste tipo 
de trabalho depois de estar por dois 
anos à frente dos Amigos do Centro de 
Referência em Aids do Hospital Uni­
versitário Gaffrée Guinle. Os doentes 
recebiam alta, mas não tinham para 
onde ir", afirma Lucinha, que é mem­
bro do Conselho Estadual de Aids e foi 
premiada como uma das dez mulheres 
do ano de 1992, pelo Conselho Nacio­
nal de Mulheres do Brasil, por suas 
ações no combate à doença. No Gaffrée 
Guinle, ela reformou 27 leitos das en­
fermarias masculina e feminina, o ber­
çário e as incubadoras e comprou sete 
geladeiras, um freezer para o estoque 
de sangue e até um computador que 
custou 1 7 mil dólares, para melhor 
equipar o hospital. 

Agora, priorizando o trabalho junto 
a crianças, a motivação para conti­
nuar investindo contra a doença cez:­
-tamente vai ganhar novo impulso. E 
que é grande a possibilidade de tra­
zer saúde para aqueles que nascem 
com·o vírus da Aids. "A mãe que tem 
Aids passa os anticorpos para a 
criança. Há pesquisas recentes que 
indicam que 63% dos filhos de mães 
aidéticas se transformam em sorone­
ga tivos até os três anos de idade", se 
alegra Lucinha Araújo. Ela espera 
que depois de ajudar a curar as crian­
ças na Casa de Apoio do Rio possa en­
caminhá-las para a adoção de modo 
que passem a ter uma vida normal. 
"Eu não sou nenhuma Madre Teresa 
de Calcutá. Se depois da morte do 
Cazuza eu resolvi continuar vivendo, 
tenho que fazer isto da me lhor ma­
neira possível. Não posso viver cho­
rando pelos cantos. Meu fil ho não 
gostaria disto", diz Lucinha, compa­
rando o trabalho que realiza a uma 
verdadeira terapia ocupacional. • 
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O resgate do leite materno 
Nu"':ª, éf!oca em que a sociedade desperta para o problema da fome e da 

miseria, um grupo de mulheres defende e incentiva a amamentação 
como a melhor fonte de alimento para o recém-nascido 

Patrícia Costa 

i]s mamadeiras estão com 
seus ,dias ~ntados. Pelo me­
nos e assim que pensam as 
Amigas do Peito, uma orga­

nização criada há 13 anos com o obje­
tivo de incentivar a amamentação nos 
primeiros anos de vida do bebê. · 

A idéia veio de fora, mais especifica­
mente da Argentina, pelas mãos de Bíbi 
Vogel, uma atriz brasileira que, na déca­
~ de 70, conheceu, em Buenos Aires, o 
"Nuiiu", um movimento organizado por 
médicos que instruíam voluntárias. Es­
tas, por sua vez, orientavam as mães em 

, fase de amamentação. 
O grupo Amigas do Peito foi criado 

no Rio de Janeiro por mulheres que ti­
nham em comum o fato de estarem 
amamentando. Tânia Costa Rêgo, obs­
tetra e amig~ de Bíbi, ao conhecer a 
proposta do "Nunu" resolveu adotá-la, 
e começou a organizar reuniões sema­
nais, onde orientava suas pacientes a 
amamentarem. Cláudia Orthof, tam­
bém médica e mãe, participa desde a 
primeira reunião e hoje é uma das 
coordenadoras. Ela afirma: "A falta de 
informação e os problemas psicológi­
cos são os principais inimigos da ama­
mentação." 

Com o advento da mamadeira, nos 
anos 50, essa função materna primor­
dial ficou em segundo plano. A classe 
média começou a usar mamadeira com 
leite de vaca como substituta do peito, 
arraigando-se o conceito de que isto 
era melhor e mais funcional. 

As Amigas do Peito existem para 
lembrar às mães como é bom amamen­
tar o filho. Patrícia lório, professora de 
Comunicação Social e integrante do 
grupo, 'destaca que "é interessante 
como as mulheres só falam das coisas 
ruins da amamentação e se esquecem 
do prazer e da realização que esse ato 
traz". Muitas mães procuram o grupo 
também como uma forma de apoio ou 
até movidas pela curiosidade. 

Rosimar Mace­
do Teykal, a Rose, 
professora ·e mãe de 
duas meninas ama­
mentadas, Caroli­
na, de 12 anos, e Jú­
lia, de 8, é outra 
coordenadora, pre­
sente desde que o 
grupo começou a se 
formar. "Ficamos 
indignadas ao saber 
que éramos engana­
das, pois a natureza 
nos deu o dom de 
amamentar. A len­
da de que esse ato é 
dificil e ruim foi ex­
plorada pela mídia 
e está inserida no 
imaginário coleti­
vo", diz Rose. 

Fotos: Guiherme Moreto 

Os problemas 
- A ''lenda" de que o 
leite materno não é 
suficiente para ali­
mentar o bebê é o 
que mais dificulta o 
trabalho do grupo. 
Ana Cristina Léo 
Barcellos, uma jo­
vem mãe, teve mui­

Ana Cristina lutou pelo leite de Vinícius 

tas dificuldades em defender seu leite 
como único e melhor alimento para Vi­
nícius, o filho de um mês e meio. 

''Todo mundo dizia que ele chorava 
de fome porque meu leite era fraco", lem­
bra. "Acho absurdo esse preoonceito." 

O choro da criança é o que mais tor­
tura a mãe inexperiente, mas Rose es­
clarece: "O bebê chora por diversos 
motivos, até porque esta é ~ua única 
maneira de se expressar. As vezes, 
ele solicita a mãe, não para mamar, 
mas somente para ficar perto dela, 
ouvir seu batimento cardíaco, sentir 
seu contato físico." · 

Outro fator que atrapalha é a de­
sinformação, comum até nos próprios 

profissionais da área de obstetrícia e 
pediatria. Muitas mães dizem que, ao 
completar o primeiro ou o segundo 
mês, o pediatra receita complementos 
para a alimentação da criança. Rose 
afirma que isso é um erro, porque o lei­
te materno tem todas as proteínas e 
propriedades necessárias para um 
perfeito e saudável desenvolvimento 
do bebê. 

Um estudo feito por um pediatra 
brasileiro revela que o leite dos mamí­
feros é feito para suprir as necessida­
des específicas de cada espécie. O leite 
da mulher é o que possui mais lactose. 
Segundo especialistas, a lactose é a 
proteína que contribui para a forma-



ção do cerebelo, órgão responsável pela 
inteligência, característica que nos di­
fere dos demais mamíferos. 

A intuição da mãe também vale 
muito. "Quando completou um mês", 
conta Márcia Valpassos Pedro, mãe de 
Diogo, de dois meses e meio, "a pedia­
tra achou que ele não tinha engordado 
o suficiente, segundo a tabela dela, e 
receitou três complementos. O pior é 
que, quando eu dava o complemento, 
ele dormia bem. Mas aquilo me fazia 
mal. Por isso, busquei ajuda nas Ami­
gas do Peito". 

A amamentação também não pre­
cisa ser interrompida quando a mãe 
volta ao trabalho, outra desculpa para 
recorrer à mamadeira. Rose diz que a 
mãe pode fazer um esquema alterna­
tivo, que combine com sua carga ho­
rária no trabalho, deixando até mes­
mo seu leite na geladeira ou acostu­
mando o bebê aos seus horários. O 
que ela deixa bem claro é que cabe ex­
clusivamente à mãe e ao seu filho a 
escolha da hora em que deve parar de 
amamentar. 

Outro fantasma da amamentação é 
. a depressão pós-parto. Essa depres­
são, segundo psicólogos, é comum e 
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passa logo. As Amigas do Peito servem 
também como um grupo de apoio tera­
pêutico, porque ali a mãe deprimida 
encontra outras "vítimas" da materni­
dade e pode trocar experiências, sen­
tir-se menos solitária. Nessa fase, ao 
invés de críticas e conselhos, as mães 
precisam somente de muito apoio e 
compreensão. 

Resgate do aleitamento - A 
coordenadora Rose Teikal lembra que, 
em 1983, o governo federal lançou o 
Programa de Aleitamento Materno, 
numa tentativa de resgatar esse bom 
hábito. O programa é modelo para a 
Noruega mas, no Brasil, não funciona. 
A razão é que, até hoje, existe muita re­
sistência à amamentação. 

O Código de Normas de Comerciali­
zação de Alimentos para Lactentes, 
aprovado pelo Ministério da Saúde em 
abril de 1988, proíbe, por exemplo, pro­
moções e comerciais de mamadeiras, co­
mida ?ll"8. bebês e leite em pó para lac­
tentes, mas isso não é respeitado. Os fu­
turos profissionais dessa área saem das 
faculdades sabendo apenas como recei­
tar complementos, sem ter noção da real 
importânci& do leite matemo. 

A arte da amamentaçã·o 
O Amigas do Peito lançou um 

projeto, em 1990, cajo objetivo era 
divulgar a amamentação de uma 
maneira lúdica, demonstrando 
que "dar de mamar" é uma coisa 
natural. 

Apoiadas pelo grupo Ammeqjel­
pen (que significa_ "ajuda de ama­
mentação"), que desenvolve o mes­
mo trabalho na Noruega, elas lança­
ram o Amamentarte, que visita de­
terminadas regiões fazendo uma 
yerdadeira festa com teatro, traba­
lhos artesanais com argila, pintura, 
exposição de fotos, tudo girando em 
tomo da amamentação. 

A mascote do grupo é uma bo­
neca de dois metros chamada Ma­
malu, que tem uma filhinha, a Lu-

mama, que é amamentada duran­
te as apresentações do projeto. "As 
crianças ficam apaixonadas pela 
Lumama", conta Rose, ressaltan­
do que o objetivo é educar as mães 
e exorcizar o fantasma do precon­
ceito que paira sobre a amamenta­
ção. Existe até um trono da ama­
mentação, onde qualquer mãe 
pode sentar-se. Rose diz que o 
Amamentarte foi o modo mais coe­
rente que o grupo encontrou para 
poder se infiltrar nas comunida­
des carentes, pois "as mães dessas 
regiões são muito resistentes à 
amamentação, por desconheci­
mento". O Amamentarte, assim, 
pretende resgatar o lado prazeroso 
da amamentação. 

Rose: está no Imaginário coletivo 
que amamentar• d/flc/1 e ruim 

Ao longo desses 13 anos de Ami­
gas do Peito, Rose Teykal e Cláudia 
Orthof sempre ouviram as mesmas 
queixas maternas, o que demonstra 
que os tempos podem mudar, mas a 
maternidade é a mesma. Rose afir­
ma que a única diferença que identi­
ficou foi na postura das feministas: 
"Elas redescobriram o prazer da 
amamentação, desvincularam esse 
a to da obrigação e agora se realizam. 
Ser mãe não é mais sinônimo de es­
cravidão, mas sim um direito de to­
das as mulheres." 

As Amigas do Peito fazem um tra­
balho voluntário e totalmente inde­
pendente. Apesar de não ser política, a 
atuação do grupo foi decisiva dura~te 
a Constituinte de 1988, para a amplia­
ção da licença maternidade e para ale­
galização da licença paternidade. Rose 
Teikal reconhece que é um "trabalho 
de formiguinha", e o grupo não tem a 
pretensão de se tornar uma grande 
instituição. "Nossa função é se_mear a 
amamentação nas comun1dade_s 
onde moramos, ir espalhando a novi­
dade. Isso faz parte do process~ d~ 
amadurecimento do gr_upo. Nao e 
àtoa que estamos aí há 13 anos, fir­
mes", conclui Rose. • 
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O desafio de erradicar 
a pobreza 

A América Latina discute no México as posições que 
defenderá no Cairo, em 1994, na Conferência Mundial 

sobre População e Desenvolvimento 

Roberto Bardini 

~, 
IO 

10 

nl 

1u 

lS 

·n 

:e 



AMÉRICA LATINA 

e 29 de abril a 4 de maio se realizou no Mé­
xico a Conferência Regional Latino-Ameri­
cana _e do Caribe sobre População e Desen­
vol v1m en to, na qual participaram ·23 

ministros e vice-ministros de áreas sociais e mais de 
300 especialistas de organismos governamentais e 
não-governamentais de 37 países. Esteve presente 
também uma numerosa delegação dos Estados Uni­
dos e, como já é habitual em reuniões sobre população, 
representantes do Vaticano. 

O encontro, preparatório da Conferência Mundial 
sobre População e Desenvolvimento que se realizará 
no Cairo em setembro de'1994, foi auspiciado pela Co­
missão Econômica para América Latina (Cepa!), o 
Fundo das Nações Unidas para Atividades da Popu­
lação (Fnuap) e o Centro Latino-Americano de Demo­
grafia (Celade). 

No centro dos debates se colocou o crescimento mun­
dial como um dos desafios do século XXI. Para os espe­
cialistas, abordar de forma adequada a relação existente 
entre população e desenvolvimento representa um dos 
principais desafios do próximo milênio para os países do 
Terceiro Mundo, uma região do planeta caracterizada 
pela distribuição desigual da riqueza. 

O Sul cresce -A população mundial cresce mais 
rapidamente que antes, em torno de três pessoas por 
segundo, o que significa mais de 250 mil nascimentos 
por dia. Calcula-se que no ano 2000 o planeta terá um 
bilhão a mais de habitantes, uma cifra próxima à 
atual população da China. 

Segundo os es~cialistas, os_país~s menos desen­
volvidos do Sul-localizados na Asia, Africa e América 
Latina - são os que registrarão aproximadamente 
97% do crescimento da população mundial de hoje até 
o ano 2050. 

Em compensação, nos países desenvolvidos do 
Norte os habit9.ntes tendem a decrescer numerica­
mente, como é o caso da Europa, onde calcula-se que 
a população diminuirá de 498 milhões, em 1990, para 
486 milhões em 2050. No futuro, se se concretizarem 
estas estimativas, o Norte contará com apenas uma 
quinta parte da população internacional. 

De acordo com dados do Fundo das Nações Unidas 
para Atividades da População (Fnuap), a África - o 
continente mais pobre - cresce a uma taxa de 3,8% ao 
ano, a mais alta já registrada. Na América Latina a 
P,Opulação aumenta a um ritmo de 2,1% ao ano e na 
Asia se regist_ra um crescimento de 1,9%. 

Mais pobr.eza - Nos países do Sul, a questão do 
aumento populacional não pode ser desvinculada da 
pobreza. A crise econômica, o pagamento da dívida ex­
terna, a inflação acelerada, os arrochas salariais e, em 
geral, a aplicação de planos nl;loliberais produziram 
uma alarmante queda no nível de vida da maioria dos 
habitantes do Terceiro Mundo. 

Os resultados das estatísticas variam de acordo 
com as fontes, mas são sempre preocupantes. Um es-

Sul da Índia: 
centenas de 

milhões de 
pessoas 

condenadas à 

tudo recente do Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID) revela que o número de pobres na Amé­
rica La tina e Caribe - estimado em 87 milhões ci.e pes­
soas no começo da crise - subiu para 106 milhões em 
1990 e possivelmente chegue a 126 milhões no ano 
2000. 

miséria .__ ________ ..__....._-'-----'-----:.::....-~--' 
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Por outro lado, uma pesquisa da Ce­
pal indica que em 1990 viviam em situa­
ção de pobreza 196 milhões de pessoas, o 
que equivale a mais de 45% da população 
latino-americana e do Caribe. 

Segundo a Cepal, 
196 milhões de 

Na prática, porém, é difícil que os 
países da região contem com essa força 
de trabalho altamente qualificada - e, 
além disso, satisfeita - quando mais 
da metade da população vive na pobre­
za e carece de acesso à boa alimenta­
ção, moradias dignas, serviços ele­
mentares de saúde e níveis básicos de 
educação. 

Organismos como o BID e o Banco 
Mundial (Bird) também estão preocu­
pados em encontrar soluções,junto aos 
governos dos países menos favorecidos, 
para o problema do combate à miséria. 
Finalmente, esses órgãos se convence­
ram de que sem essas medidas não ha­
verá desenvolvimento sustentável. 

pessoas vzvzam em 
1990 em situação 
de pobreza, o que 

Ao final da Conferência foi redigido 
um extenso documento intitulado "Con­
senso Latino-Americano e do Caribe so­
bre População e Desenvolvimento", no 
qual, em uma longa lista de recomenda­
ções, se exorta os governos do continente 

No entanto, a aplicação de planos 
para melhorar as condições de vida 
dos setores sociais mais castigados 
oferece soluções limitadas,já que não 
pode se dizer que o número de pobres 
tenha diminuído em nenhum dos paí­
ses nos quais esses programas são le­
vados a cabo. 

equivale a mais de 
45 % da população 
latino-americana 

e caribenha a que, com a participação do setor priva­
do e das organizações não- governamei:­
tais, apresentem programas de capaci­
tação e emprego nos quais se dê impor­
tância à juventude e às pessoas afetadas 
pela modernização tecnológica. . . 

O fator humano - Um relatório do Fnuap divul­
gado durante a Conferência do México pôs, precisa­
mente, o dedo na ferida e, mais que apontar soluções, 
levantou novas questões. "O crescimento econômico 
de um país não pode ser explicado só pelo aumento do 
capital e do número de empregos e pelas mudanças 
tecnológicas. Ele é explicado pela maior produtivida­
de da população como conseqüência da educação, da 
capacitação e do aprendizado de novos ofícios e profis­
sões. Mais saúde, disposição e bem-estar geral tam­
bém con,tribuem para aumentar a produtividade." 

Natis Sadik, secretária geral da conferência, fo i 
incisiva ao afirmar que "no que se refere à pobreza, 
esta aumenta onde o Estado não tenha cumprido seu 
verdadeiro papel, que é investir no ser humano e velar 
pelos mais desprotegidos". 

A alta funcionária afirmou que "a lição dos anos 
80 é que as pessoas não são um produto secundário , 
mas constituem o motor para o progresso da econo­
mia". Sadik criticou ainda "os economistas que, 
acostumados a trabalhar com números e a fa lar de 
Produto Nacional Bruto (PNB) e renda per capita , 
se esquecem do ser humano". • 
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Os novos pobres 
Os planos de ajuste impostos pelo presidente Fujimori 

têm elevado drasticamente os índices de pobreza e modificado a 
distribuição geográfica da miséria, que já não 

se limita aos bairros marginais 

I] poderosa Igreja católica pe­
ruana saiu de seu silêncio e 
manifestou sua grande preo­
cupação pela situação de po­

breza extrema em que vive a maioria 
da população do país, ao mesmo tempo 
que advertiu o governo do presidente 
Alberto Fujimori sobre a necessidade 
de respeitar os direitos humanos. Esti­
ma-se que 60% dos peruanos -cerca de 
13 milhões de pessoas - vivem em si­
tuação de pobreza e desse total, dois 
milhões e meio estão em uma situação 
desesperadora. 

k!, críticas estão contidas na men­
sagem que a Igreja divulgou na Sema­
na Santa, intitulada "Por uma socieda­
de mais justa e solidária". O secretário 
geral da Conferência Episcopal, mon­
senhor Miguel lrizar, afirmou que o 
documento não reflete apenas uma 
opinião política, mas ética e moral, "so­
bre situações que preocupam a Igreja 
em sua tarefa de proteger os mais fra­
cos de qualquer arbitrariedade". 

Entre as afirmações da alta hierar­
quia católica existem críticas ao que 
qualificam de "gravíssimos problemas 
que afligem a sociedade peruana", en­
tre os quais citam o desemprego, a in­
justiça social e a corrupção. Os bispos 
assinalam que há mais de 12 anos são 
"testemunhas, vítimas ou atores de 
uma surda. cega e irracional luta in­
terna e fa tricida". 

O docwnento também repudia o terro- · 
rismo, de qualquer origem. "Seus méto­
dos, sua ideologia e suas· ações são 
sempre condenáveis porque violam os 
direitos humanos, sobretudo o direito 
fundamental à vida", assinalaram os 
bispos. 

lrizar explicou que nesse documen­
to a Igreja faz um apelo especial às au­
toridades peruanas para que, na admi­
nistração da Justiça e na justa conde-

1 nação aos que desobedecem às leis e 



ameaçam destruir a sociedade, não ha­
ja excesso nem erros que afetem ino­
centes. "Para romper a espiral da vio­
lência, a resposta do Estado deve ser 
cuidadosa e inteligente. Deve-se evitar 
incorrer em excesso e .que os inocentes 
sejam afetados", afirmam os bispos. 

Violação aos direitos humanos 
- Sabe-se que no Peru os abusos em 
mat.éria de direit.os humanos por parte das 
Forças Armadas e dos gruµE guerrilheiros 
continuam aumentando. "As forças do 
governo continuam cometendo um 
grande número 
de violações aos 
direitos huma­
nos, incluindo 
execuções sumá­
rias, desapareci­
mentos, tortura 
e violações se­
xuais, sem que 
se tenham feito 
esforços signifi­
cativos para pu­
nir os responsá­
veis", afirma um 
relatório da or­
ganização não­
governamental 
Americas Watch, 
divulgado em 
abril em Was­
hington. 
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pois da aplicação do programa de ajus- :a 
te econômico, a situação social não só 1 
não tem melhorado como aumentou O ir 
número de pessoas que vivem na po­
breza extrema. Os pobres_ agora estão 
em diferentes setores das cidades, in­
clusive nas melhores áreas residen- es 
ciais e não só nos bairros periféricos. 

Por esse motivo, é mais difícil iden­
tificar os setores sociais submersos na 
pobreza. "Há pobres crônicos, que vi­
vem nos bairros carentes de serviços 
básicos, mas que comem todos os dias, 
e pobres recentes, que perderam seus 

empregos, não po­
dem pagar as taxas 
de água e luz, e cu­
jas famílias costu­
mam ir deitar sem 
comer", afirma aso­
cióloga lmelda Ve-
ga. ~ 

Os programas 
de assistência so­
cial do Estado, dos 
organismos não-go­
vernamentais e de 
instituições apoia­
das pela Igreja ca­
tólica distribuem a 
cada mês um milhão 
e cem refeições só 1 

em Lima, a capital 
peruana. 

O secretário 
geral da Confe­
rência Episcopal 
assinalou que to­
da a Igreja pe-

Um grupo de esposas de mineiros prepara comida para alimentar cerca de 220 famílias 
recém-chegadas• Lima, vítimas do plano de ajuste de Fujimorl (foto acima) 

No entanto, 
nem todos os que 
necessita riam des­
se tipo de ajuda a 
recebem. De acordo 
com diferentes esti­

ruana - dos bispos aos laicos e, entre 
eles, em particular as mulheres - não 
só está sendo vítima da violência terro­
rista, c9mo também "sofre na própria 
carne os efeitos da realidade econômi­
ca que continua afligindo a maioria do 
povo peruano". 

lrizar lembrou que em uma recente 
reunião da Conferência Episcopal La­
tino-americana (Celam), realizada na 
Venezuela, os bispos manifestaram 
admiração pela paciência do povo pe­
ruano, "que tem sofrido o terrível im­
pacto da violência e suportado um du­
ro ajuste econômico", sem perder ases­
peranças de viver dias melhores. 

Nesse sentido, o bispo-adjunto de 
Callao, porto vizinho à capital, recor­
dou as palavras do papa João Paulo II:. 

"Se queres a paz, vá ao encontro dopo­
bre." E exortou as autoridades a erra­
dicar com urgência a pobreza extrema, 
porque é "o germe da violência". 

Representantes de outras corren­
tes cristãs também demonstraram 
preocupação pelas condições sócio-eco­
nômicas dos setores menos privilegia­
dos da população peruana. Os bispos 
Alan Winstanley e Pablo Mamani, das 
igrejas Cristã Episcopal e Metodista, 
respectivamente, afirmaram que o po­
vo peruano "em sua luta pela sobrevi­
vência, em sua sede de justiça e de paz, 
sente ria própria carne a via crucis de 
Cristo". 

A pobreza se espalha- O próprio 
governo reconhece que, três anos de-

ma tivas, 396 mil novos pobres da capi­
tal não estão inseridos nos programas 
de alimentação popular e não têm vín­
culos com as entidades que trabalham 
nos bairros populares. Só 1.908 famí­
lias de pobres recentes encontraram a 
forma de chegar a um refeitório popu­
lar ao recorrer a algum dos programas 
administrados pela Igreja. 

"Os novos indigentes, que peram­
bulam pela cidade buscando emprego 
outra tando de vender artigos novos ou 
usados, são fruto do implacável pro­
grama de ajuste recomendado pelo 
Fundo Monetário Internacional", afir­
ma a assistente social Ana Galloso. Ex­
religiosa católica, Galloso assinala que 
o presidente Fujimori, empenha_do em 
reduzir os gastos fiscais, despediu cer-



ca de meio milhão de funcionários pú­
blicos e que seu programa de ajuste 
provocou o fechament.o de milhares de 
empresas. 

Pobreza e desigualdade - Um 
estudo dos pesquisadores norte-ameri­
canos Paul Glewwe e Gillete Hall afir­
ma que o aument.o da pobreza não co­
meçou com Fujimori, mas com Alan 
García (1985/90). Segundo eles, o pro­
grama do FMI foi adotado para rever­
ter uma hiperinflação de 7.000% .dei­
xada pelo ex-presidente, cuja política 
econômica já havia baixado o salário 
mínimo real em Lima em 62%. 

Durante a gestão de García, o per­
centual da população de Lima que se 
encontrava no nível da pobreza extre­
ma subiu de 0,5% para 17,3%. Atual­
mente,já sob a orientação do FMI, ul­
trapassa 21 % e atinge grupos novos da 
população. Essa situação está alteran­
do os mapas de distribuição da miséria 
em Lima, estendendo as áreas de po­
breza crônica e criando novas zonas de 
pobreza recente. 

Um relatório do Banco Central, de­
nominado ''Estratégias de alívio à po­
breza", recomenda ao Estado dar prio­
ridade à elaboração de programas que 
atiajam a população que não pode se­
quer "suprir suas necessidades ali­
mentares", O mapa da distribuição da 
pobreza elaborado por esse mesmo 
banco há 11 anos está obsolet.o. 

Segundo o vice-ministro responsá­
vel pela coordenação de organismos 
governamentais de assistência social, 
a situação obrigou a redefinir o concei­
to de pobreza extrema. "Neste momen­
to, não se podem utilizar índices ante­
riores que definiam a pobreza extrema 
como a carência de serviços básicos, si­
tuação que se apresentava quase ex­
clusivamente em bairros marginais", 
afirma o vice-ministro Velázquez. 

Os pesquisadores sociais optaram 
por recomendar o uso de dois critérios 
para catalogar a pobreza: por carência 
e por renda. Segundo José Reyes, um 
economista que trabalha com essa 
questão, nos bairros mais antigos de 
Lima há uma forte população integra­
da socialmente que, a rigor, "não está 
incluída no nível de pobreza extrema, 
enquant.o que nos distritos de classe 
média há um número crescente de no­
voe pobres". (IPS) • 

AMÉRICA LATINA 

PERU 

Rebeldes condenados 
Os principais dirigentes 

do Movimento Revolucioná­
rio Tupac Amaru do Peru 
(MRTA), Vfctor Polay e Pe­
ter Cárdenas, foram conde­
nados à prisão perpétua pelo 
delit.o de traição à pátria, por 
um tribunal militar integra­
do por juízes sem rosto, ou se­
ja, cuja identidade é ·manti­
da em segredo por razões de 
segurança. 

A sentença foi ditada no 
início de abril na prisão de 
segurança máxima de Ya­
nacmayo, na cidade de Puno, 
ao sul do país, onde estão 
presos membros dos dois 
movimentos rebeldes que 
atuam no país, o Sendero 
Luminoso e o Tupac Amaru, -
acusados de terrorismo. As 
duas organizações rebeldes 
operam desde 1980 e deixa­
ram até agora um saldo de 
mais 25 mil mortos e desapa-

recidos e cerca de 22 bilhões 
de dólares em perdas mate­
riais . . 

Foi a primeira vez que 
um tribunal militar sem ros­
to dita uma sentença de pri­
são perpétua no -interior do 
país. Até esse moment.o só 
em Lima se haviam ditado 
sentenças de prisão perpé­
tua, aos principais dirigen­
tes do Sendero Luminoso, 
Abimael Guzmán e Elena 
Iparraguirre. 

Polay, conhecido como 
"camarada Rolando", lide­
rou em 1990 uma espetacu­
lar fuga de guerrilheiros do 
MRTA do presídio Miguel 
Castro Castro , de Lima. 
Em 19 de junho de 1992 foi 
recapturado em um bar de 
um bairro residencial da 
capital. Ele e Cárdenas 
controlavam as finanças da 
organização. 

Peter Cárdenas (centro), o número dois do MRTA, foi condenado à prisão perpétua 
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A independência 
é uma realidade 

Depois de 30 anos de guerra contra a 
ocupação etíope, os eritreus conquistam sua 

independência em um referendo pacífico 

Beatriz Bissio 

Massaw•: • poputaçio eritré/11 comemorou nas ruas o resultado do pleblsc/to 

resultado do referendo reali­
iado nos dias 23, 24 e 25 de 
abril, que aprovou a inde­
pendência da Eri tréia por 

mais de 90% dos votos, era previsível, 
mas nem por isso deixou de ser menos 
importante. O exercício do poder sobe­
rano do sufrágio de um milhão e meio 
de cidadãos transformou a Eritréia em 
um novo país africano e na primeira 
nação da era pós-colonial que alcança 
sua independência em um processo se­
cessionista legal. 

Centenas de observadores interna­
cionais - entre eles, representantes 
das Nações Unidas e de organizações 
de direitos huma,ios -acompanharam 
a votação em diferentes áreas da ex­
província da Etiópia. Todos comprova-

ram a transparência da consulta e a 
grande participação popular. 

Camelos, burros e todo tipo de 
transporte foram utilizados pelos 
eleitores, que passaram depois vá­
rios dias comemorando os resulta­
dos, buscando superar a tristeza e os 
sofrimentos dos longos anos de luta 
que deixaram um saldo de 60 mil 
mortos em uma população de três mi­
lhões de habitantes. 

"A consulta foi pacífica, mas con­
quistada com muito sangue. Isso não 
deve ser esquecido", resumiu um jo­
vem ao ser perguntado sobre o valor do 
referendo por um dos observadores. 

Um processo complexo-Funda­
da em 1960, a frente que liderou a luta 

pela independência passou por várias _ 
etapas e dificuldades, at.é que em 1988 
venceu a batalha de Afabet, apoderan­
do-se de um enorme arsenal etíope que 
lhe permitiu, pela primeira vez, passar 
à ofensiva. 

Seus combatentes - calculados en­
tre 30 e 100 mil, dependendo das fon­
tes - sempre contaram com um sólido 
apoio popular. Nos últimos 15 anos, ti­
nham organizado uma estrutura para­
lela de governo que incluía desde esco­
las e laboratórios para produzir remé­
dios at.é hospitais, muitas vezes sub­
terrâneos, para preservá-los dos bom­
b~rdeios etíopes. 

Além disso, medidas mais audacio­
sas, como a reforma agrária e a promo­
ção da mulher a cargos de alta respon­
sabilidade no campo militar e civil-in­
clusive nas áreas de maioria muçul­
mana-, também foram adotadas pelos 
independentistas, consolidando o 
apoio da população. 

Em 1990, as forças da Frente Popu­
lar de Libertação da Eritréia (FPLE) 
conquistavam o estratégico porto de 
Massawa, pondo fim a um longo isola­
mento do exterior, período em que con­
seguiram se manter por seus próprios 
meios, embora recebessem alguma 
ajuda de organizações humanitárias. 

Um ano depois, em 26 de maio de 
1991, as forças independentistas en­
traram na capital da então província, 
Asmara, sem precisar disparar um 
único tiro. Desde este dia, Asmara - ci­
dade erguida pelos italianos, antigos 
colonizadores - tem vivido dias de gló­
ria, cajo maior símbolo foi a substitui­
ção da bandeira etíope pela eritréia em 
todos os edificios públicos e nas princi­
pais avenidas. 

As mudanças na Etiópia - N es­
sa mesma época, caía em Addis Aba­
ba o governo de Mengistu Hailé Ma­
riam e o dirigente partia subitamen­
te para o exílio no Zimbábúe. De.fo~­
ma interina, assumiu o vice-presi­
dente, Tesfaye Gabre Kidane, qu~ 
entre suas primeiras medidas assi­
nou um cessar-fogo com os eritreus. 
Mas se tratava só de um primeiro 
passo, que não garantia aindaº. re~~­
nhecimento da reivindicação eritreia 
de independência total. . 

O processo rumo à autodetermina­
ção ganhou novas perspectivas quando 



ÁFRICA 
ERITR IA 

O fantasma das fronteiras artificiais 
Os eritreus sempre de,spertaram 

grande simpatia na Africa, mas 
quase nunca esse sentimento se 
transformou em apoio concreto dos 
governos do continente. Por mais 
sensíveis que fossem às reivindica­
ções dos eritreus, os governantes 
africanos temiam que a vitória de 
sua causa iniciasse um processo -
muito difícil, doloroso e de imprevi­
síveis conseqüências - de revisão 
das injustiças criadas pelos interes­
ses europeus durante o processo de 
independência. 

Desde 1885 a Itália esteve presen­
te na Eritréia, quando forças milita­
res desse país, ajudadas pelos ingle­
ses que já dominavam o Mar Verme­
lho, capturaram o porto de Massawa 
e parte do territ6rio vizinhei, sufocan­
do a resistência dos ha-
bitantes locais. 

Para a Grã-Breta­
nha, não interessava 
que nessas terras se 
estabelecessem os 
franceses, que já esta­
vam no Djibut, e por 
isso preferiu apoiar a 
implantação de uma 

os guerrilheiros da Fren­
te Revolucionária Demo­
crática do Povo Etíope 
(FRDPE) chegaram ao 
poder na Etiópia, curiosa­
mente com o aval dos Es­
tados Unidos , que não de­
sejavam a continuação do 
clima de instabilidade 

Sudão 

nessa região de inegável importância 
geopolítica. 

A FRDPE está formada, entre ou­
tras forças, pela Frente de Libertação 
do Povo de Tigre, com a qual os eri­
treus vinham coordenando suas opera­
ções militares e de reorganização da 
população civil desde meados da déca­
da de 80. O acordo entre eles incluía a 
aceitação da independência da Eri­
lréia se a FRDP chegasse ao poder. 

potência menor como a Itália. Os ita­
lianos, por sua vez, pretendiam con­
quistar toda a Etiópia, motivo pelo 
qual o domínio do estratégico territó­
rio eritreu era essencial. 

Mussolini realizou grandes in­
vestimentos na Eritréia. Esse pro­
cesso foi responsável, em parte, pela 
urbanização e modernização da Eri­
tréia, ao contrário do que ocorria na 
Etiópia, que continuava sendo um 
país de economia basicamente agrí­
cola. 

No início dos anos 40, durante a 
Segunda Guerra Mundial, uma ofen­
siva das forças britânicas permitiu 
que a Inglaterr~ passasse a ocupar 
toda a região da Africa oriental domi­
nada pelos italianos. A Eritréia se 
transforma, então, em uma impor-

tante base econômica dos ingleses 
(1941-1952). 

Quando as Nações Unidas defi­
nem o futuro de muitas ex-colô­
nias italianas e alemãs após a vi­
tória das forças Aliadas na guerra, 
a Eritréia (1244.320 km2) passa a 
ser "uma entidade autônoma com 
a Etiópia, sob a soberania da coroa 
etíope", segundo a Resolução 390 
A(V). 

Mas o alcance dessa auto'nomia 
não foi definido pela ONU e isso 
permitiu que o imperador etíope 
Hailé Selassié fosse limitand-e 
essa autonomia até eliminá-la to­
talmente em 1962. Nesse ano, me­
diante o uso de todo tipo de pressões, 
o imperador obrigou um grupo de 
deputados eritreus a votar pela in-

corporação do territó­
rio à Etiópia. 

Mar 
Vermelho 

Arábia 
Saudita 

A decisão nunca foi 
aceita pelos nacionalis­
tas eritreus, que em 
poucos meses se orga­
nizaram e passaram a 
defender seus ideais in­
dependentistas com as 

Etiópia 

Sem perder tempo, após a ocupa­
ção de Asmara, símbolo de sua vitória, 
os eritreus anunciaram a formação de 
um Governo Provisório liderado por 
Isayas Afeworki, o secretário geral da 
FPLE. Emjulho, Afeworki visitou a ca­
pital etíope, onde participou da confe­
rência multipartidária promovida pelo 
novo governo, que, entre outras medi­
das, aprovou a realização do referendo 
na Eritréia. 

armas. 

Os 30 anos de luta pela 
independência não foràm 
em vão. O sonho do peque­
no grupo de nacionalistas 
que se levantou contra o 
imperador Hailé Selassié 
nos anos 60 é hoje uma 
realidade. E mais que isso: 
os desafios enfrentados 

em conjunto por uma população hete­
rogênea 1, que poderia correr o risco de 
cair agora nas lutas fratricidas que 
corroem outros países, sedimentaram 
o sentimento de nacionalidade tão es­
sencial para se poder construir um fu­
turo diferente. • 

1 Existem mais de dez grupos étnicos no pais (entre eles, os 
(Ili/la, amhBIII, 6gre, nllotas e somaN~, sendo o cristianismo 
e o Islamismo as principais religlõetl 

1 

i 
1 
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Aprofundar a democracia 

A vitória de um 
partido de oposição 

e de idéias neoliberais 
nas eleições 

de 1991 provocou 
mudanças profundas 

na vida da 
ex-colônia portuguesa . 

Augusto Guimarães 

D 
ois anos depois das primeiras 
eleições realizadas sob um re­
gime pluripartidário, o Movi-

~-~ men to pela Democracia 
(MPD), atual partido no governo em 
Cabo Verde, tem como bandeira a 
modernização do país. Em seu primei­
ro Congresso, no início do ano, o MPD 
definiu como seu objetivo estratégico a 
criação de bases sólidas para garantir 
o desenvolvimento e a democratização 
completa do arquipélago. 

Ex-colônia de Portugal, localizada na 
costa ocidental da África, Cabo Verde está 
formado pelas ilhas e ilhotas de Sotavento 
e Barlavento e tem 4 mil quilômetros qua­
drados. Tradicionalmente, o país tem se 

caracterizado por suas migrações, a tal 
ponto que tem 370 mil habitantes mas 
o dobro dessa população - mais de 700 
mil cabo-verdianos -mora nos Estados 
Unidos e na Europa. Uma das princi­
pais fontes de divisas do país são a~ r~­
messas de dinheiro enviadas por 1m1-
grantes a seus familiares. . 

Governado desde s.ua inde­
pendência, em 1975, p;!lo Partido Afri­
cano para a Independência de Cabo 
Verde (PAIGC) que encabeçou um re· 
gime de partido único com uma for:e 
presença do Estado, esse pequeno pais 
não escapou à onda neoliberal: o MPD 
está impulsionando um duro progr~­
ma de ajuste estrutural~ pret.en~e di­
minuir drasticamente a mgerenc1a es­
tatal em assuntos econômicos. 



Na verdade, a abertura da econo­
miajá havia sido iniciada pelo PAIGC. 
Em seu III Congresso, realizado em 
1988, ratificou sua proposta de libera­
lização e pragmatismo, com incentivo 
ao investimento privado, proposta 
esta qu,ejá vinha sendo defendida a ní­
vel de governo. 

A atual administraçfio radicalizou 
e ampliou essa proposta. De fato, o pri­
meiro-ministro Carlos Veiga coincide . 
com o PAIGC na necessidade de esti­
mular o setor privado como única for­
ma de assegurar o crescimento da eco­
nomia, com um conseqüente aumento 
dqs salários e · dos· recursos públicos 
disponíve.is pará as políticas ~ociais. 
Mas defénde mudanças mais profun­
das: "O modelo anterior, de simples re­
ciclagem da ajuda externa:, se esgo­
tou", afirma. 

Objetivos ambiciosos-O Produ­
to Interno Bruto (PIB) de Cabo Verde 
foi em 1988 de 20 bilhões de escudos 
(cerca de US$ 156 milhões) e aumen­
tou para 2'6 bilhões de escudos em 
1990. Espera-se que, como nos últimos 
anos, a tendência ao aumento se man­
tenha em 1993. 

O governo elaborou um plano de 
desenvolvimento (1992-95) que rece­
beu demonstrações de apoio de .países 
vizinhos. Com um orçamento de US$ 
600 milhões, o plano se propõe a obje­
tivos ambiciosos, desde o estabeleci­
mento de equilíbrios macroeconômicos 
até o fortalecimento da infra-estrutura 
do país. Além disso, contempla estra­
tégias para combater a pobreza, uma 
vez que cria um ambiente favorável 
aos investimentos privados. 

Em 19!:)0, a balança comercial de 
Cabo Verde foi muito qeficitária, com 
importações de US$ 64 milhões e ex­
portações de apenas US$ 3 milhões. 
Entre as reformas estruturais propos­
tas.pelo governo para o crescimento da 

. economia está .a privatização parcial 
ou total da maioria das empresas pú­
blicas e a liquidação do monopólio do 
Banco de Cabo Verde, além de altera­
ções no sistema fiscal, que conduzirão 
a um imposto único sobre os rendimen­
tos. 

Paralelamente, se realizam inves­
timentos públicos (em obras de infra­
estrutura como portos, aeroportos, es­
tradas e telecomunicações) e _privadas 
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Pedro Pires: desgaste no poder 

(dirigidas fundamentalmente às áreas 
de pesca , turismo, indÚ$tria e servi­
ços). 

Entre os países aos quais foram en­
can:egadas o_bras estão a Holanda (in­
fra-estrutura em geral), Japão (cor­
reiqs e telecomunicações urbana e ru­
ral), Alemanha e Portugal (aeroporto 
da ilha de Sal) e China (moradias po­
pulares). Com um orçamento de US$ 
78,4 milhões, as 
obras têm financia-
mento da Comuni- • 
dade . Européia 
(CE-), do Fundo 
Kuait, Banco Mun­
dial, Banco Africa­
no de Desenvolvi­
mento e Banco 
Árabe de Desen­
volvimento. 

Com esses pro­
jetos, o governo es­
pera reduzir a taxa 
de desemprego, 
que em 1990 era de 
25,9%, para menos 
de 23% erri 1995. 

Mudanças po­
líticas - Essa nova 
política econômica 
·não teria sido pos­
sível sem mudan-

ças drásticas no sistema político insti­
tucional. A nova Constituição consá­
gra as principais garantias dos cidadã­
os (direito à justiça, liberdade de asso­
ciação, de reunião e de expressão, etc.) 
~ se aplicou um sistema ele eleições li­
vres e diretas dos governos locais. Em 
1992, Cabo Verde foi eleito como mem­
bro não-permanente do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas e -nessa 
condição desenvolveu um importante 
trabalho em favor das negociações de 
paz em Angola e Moçambique. 

No plano -interno, 1993' é para os 
partidos políticos d~ Cabo Verde um 
ano de a:;mgressos e tomada de posições. 
Em fins de janeiro, se realizou o I Con­
gresso do MPD, parajulho está previs­
to o do PAIGC - o partido que lutou 
contra o colonialismo português e go­
vernou o país durante os primeiros 15 
anos posteriores à independência -'-, e 
em agosto é a vez da União Cabo-ver­
dia na Independente e Democrática 
(UCID), que junto com_ o PAIGC forma 
a atual oposição. 

No congresso do MPD - o primeiro 
partido na jovem história do país que 
chega ao poder através de eleições plu­
ripartidárias -, os dirigentes fizeram 
um balanço de sua atuação, destacan­
do como aspectos positivos do partido 
sua vitória nas eleições legislativas de 
1991, com 71 % dos votos, a conquista . 
de 8 das 14 prefeituras do país nas elei-
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Pereira Silva e Corsino 
Tolentino, ambos comba­
tentes da guerra de liber­
tação nacional e minis­
tros no governo de Pedro 
Pires, aparecem como 
possíveis candidatos à se­
cretaria geral, sem des­
cartar a possibilidade de 
uma mudança em favor 

,.._ das gerações mais jovens, 
que favoreceria a Aristi­
des Lima, o atual líder do 
partido no Parlamento. 

A nova Constituição 
....._........:.~=""--'-::.....---'-"--'....-....~----~-aa.....1 consngro u as prznczpazs L....---~ 

Esses serão os princi­
pais temas do VI Con­
gresso, a ser realizado em 
fins de julho, no qual os 
200 delegados buscariam 
dinamizar as estruturas 
partidárias, resgatar a 
imagem do movimento, 
que conduziu o país à 
vida independente, e 
apresentar-se como al­

ções municipais de dezembro domes­
mo ano, e a vitória de seu candidato, 
Antonio Mascarenhas Monteiro, nas 
eleições presidenciais de fevereiro de 
1991 e a adoção da nova Constitui­
ção . Mascarenhas é um jurista for­
mado no exterior e presidiu a Supre­
ma Corte de Justiça durante a déca­
da de 80. 

O presidente reeleito do MPD, o 
atual primeiro-ministro Carlos Vei­
ga, considerou que esse Congresso 
constituía o primeiro passo rumo à 
campanha eleitoral de 1996 e desa­
fiou o partido a re13etir seu desempe­
nho eleitoral de 1991 e vencer as pró­
ximas eleições com não menos de 
65% dos votos. 

O desafio de ser oposição - Fun­
dado em 1956 e membro da Internacio­
nal Socialista desde setembro de 1992, 
o PAIGC vive o desafio de ser oposição 
pela primeira vez em sua história. De­
pois da derrota sofrida em 1991, quan­
do obteve apenas 29% dos votos, a 
meta do partido é reorganizar-se para 
disputar em melhores condições as 
eleições de 1996. 

Um tema chave é o da direção par­
tidária, pois não existe consenso em re­
lação ao candidato a primeiro-ministro 
que o partido apresentará nessas elei­
ções. Fala-se na possível criação do 

garantias dos cidadãos 
- como o direito 

à justiça e a liberdade 
de associação, de 

reu n zao e expressao -
e instituiu o voto 

direto para os governos 
locais 

cargo de presidente do partido, man­
tendo o de secretário geral. A presidên­
cia passaria a ser ocupada pelo atual 
secretário geral, Pedro Pires - líder 
partidário e chefe de governo durante 
os anos em que o PAIGC esteve no po­
der-que, desta forma, teria assegura­
da sua permanência na vi~a política. 
Teme-se que a saída abrupta de um lí­
der com o peso de Pires - embora os 
anos de poder tenham desgastado 
muito sua imagem - possa provocar 
rupturas. 

Outro dirigente capaz de simboli­
zar a renovação do partido seria eleito 
secretário geral e passaria a ser o can­
didato a chefe de governo nas próxi­
mas eleições. Nomes como o de João 

ternativa para 1996, reconquistando a 
confiança dos eleitores . 

Será o complemento da reforma 
iniciada na última reunião da Direção 
Nacional, em fevereiro, quando dividi­
ram responsabilidades para o funcio­
namento de um shadow cabinet (um 
gabinete paralelo, ao estilo das demo­
cracias parlamentares da Europa) que 
acompanhe criticamente as ações do 
governo do MPD. 

Finalmente, em agosto, um tercei­
ro evento partidário marcará 1993: o 
IX Congresso da UCID, um partido de 
i~spiração cristã, membro observador 
da Internacional Democrata- Cristã. 
Criado em 1978, na Holanda, por um 
grupo de trabalhadores imigrantes, a 
UCID é a terceira força de Cabo Verde 
e se considera uma alternativa de po­
der. 

No próximo Congresso, o segundo 
que realizará em Cabo Verde, a UCID 
pretende eleger uma nova direção e al­
terar os estatutos partidários, descen­
tralizando seu funcionamento com a 
criação de nove regionais no país e 
igual número no exterior (quatro na 

·Jj":uropa, três na América e dua~ na 
Africa). Em relação à sua estrategia 
eleitoral, a UCID, que se postula con:io 
um "partido do povo", prefere nao 
adiantar nada e revelar seus planos 
depois do Congresso. • 



Os nepaleses conservam sua vida tradicional resistindo à cultura do Ocidente 

Paraíso perdido 
Os ex-hippies que 
nos anos 60 
iam a Katmandu 
em busca de paz 
interior, · só 
encontram hoje 
os restos do que 
fo i uma cidade 
livre da influência 
ocidental 

Junho 1993 

Mana Man Singh 
o passado, Katmandu foi refú­
gio dos hippies que enchiam o 
místico lugar em busca de paz 
interior. Longe das multidões 

exasperadas, a capital do Nepal se 
mantinha imaculada diante da explo­
são e da contaminação da civilização 
ocidental. 

Nos anos 60, ainda era uma cidade 
medieval, arraigada profundamente a 
suas tradições e em harmonia com opa­
norama da cordilheira Himalaia que a 
circunda. Já amadurecidos, os ex- hip­
pies que voltam agora ao Nepal só en­
contram um paraíso perdido. Katman-

du é hoje uma metrópole congestionada 
e poluída, sem diferença, praticamente, 
ém relação a outras cidades do Terceiro 
Mundo. 

"Estive aqui pela primeira vez em 
1961. O ambiente de Katmandu estava 
então intacto. Simplesmente não posso 
acreditar na mudança que sofreu em 30 
an~s", lamentou Sam Brian, um espiri­
tualista norte-americano, em sua re­
cente visita ao Nepal. 

A destruição da antiga Katmandu 
não é somente um pesadelo urbano 
mas também uma tragédia cultural. 
O câncer da urbanização corrói um 
conjunto de cidades únicas por sua ar­
quitetura, sua cultura e sua forma de 
vida, que permaneceram intactas du­
rante séculos. 

Hoje, os reluzentes capitéis doura­
dos dos templos disputam espaço no ho­
rizonte com as antenas parabólicas. Ao 
crescer para abrigar um número cada 
vez maior de imigrantes, a cidade ar­
rasou com as terras férteis a sua vol­
ta, de onde provinha a subsistência da 
população. 

Pela primeira vez aparecem casas 
precárias à beira dos rios. A população 
do vale, de 900 mil habitantes, au­
menta a uma média de 5% ao ano. 
Para abastecer todos os moradores, as 
autoridades municipais racionam a 
água e a luz, enquanto o lixo se 
amontoa nas ruas. 

Patrimônio da Humanidade -
Katmandu é uma das três cidades en­
crustadas em um vale de 400 quilôme­
tros quadrados, aos pés do Himalaia, 
um lago que secou há 10 mil anos e for­
mou a fértil planície aluvial, cercada de 
enormes montanhas. 

A cidade servia de escala obrigató­
ria na antiga rota comercial entre Ín­
dia e China, através do Himalaia. Os 
reinos do vale se enriqueceram com o 
comércio e seus governantes investi­
ram essa riqueza construindo espeta­
culares complexos de palácios e tem­
plos, nos quais se praticava uma mis­
tura de hinduísmo e budismo, pecu­
liar à região. 

A herança arquitetônica de Kat­
mandu é tão valiosa que a ·organiza­
ção das Nações Unidas para a Educa­
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) a 
declarou patrimônio da Humanidade. 
"Para nós, é claro que Katmandu se 



NEPAL 

Um dos países mais pobres do mundo 
Nepal, um pequeno e isolado país 

encrustado nas alturas geladas 
do Himalaia, viveu sempre~ sombra 
de seus poderosos vizinhos: India, ao 
sul, e China, ao norte. A neutralidade 
na política externa em relação aos vi­
zinhos é a marca registrada da diplo­
macia nepalesa, e o que garante a sua 
sobrevivência. 

O Banco Mundial considera o 
Nepal um dos países mais pobres do 
mundo. Seus 140.800 km2 de super­
fície estão cobertos por uma variada 
vegetação, e 90% da população se de­
dicam à agricultura. Com pouco mais 
de 19 milhões de habitantes, o país 
mostra três paisagens completamen­
te diferentes: a planície Tarai - fértil 
e tropical-, os planaltos centrais e a 
cordilheira do Himalaia. 

Os rios que descem do alto da cor­
dilheira fazem do Nepal um dos paí­
ses com melhor capacidade fluvial, 

converteu em uma caldeira que só tem 
duas opções: explode ou vai sofrer um 
êxodo em massa", reflete Kanak Mani 
Dixit, de Himal Associados, um grupo 
com sede na capital nepalesa que reali­
zou um seminário sobre os limites do 
crescimento do vale. 

Dixit afirma que Katmandu é a úni­
ca capital no mundo que tem uma fábri­
ca de cimento em plena produção a ape­
nas quatro quilômetros do centro da ci­
dade. "Se a isso acrescentamos um 
trânsito de 60 mil veículos e milhares 
de chaminés, o resultado é uma séria di­
ficuldade de respirar." 

O ar frio da montanha impede que 
os agentes poluidores se dissipem, 
mantendo-os próximo à superfície, em 
um processo conhecido corno "inversão 
térmica". Isto significa que, apesar de 
ser urna cidade pequena, os níveis de 
contaminação de Katmandu são quase 
tão altos quanto os da Ciqade do Méxi­
co. Tais condições conspiram contra a 
indústria do turismo, que rende anual­
mente 80 milhões de dólares e é a prin­
cipal fonte de divisas do país. 
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embora esta caracterís­
tica ainda não tenha 
sido aproveitada em be­
nefício da população. A 
madeira proporciona 
90% da energia que se 
consome, o que tem pro­
vocado problemas de 
erosão e desmatamento. 

Os neµileses desamrem 
basicamente de india­
nos, tibetanos ou mon-
góis, e o idioma mais fa. 
lado é o nepalês, que 
tem caráter oficial em­
bora apenas a metade 
da população o conheça. 
As mui tas outras lín­
guas utilizadas correspondem às vá­
rias comunidades culturais existen­
tes, das quais a tibetana é a mais im­
portante. 

A capital, Katmandu, em 1988 

Crescimento versus preserva­
ção - A maioria dos 225 mil turistas 
que chegaram ao Nepal no ano passado 
foram ao país só para visitar as monta­
nhas e apenas passaram por Katman­
du. Os especialistas, como John San­
day, da l!neséo, advertem que a conta­
minação urbana e a deterioração dopa­
trimônio estético de Katmandu termi­
narão afetando o turismo a não ser que 
se adotem medidas urgentes. 

Recentemente, a prefeitura local 
iniciou um programa de demolição dos 
edifícios modernos que ultrapassassem 
o limite de cinco andares, construídos 
no centro histórico da cidade. Os protes­
tos não tardaram. "Como podemos pe­
dir à população que viva para sempre 
nas casas antigas sem as comodidades 
modernas?", questionou Padma Ratna 
Tuladhar, um parlamentar da capital. 

Em uma época de total liberdade de­
mocrática para os nepaleses, após 30 
anos de regime autoritário, com os políti­
cos locais dedicados a satisfazer seus elei­
tores; a aplicação dos códigos tradicionais 
de construção se torna mais difícil. 

China 

Índia 

possuía 235.160 habitantes. Outras 
cidades importantes são Pkhara, Bi­
ratnagar e Birganji. A religião oficial 
é a hindu, embora exista um número 
também expressivo de budistas. 

"Todo conservacionista deve com­
preender que os esforços de preserva­
ção urbana implicarão restrições à li­
berdade individual, tanto para cons­
truir como para alterar, e essas medi­
das nunca terão apoio popular", reco­
nheceu Y. K, Parajuli, um arquiteto que 
trabalha na restauração urbana . 

Carl Pruschka, um técnico austría­
co que trabalhou pelas Nações Unidas 
em Katmandu durante os anos 60, ob­
serva que os habitantes do vale e~tão 
diante de duas alternativas cruc1a1s : 
"Construir seu futuro tranqüilamente 
sobre os cimentos de seu passado e con­
tinuar vivendo em seu paraíso ou optar 
por um estilo de vida do século XX, re­
gido pelo mercantilismo e pelos erros de 
uma tecnologia mal aplicada", disse 
Pruschka. , 

Uma decisão difícil para um pa1_s 
onde o modelo de desenvolvimento oci­
dental estão longe da metade do cami­
nho, e o estilo de vida tradicional tem 
sido em algumas partes conservado e, 
em outras completamente deixado de 
lad~. ' 1 

terceiro mundo / 162 



, 
ASIA 

TIMOR LESTE 

O impasse continua 
A última rodada 
de conversa,ções 
entre os 
representantes 
do governo da 
Indonésia e de 
Portugal, em · 
nada contribui · 
para mudar 
a difí,cil situa,ção 
de Timor Leste 

~ I 
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Au.trálla: a comunidade timorense protesta contra a prisão de Xanana Gusmão pelos Indonésios 

Pedro Sutter 
rrr.=--.pós a captura de Xanana Gus-1. mão , líder da resistência à 
.. ocupação indonésia, em 20 de 
.__ _ ___.novembro paBBado, a situação 
det.eriorou-se muito", afirma Mari Al­
katiri, secretário para Relações Exte­
riores da Fretilin (Frente de 
Libertação de Timor Leste) em Mapu­
to, Moçambique - país pioneiro na 
acolhida do movimento inde­
pendentista e onde se forma a maioria 
dos quadros mauberes . 

No entanto, Alkatiri considera que 
houve uma real união entre c;s ma ube­
res, tanto no interior do país quanto no 
exterior "em torno de uma necessidade: 
superar a crise". A captura de seu su­
cessor, comandante Ma'Huno (cujo ver­
dadeiro nome é Antonio Gomes da Cos­
ta), em março último, agravou ainda 
mais a delicada situação do pequeno en­
clave. 

A posição adotada pelas potências 
ocidentais em relação à ilha varia se­
gundo seus interesses. A Austrália, por 
exemplo, aceitou Timor Leste como 271 

província indonésia, de olho nas reser-

vas petrolíferas no mar de Timor, que 
estão entre as maiores do mundo. 

Outros países como a Inglaterra e a 
Alemanha cooperam com os militares 
indonésios. ''Nós nunca tivemos apoio 
militar de outros países", diz Alkatiri. 

Porém,já há sinais claros de desgas­
te do goveno indonésio na comunidade 
internacional. A mudança mais signifi­
cativa nesse sentido partiu dos Estados · 
Unidos. Com o novo contexto interna­
cional criado após a desintegração de. 
URSS e o fim da Guerra Fria, a Indoné­
sia perdeu, para Washington, a impor­
tância geoestratégica que justificava 
seu apoio incondicional à ditadura do 
general Suharto. 

Isso explica as recentes críticas do 
presidente Clinton ao governo indoné­
sio e o fato <;lo Congresso norte-ameri­
cano ter aprovado uma lei suspendendo 
todo apoio militar àquele país asiático. 

Diálogo de surdos - O regime do 
general Suharto alega que "o povo ,de 
Timor Leste aceitou .a integração". E o 
que afirmou recentemente seu minis­
tro das Relações Exteriores, Ali Ala tas, 
esquecendo-se dos 200 mil mortos pelas 

forças indonésias desde a ocupação da 
ilha, em 1975. 

Em uma nova tentativa de encon­
trar uma solução para o co.nflito, as 
Nações Unidas patrocinaram uma se­
gunda rodada de negociações (ver 
quadro "Histórico da ocupação"), mar­
cando um encontro em Roma entre 
Portugal - ex-potência colonizadora e 
hoje defensora dos direitos de Timor­
e o país invasor. 

A reunião, ocorrida em 21 de abril, 
resultou no esperado diálogo de surdos. 
De um lado, Portugal exigia a realiza­
ção de um referendo onde se pudesse 
optar pela autonomia ou ratificar a ane­
xação à Indonésia, que ·por sua vez re­
cusa o plebiscito e reclama o território 
como parte integrante do país: ''Fize­
mos mais pelo país (em 17 anos) do que 
Portugal em 450 anos", garantem. 

Tanto Ali Alatas quanto seu colega 
português, José Manuel Barroso, con­
cordaram em "prosseguir os esforços 
para resolver a questão de Timor-Les­
te", em nova rodada de negociações dia 
17 de setembro, em Nova Iorque. 

"Ali Alatas deu mais uma vez de­
monstração de má-fé", declarou Ramos 
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Histórico da ocupação 
1975 -Após a Revolução dos Cra­

vos, em Portugal, inicia-se o processo 
de descolonização. 

07/12/75 - A Indonésia invade a 
ilha de Timor Leste, com aut.orização 
expressa do então presidente norte­
americano Gerald Ford e do secretá­
rio de Estado Henry Kissinger (se­
gundo informações do serviço secret.o 
português). Os nacionalistas da Fre­
tilin se refugiam nas montanhas. 

1976 - Resolução da ONU reco­
nhece o direito de aut.odeterminação 
aos habitantes de Timor-Leste, o que 
é ignorado pela Indonésia . 

09/77 - O líder da Fretilin, Xavier 
do Amaral, é expulso da organização 
por defender negociações com Jacarta; 
é substituído por Nicolau L:>bat.o, que 
morre em combate um ano depois. 

03/81 - 1 Congresso da Fretilin 
elege para presidente José Alexandre 
Xanana Gusmão. 

03/83 - Xanana Gusmão e o co­
mando indonésio de Timor estabelecem 
uma trégua, que dura quatro meses. 

1989 - Xanana Gusmão deixa o 
cargo na Fretilin e passa a presidir o 
Conselho Nacional de Resistência 
Maubere (CNRM). José Ramos Horta 
assume a coordenação no exterior da 

organização, que agrupa todos os in­
dependentistas, entre eles a Fretilin. 

10/89- O papa João Paulo II visi­
ta Timor, sem contudo fazer referên­
cia às denúncias de violações dos di­
rei tos humanos e aos números da 
Anistia Internacional - 210 mil mor­
t.os em 15 anos de anexação forçada , 
em uma população original de 650 
mil habitantes. 

12/11/91 - O exército indonésio 
abre fogo no cemitério de Dili, capital 
timorense, matando 273 pessoas. 

20/11/92 - Xanana Gusmão é ca p­
turado. 

17 /12/92 - Negociações entre Por­
tugal e Indonésia na sede da ONU, 
em Nova Iorque, não chegam a lugar 
nenhum. 

11/3/93 - Comissão de Direi tos 
Humanos da ONU aprova document.o 
condenando a Indonésia expressa­
mente. Os EUA apóiam a iniciativa 
pela primeira vez. 

03/93 - Ma'Huno, sucessor de Xa­
nana Gusmão, é preso pelos indonésios. 

21/4/93 - Mais uma rodada de ne­
gociações, desta vez em Roma, demons­
tra a intransigência da Indonésia. Nova 
reunião é marcada para setembro. 
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Horta, representante especial do Con­
selho Nacional de Resistência Maube­
re, que agrupa t.odos os partidos e mo­
viment.os libertadores de Timor e é por­
ta-voz autorizado da resistência guerri­
lheira no exterior. 

O dirigente afirmou que não se sen­
tiu decepcionado com o fracasso das ne­
gociações pois "não acreditávamos que 
resultasse em algo positivo". Ele espera 
que no futuro haja uma forte pressão in­
ternacional contra a Indonésia, espe­
cialmente dos EUA e da CE (Comuni­
dade Européia) e que os objetivos alme­
jados sejam alcançados com o tempo. 

Os planos dos nacionalistas' para 
quando Timor-Leste se tornar inde­
pendente são desenvolver a agricultura 
intensiva e a pecuária. A questão da re­
forma agrária não é discutida nem con­
siderada necessária em Timor-Leste 
"pois há terra para todos", como diz 
Mari Alka tiri. A Fretilin pretende apro­
veitar melhor a riqueza hidrográfica da 
ilha. Outra possível fonte ~e ren~a 
quando termine o conflit.o sena o tuns­
mo, que desperta interesse por parte de 
japoneses e australianos. 

Nos últimos 17 anos Timor tomou­
se centro das atenções da região, e, caso 
lhe seja permitido, participaria do F~­
rum do Pacífico Sul como membro ati­
vo continuando com a natural vocação 
de' entrepost.o comercial. "A lín~a nos 
aproxima do Brasil", diz Alkatm, des­
tacando a localização estratégica como 
ponte para o mercado asiá~ico: . 

A implantação de uma mdustr1a de 
transformação se t.orna necessária para 
se aproveitar as jazidas de má~ore e 
cobre que, junt.o ao petróleo e gas natu­
ral, t.ornam a pequena ilha alvo da co-
b. . te · 1 • iça 1n rnac1ona . 
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EUROPA 

A Europa diz não 
aos imigrantes 

Os atos contra o racismo em toda a Europa revelam a preocupação com o 
crescimento dos grupos neonazistas, que culpam os estrangeiros pela 

crise econômica de seus países 

no de 1992. 22 de agosto: 
uma centena de neonazistas 
lança coquetéis molotou so­
bre um abrigo de migrantes 

na cidade .de Rostock, Alemanha, sob 
os aplausos da população local. 

* 29 de outubro: cerca de 400 refugia­
dos de Mali, Senegal e Mauritânia que 
estão acampados no Parque de Vincenes, 
Paris, são desalojados pela polícia e en-

Ruben Caixeta de Queiroz 

viados à periferia da cidade. O partido 
de extrema-direita Frente Nacional fe­
licita a evacuação dos africanos e exige 
o seu retorno aos países de origem. 

* Meados. de novembro: na Espa-. 
nha, uma jovem dominicana e um mar­
roquino são assassinados por jovens 
neonazistas . O motivo do ci;-ime é dado 
pelos autores: "Bom, pode-se dizer que 
somos racistas." 

Os exemplos de atos concretos de 
violência com· conteúdo racista em 
toda Europa nos últimos anos ocupa­
riam páginas e páginas: ataques a a l­
bergues de migrantes, profanação de 
cemitérios judeus e muçulmanos, con­
flito nos subúrbios, etc. 

A xenofobia vem crescendo de for­
ma alarmante. No caso da Alemanha, 
esse processo é particularmente evi­
dente: em 1992, segundo ano da unifi-

'1 



cação, as agressões contra estrangei­
ros se aproximaram de duas mil, das 
quais mais de 500 se realizaram com 
coquetéis molotov, deixando 1 7 mortos e 
80 feridos. Em 1991 ocorreram menos 
de 1.500 ataques e três assassinatos. 
No ano anterior, menos de 250 agres­
sões (o último dado não leva em conta 
a antiga Alemanha Oriental). 

Mas também em outros países eu­
ropeus se observa a expansão da xeno­
fobia: nos últimos 10 anos na França 
foram cometidos 200 assassinatos ra­
cistas; na Inglaterra, foram oito mor­
tos e calcula-se mais de sete milagres­
sões só no ano passado. 

Fenômeno político - Como diz o 
sociólogo Michel Wieviorka, o racismo 
se expressa além da violência física. o 
crescimento dos partidos de extrema­
direita já é um fenômeno político. Na 
França , a Frente Nacional está na 
vanguarda européia da politização do 
fenômeno. Nas eleições legislativas do 
dia 21 de março deste ano, o partido de 
Jean-Marie Le Pen obteve cerca de 
13% dos votos, enquanto uma recente 

RACISMO 

EUROPA 

sondagem de opinião indicava que 
30% dos franceses são confessa damen­
te racistas. 

Na Inglaterra , os ultraconservado­
res - a Frente Nacional (NF, em sua si­
gla em inglês) e o Partido Nacional Bri­
t.ânico (BNP), também em sua sigla in­
glesa - são menos expressivos e não 
atingem mais do que 3,5% do eleitorado. 

Na Alemanha reunificada há mais 
de 40 mil extremistas de direita e seis 
mil neonazistas ativos, segundo o Es­
critório Federal para a Defesa da 
Constituição. Calcula-se que existam 
70 organizações de extrema-direita, 
entre elas os partidos Os Republicanos 
(que obteve 8% dos votos nas últimas 
eleições municipais em Berlim), União 
Popular Alemã (DVU), Partido Nacio­
nal-Democrata da Alemanha (NDP), 
Partido Liberal Alemão dos Trabalha­
dores (FAF), Ofensiva Nacional (NO), 
Lista Nacional (NL) e os recentemente 
proibidos Frente Nacional (FN) e Al­
ternativa Alemã (DA). 

Muitos dos grupos acima dispõem 
de armas compradas de traficantes 
quando da retirada das tropas soviéti- Berlim: cemitério judeu é profanado 

População estrangeira na Europa, em milhares 
PAÍS ! POPULAÇÃO EM%DA ! POP. ESTRANG. 1 EM %DA PRINCIPAIS PAISES DE 1 

RECEP,!OR 
1 ESTRANGEIRA TOTAL POP. TOTAL i NÃO EUROPÉIA - CE POP. TOTAL ORIGEM 

Turquia 1.481 

ALEMANHA 4.630 7,6 3.253 
Iugoslávia 598 

5,3 
fy1agreb 89 
Africa Negra 61 

BÉLGICA 853 8,6 Magreb 144 
315 3,2 

Turquia 75 

Magreb 1.500 

FRANÇA 4.158 7,5 Turquia 169 
2.228 4 

Africa Negra 169 
Iugoslávia 68 

África Negra 78 
ITÁLIA 572 1 400 º·" Iugoslávia 20 

Magreb 14 

568 3,9 Turquia 159 
HOLANDA 408 2,8 Magreb 117 

,Bangladesh, . lndia, 
REINO UNIDO 1.783 3,1 996 1,8 f;'asquistão 506 

Africa Negra 99 

Magreb 70 

TOTAL DA 
COMUNIDADE 12.970 4 7.880 2.43 
EUROPÉIA 



cas (pode-se comprar por 
200 marcos um fuzil Ka­
lachnikov e uma caixa de 20 
granadas por 100 marros). 

Nos programas de al­
guns destes partidos es­
tão proposições que vão 
da proibição de reagru­
pamentos familiares por 
origem étnica até a ex­
pulsão pura e simples 
dos estrangeiros. 

,. 

,RACISMO 

EUROPA 

RUBEN CAIXETA 

A filosofia dos grupos 
nazistas pode ser resu­
mida nas declarações 
que o criador do Partido 
Nacional Alemão, Tho­
mas Dienel, fez à im­
prensa no final do ano 
pàssado: "Infelizmente a 
·ovem geração ainda não 
matou todos os judeus. 
Agora é preciso queimar 
os vietnamitas e negros." Líga antinazista da Inglaterra: só em 1992, houve 7 mil agressões de natureza racista 

Atos contra o racismo-Podería-
-mos ainda dar exemplos de crescimen­

to da extrema-direita e da xenofobia 
nos países nórdicos, na Espanha, Itá­
lia, Hungz:,ia, Polônia e principalmente 
Bélgica e Austria. Apesiir deste quadro, 
Pascal Cherki, secretário geral do "SOS 
Racismo" (uma das principais organiza­
~es não-governamentais francesas que 
lutam contra a discriminação racial), 
acredita que a parte da sociedade euro­
péia anti-racista é bem maior do que 
aquela representada pelos grupos de 
tendência neonacionalista-fascista. 

De fato, vimos no final de 1992 e 
início deste ano grandes manifesta­
ções em toda a Europa contra a violên­
cia racista e pela igualdade de direitos 
entre os povos. Manifestações como as 
de Berlim do dia 8 de novembro de 
1992 e a de Munique do dia 6 de de­
zembro de 1992 reuniram cada uma 
cerca de 300 mil pessoas; ou os 30 mil 
da passeata em Paris no dia 6 de feve­
reiro passado. 

Ao todo, estima-se que mais de 
quatro milhões de manifestantes saí­
ram às ruas em diferentes países da 
Europa numa mobilização contra o 
preconceito racial. Aq mesmo tempo, 
diversos atos demonstraram sua soli­
dariedade para com os imigrantes, 
como na última rodada de 1992 do 
campeonato alemão de futebol em que 

todos os jogadores tinham inscrito na 
camisa: ''Meu amigo é um estrangeiro." 

Bode expiatório - Entretanto, a cri­
se econômica européia tem aberto espa­
çopara os discursos e a ação da extrema­
direita. Os migrantes são o bode expia­
tório e cresce a retórica de que eles deve­
riam cuidar da pobreza em seus países 
de origem ao invés de vir "desfrutar do 
bem-estar social da Europa". 

Le Pen, líder dos conservadores 
franceses, disse durante a propaganda 
para as eleições de março último: "A 
imigração é responsável pelo conside­
rável agravamento do desemprego e 
da insegurança. Sei que há dois mi­
lhões de empregos que são ocupados 
por imigrantes." E completa dizendo 
que a França não tem nada a ver com 
os problemas dos outros: "Antes de 
querer fazer cessar as violênci~s e.os 
abusos na ex-Iugoslávia ou na Africa, 
é preciso cessá-los na região pari­
siense (onde se encontra a maior par­
te dos imigrantes)." 

De uma forma mais provocativa, so­
bre a mesma questão diz um slânhead 
espanhol: "Que fiquem os negros em 
seus países perseguindo leões e não te­
nhamos que cruzar com eles nas ruas." 

Segundo dados oficiais, há três mi­
lhões de desempregados na França. Na 
Alemanha, o custo da unificação tam-

bém tem provocado o aumento do de­
semprego: oficialmente há 1.800.000 
pessoas sem trabalho na parte oeste do 
país (6,1 %) e 1.090.000 no leste 
(13,4%). Nos últimos dois anos, um 
trabalhador em cada três ficou sem 
emprego na parte oriental. 

O número de refugiados e mi­
grantes que tentam entrar na Ale­
manha tem mais que duplicado: 
368.362 pessoas pediram asilo políti­
co nos dez primeiros meses de 1992, 
81 % a mais do que o mesmo período 
do ano anterior. 

Apesar disso, não se pode conside­
rar exagerado o número de migrantes: 
na comunidade européia existem cerca 
de 343 milhões de ha_bitantes e apenas 

· 6.4 milhões deles são estrangeiros pro­
venientes do Terceiro Mundo ou da 
Europa -dó Leste. Mesmo se a estima­
tiva de três milhões de clandestinos 
fosse incorporada a esta cifra, os es­
trangeiros não passariam de 2, 74% da 
população européia. 

A grande maioria é proveniente de 
países árabes, principalmente do nor­
te da África, além do Paquistão e Tur­
quia, sendo os turcos o maior grupo, 
com cerca de 2,3 milhões de imigrantes 
(ver quadro). 

O vento que sopra do Leste -
Entretanto, hoje em dia o vento que 



mais traz aflição aos europeus vem do 
Leste. A crise que atinge os antigos 
países comunistas bate à porta do Oci­
dente. Existem cerca de 40 milhões de 
desempregados na ex-União Soviética 
e estima-se que um milhão deles mi­
grem em direção à Europa a cada ano. 
Ao lado disso, a própria guerra dos 
Bálcãs e os conflitos entre minorias ét­
nicas e nacionais ameaçam alastrar-se 
para outros campos. 

Após quatro décadas de comunis­
mo no Leste europeu, assiste-se ao res­
surgimento da xenofobia e do racismo. 
Em países como a Polônia, Hungria, 
Romênia, as repúblicas Tcheca e Eslo­
váquia crescem os discursos e atos an­
ticigano, antiárabe e anti-refugiado. 
Na Romênia, a revista mais lida hoje é 
abertamente xenófoba e anti-semita. 

Istvan Csurka, vice-presidente do 
Fórum Democrático Húngaro (MDF), 
escrevia em agosto do ano passado: 
"Nós devemos reconhecer que grupos 
degenerados, onde as duras leis da se­
leção natural não funcionam mais, vi­
vem entre nós há muito tempo." Para 
os leitores húngaros, a alusão era ela-

Para Pascal Cherki, 
secretário-geral do 
"505 Racismo", a 
maior parte dos 
europeus não é 
racista (abaixo, 
estudantes 
participam de ato 
anti-racista em Paris) 

RACISMO 

EUROPA 

ra: os ciganos (estimados em 600 mil) 
''poluem" a raça húngara. 

Como os judeus que não tinham 
território antes do fim da Segunda 
Guerra Mundial, os ciganos também 
foram perseguidos, colocados em cam­
pos de concentração, mortos aos mi- · 
lhares (poucos sabem que de 500 a 600 
mil ciganos foram exterminados pelo 
regime de Hitler). Sobreviventes, nô­
mades, sem território, perto de 8 mi­
lhões deles vivem hoje em diferentes 
países europeus (a maioria concentra­
da na Romênia, Hungria e ex-Tchecos­
lováquia). É hoje o grupo étnico que 
mais sofre com o racismo. Onde quer 
que os ciganos se encontrem, são acu­
sados de preferir o roubo ao trabalho, 
de fazer mercado negro, de serem pre­
guiçosos, etc. 

Paradoxo - Aparentemente, há 
um paradoxo entre o crescimento do 
nacionalismo, da xenofobia e do racis­
mo justamente quando a economia e a 
cultura se internacionalizam. Entre­
tanto, para o sociólogo Michel Wievior­
ka é exatamente devido à construção 
do sistema de mercado comum euro­
peu e à homogenização cultural que 
surge o sentimento de perda da identi­
dade e dos valores tradicionais. 

Estaria aí um dos motivos do fecha­
mento da Europa em termos políticos, 
do crescimento da extrema.direita e do 
risco de uma dualização entre euro­
peus e não-europeus, ou ainda da divi­
são entre o mundo dos ricos e dos po­
bres. Dois exemplos nos mostram 

r 
l 

como os países e:1r~peus vão fechando f ]I 
suas portas aos imigrantes. Primeiro 
na Alemanha - de todos os países d~ 
CE, o que possui a legislação mais aco­
lhedor~ ao refugiado polí~ico - o Parti- (e 
do Social-Democrata aceitou negociar 
no final de 1992 com os ultraconserva- 01 
dores a modificação do artigo 16 da 
Constituição que garante a todo perse- ,a 
guido político o direito de asilo. 1 

Segundo, no final de janeiro passa- ,q 
do o ultradireitista Partido Libera l 1/1 
Austríaco (FPOE) organizou uma cam­
panha em que recolheu cerca de 500 11J 
mil assinaturas (7,3% dos eleitores do 
país) em apoio a uma p;-oposta para fe- -
char as fronteiras da Austria aos mi­
grantes e, ao mesmo tempo, reduzir os 
direi tos dos estrangeiros que já se en­
contram morando no país. 

De certa forma a campanha foi mal 
sucedida, pois os organizadores espe- . 
ravam uma adesão de um milhão de ~ 
pessoas. Além disso, 200 mil austría- 1; 

cos saíram às ruas de Viena em pro­
testo contra o projeto. Em todo caso, lO 

o país vem endurecendo a sua políti- 18 

ca de imigração e em julho de 1992 1 

deixou de receber os refugiados da 1

1 ex-Iugoslávia. 
A xenofobia européia tem suas raí- 4 

zes fincadas nos esquemas mentais de . 
diferenciação e classificação do outro: o 
negro, o judeu, o árabe, o asiático, o ín- 1 

dio . Enquanto os europeus autoprocla­
mavam-se superiores na escala evolu­
tiva da Humanidade, o "outro" deveria 
ser conquistado e elevado à categoria 
de civilizado. Países colonizadores. e 
imperialistas como a Alemanha e a 
Áustria, Espanha, Portugal, França, 
Itália, Holanda, Bélgica e. Inglaterra 
tentam construir uma nova ordem eco- 1 

nômica após o fim da Guerra Fria. 1 

Uma nova ordem que reserva aos po­
vos ex-colonizados e explorados a mar­
ginalidade e a submissão às "regras do 
mercad_o". Quanto às conseqüência~ da 
colonização e da Guerra Fria, se limi­
tam a dizer: "O problema é de vocês." 

Afinal de contas, segundo o Alto 
Comissariado das Nações Unidas, os 
países industrializados do Norte aco­
lheram uma diminuta parte dos refu­
giados: dos 15 milhões de pessoas 
que em 1990 foram vítimas de ·pers~­
guição política ou da fome, 12 _mi­
lhões não foram além das fronteiras 
da África e do Oriente Médio. • 



COMUNICAÇÃO 

Cerrando 
fileiras 
lrfeios alternativos de 
comunicação da América 
Latina se reúnem no 
~quador para discutir seus 
oroblemas comuns e 
malisar suas perspectivas 

AldoGamboa 

s meios de comunicação alternativa da Amé­
rica Latina conseguiram o que buscavam há 
décadas: sentar-se em uma mesma mesa e 
discutir seus problemas comuns, estudar 

lrojetos de colaboração e analisar suas perspectivas 
mconjunto. 

Essa experiência ocorreu durante o Encontro La­
ino-Americano de Meios de Comunicação Alterna ti­
l e Popular, que se realizou em Quito, Equador, en­
re 19 e 23 de abril, e contou com a presença de ca­
lernos do terceiro mundo1

. 

Foi a primeira vez que a imprensa alternativa do 
nntinente teve a oportunidade de abordar em bloco 
tproblemática da comunicação e dos movimentos so­
iais na região, traçando um panorama global da si­
uação. Os mais de 60 participantes, provenientes da 
\mérica Latina e Europa, tiveram também a oportu­
idade de estabelecer contatos e convênios bilaterais 
om o objetivo de ampliar a colaboração entre os meios 
!lle representavam. 

"O encontro foi um êxito, tanto pelos documentos 
imitidos como pelo nível da discussão. Os acordos bi­
iterais também foram importantíssimos", disse Os­
tido León, dirigente da Agência 'Latino-Americana 
I! Informação (Alai), uma das entidades organizado­
asjunto com a Associação Latino-Americana de Edu­
ação Radiofônica (Aler) e o Centro Exterior de Ma te­
ia[ Informativo sobre a Guatemala (Cerigua). 

"Tenho a impressão de que a mentira está unida 
ia verdade dispersa, mas encontros co.mo esse ser­
~m para que possamos construir uma alternativa 
iável em termos de comunicaç~o", afirmou Ileana 

1 Uamilla, diretora do Cerigua. 

Coordenação regional- Uma das resoluções mais 
ill1X>rtantes tomadas pelos representantes da imprensa 

1 ~rnativa foi a criação de uma coordenação regional que 
l'omova a democracia nos meios de comunicação, desen­
~lva programas de capacitação mútua e sirva oomo veí­
ulo de intercâmbio de informações e experiências. 

- laiho1m 

Representantes d.e meios alternativos da América Latina, 
EUA • Europa discutem em Quito seus problemas comuns 

Além da rede latino-americana, os participantes 
assinalaram a necessidade de consolidar as relações 
com os movimentos sociais. 

Outra preocupação dos comunicadores presentes 
em Quito foi o acesso a modernas tecnologias. "Deve­
mos nos esforçar para ter acesso a aparelhos de fax, 
microcomputadores, correio eletrônico e outras facili­
dades da tecnologia. Nossa qualidade não depende 
disso, mas nosso alcance sim", disse Enrique Ortego, 
da revista nicaragüense Pensamiento Propio. 

A capacitação técnica dos comunicadores foi outro 
tema abordado. "Se não avançarmos profissionalme·l'.l· 
te, estaremos sempre no gueto, enquanto a grande im 
prensa nos atropela", defendeu Alamilla na comissão 
que estudou o assunto. 

Fora da América - Uma participação particular 
tiveram os convidados da Europa e Estados Unidos, 
todos de publicações que tratam da questão latino­
americana nessas regiões do mundo. 

Felipe Huysegems, do centro de informações Sago, 
da Bélgica, ressaltou que ''para informar s9bre a Amé­
rica Latina em nosso mercado, é fundamental evitar o 
panfleto". A mesma opinião era oompartilhada por Car­
los Flaskamp, da revista alemã /LA. ''Para nós, é funda­
mental ter fontes confiáveis na América Latina oomo as . 
representadas nesse encontro", disse Deidre McFadyen, 
de ReJX)rt on the. Americas, dos Estados Unidos. • 

1A revlstaRdernoa do terceiro mundo foi representada emQuko pelo autor deste 
artigo 
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PÁGINA ABERTA 

Os mistérios 
da H ajuda" ocidental 

As condições da "ajuda" dos países ricos ao Terceiro Mundo são 
contraditórias a ponto de impedir uma análise séria 

Erskine Childers• 

[!! 
m estudioso de outro planeta, que visitou re­
centemente a Terra, analisou a "ajuda" ociden­
tal aos países do Terceiro Mundo. Evidente­
mente, a experiência deve ter sido muito 

n rtante para o visitante extra-terrestre, já que 
partiu de forma tão abrupta que esqueceu seus aponta­
mentos. Eis aqui algumas de suas observações: 

"Na linguagem terrestre- escreveu- 'ajuda' quer di­
zer dar assistência a alguém. Mas 64% da ajuda aos paí­
ses pobres é gasta nos países que a concedem (a isso eles 
denominam de 'ajuda vinculada'). De fato, cerca de dois-ter­
ços dessa ajuda consistem em subsídios para que os países 
ricos exportem aos pobres seus próprios equipamentos ou 
especialistas. Mas os países ricos não parecem admitir que 
isso se trata na verdade de assistência mútua." 

Mais adiante diz que "os que dão essa ajuda chamam 
a si próprios de 'doadores' e os países em desenvolvimen­
to, de 'receptores'. Mas fiquei sabendo que os países re­
ceptores devem pagar aos chamados doadores uma soma 
equivalente à ajuda recebida, ou mais, para amortizar os 
emprés't~üos. Geralm1mte, o que pagam é muito mais que 
a dívida origin~l já que as taxas de juros foram elevadas 
unilateralmente pelos doadores. De maneira que, na prá­
tica, os 'doadores' são 'receptores'." 

O estudioso extra-terrestre também se inteirou de 
· que os doadores estavam muito agitados pela má admi­

nistração da economia - fato que ele mesmo comprovou 
-nos países do Terceiro Mundo visitados. "Por outro lado, 
no país que chama a si mesmo de 'a única superpotência' 
a administração das cadernetas de poupança foi tão ruim 
que deixou um 'rombo' de 750 bilhões 
de dólares, o governo tem o maior dé-

rem que a ajuda vá parar em mãos de ditadores. Neste 
ponto, escreveu: "Mas comprovei que a maioria destes di­
tadores é instalada pelos serviços de informação de alguns 
países doadores, sem que os governos das demais nações ri­
cas tenham esboçado algum protesto." 

Em seus apontamentos, ele cita uma série de exem­
plos desse tipo de situação e acrescenta: "Os doadores fi­
nanciam o acesso ao poder dos ditadores, que também re­
cebem subornos das empresas desses mesmos países. Fi­
nalmente, os ditadores enviam todo o dinheiro para con­
tas bancárias secretas nos países doadores (aumentando 
ainda mais a sua condição de 'receptores')." 

No seu caderno, ele menciona novas condições dos 
doadores relativas aos gastos militares dos receptores de 
assistência. O visitante deplorou os gastos excessivos em 
armas por parte dos países pobres, mas ao mesmo tempo 
observou que, segundo documentos das Nações Unidas, 
"em 1990, 80% da população m undi.al foram responsáveis 
por 14% dos -investimentos em armamentos, enquanto 
que 20% da espécie humana, nos países ricos, foram res­
ponsáveis pelos outros 86%. Ao met.'mo tempo que os paí­
ses ricos vendem a maior parte das armas, questionam a 
compra por parte das nações pobres." 

O estudioso manifestou ainda sua perplexidade dian­
te das razões apontadas pelo Norte para o fato dos países 
em desenvolvimento não conseguirem crescer. Ele tinha 
estudado o relatório de um organismo das Nações Unidas 
segundo o qual o Terceiro Mundo deixa, potencialmente, 
de arrecadar a cada ano 500 bilhões de dólares devido a 
barreiras comerciais, ao protecionismo e outras medidas 

tomadas unilateralmente pelos países 
doadores. "Isso é dez vezes a 'assistên­

ficit do mundo e um de cada dez cida­
dãos vive da assistência pública." 

O visitante do espaço leu que os 
doadores estabelecem condições para 
se prevenir da corrupção nos países 
em desenvolvimento. Mas, outra vez, 
registrou seu assombro ao ler na im­
prensa que os partidos governantes de 
dois países doadores estavam envolvi­
dos em escândalos por aceitar fundos 
de organizações criminosas. 

. Também descobriu que os parla­
mentos dos países doadores não que-

Os países receptores devem 
pagar aos clzamados doadores 

uma soma equivalente à 
ajuda recebida, ou mais, para 
amortizar os empréstimos. 
Geralmente, o que pagam 

é muito mais que a 
dívida original 

cia' anual e 25 vezes toda a 'ajuda não­
vinculada' ... ". 

As últimas palavras do perplexo~­
sitante extra-terrestre foram: "Os pai­
ses ricos se dizem preocupados com a 
pobreza no Terceiro Mundo, mas acha­
ve para superá-la é o comércio e 80% 
dos habitantes são responsáveis por 
apenas 18% do comércio mundial, que 
é controlado pelos ricos. Isso é cegueira 
ou simplesmente hipocrisia." • 
• Erakine Chllders foi conselhelroda Secretaria Geral da• Na­
ções Unidas e é autor do livro ' O caminho para Suez' 
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QUEM TEM TECNOLOGIA 
E EXPERIÊNCIA NÃO 
ESCOLHE A OBRA 

Uma empresa com experiência no exterior·; 
que conhece como ninguém a variedade de 
solos da topografia brasileira; que constrói 
aeroportos, escolas, sambódromos, estradas, 
barragens, estádios de futebol, está pronta 
para qualquer desafio. 

Por trás desta empresa, um nome e uma data: 
Affonseca, 41 anos de experiência. 

~AFFO SECA 
Presente onde está o futuro. 

CONSTRUTORA AFFONSECA S.A. 

Rua M éxico, 21 - 8? andar - CEP 20031 -144 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel. : (021)210-1343 Fax.: (021)262-6698 Telex : 21-22686 



Com a Conta Fácil Banerj, a sua aplicação financeira e o seu tempo vão 
poder render muito mais. Agora, a operação de resgate é automática e na 
medida exata do que você necessita, para débitos acima de um valor mínimo. 
Sem que você precise sequer telefonar ao banco. Ou seja, aquele dinheiro 
a mais que ia ser apenas um trocado parado na sua conta corrente continua 
rendendo. Transforme já sua Conta Verde de Aplicações Financeiras em Conta 
Fácil Banerj. E aplique tudo a que você tem direito. Inclusive aqueles quebrados. 

AGORA,O DINHEIRO QUEBRADO QUE IA VIRAR 
UM TROCADO CONTINUA APLICADO. 
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